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Está mais ou menos começada a tra-
gedia do Pará. Já mis ruas de Belém
correu .snugtre, por ocensião do reconhe-
cimento tíb ConscllH) ç dó ititendetW da
capital, e o «ítimulo obtido pelos lemistas,
dn parte do sr. pres.denrc tia Kepub.ica,
impcl!c-os a trabalharem ainda cem mais
afan no sentido dte reerguerem a oligar-
chia decaída. Em, princípios de sei*embro
vindouro, cífecttwr-«e-rio os recxnhcci-
tnentos dos membros do. Çcngr.sso, e.
mais lardé ar, eleições « -a acclamiirão rio
governador do Estado.. Está visto que
nessas oceasiões o pessoal do velho i>è-
tuos, estará certamente mais' preparado
para lutar cont-ra o- governo - do sr.
Jdüo Coelho, dc modo a não precrsrtr néín
tio auxilio .do Exercito, para virar,- ás
avessas, toda a ordem constituida-. Assim
o quer o sr. presidente da Republica, ou
por outra, assim o emendem vs chefes
políticos que o accionam ao sabor- dc
inqualificáveis ''ambições, 

dc resto, o iinico
movei dos movimentos políticos deste
paiz, vae para algum tempo.

]•,' preciso qtre todo o mtmdo sa'iba
estar conrwjodo o periodo de resitrrci-
ção das oligarcliiaj -Vlassica-s; c, si a <ío
Ceará não st* pôde iniplantar dc novo
com ò regular fitiiccioiiamcntó dé todo o
seu mecanismo, cm virtude das eleições
giivCrnaiiiontncs não o pcrmitlirem,' já o
mesmo, se não pódc articular cnT rela-
ção ás do Amazonas c do Pará. Bem que
e marechal tentou fazer qualquer coisa,
engeivítraaido o accordo Moura Brasil.
Foi, porém, • multo tardia essa sua atti-
tudo, c o recurso a empregar na 

'emèr-

pencia não pódte ser outro sinão con-
sentir que o sr, coronel Franco Rabcllo
seguisse para Fortaleza, afim de iíssttiiiir
o cargo a elle iPesthiado pelo povo cca-
Mire. IV!o morros, o chefe do antigo
érganishío oügarchico falta iro. Ceará, e
a fiiíta drsEÇ clrcfc oceasiorra fatalmente
falhas enormes na efficncui de outras
p'\"i'S, etn qire jwsc á presença no governo,
dos dois falados vícc-presidctites accio-
Hfitas. Mus si assim se dfen na terra da
Iracema, já o mesmo não se pôde veri-
ficar nos dois Estados scptcntrionaés.
eoiit"! os quaes os Lemos e os Ncrys pre-
èni' 11 lançar-se com todo o furor das
ilár'garras afiadissimas. O governador
Ántqtiio UittcucoiiTt, do Amazonas, já
não terá na sua terra a ameaça ile lula
como us qire se aíiimrncHím para o Pará.
AquélH* ciltíirttoso episódio do hombar-
deio tb ManáòSj t|tre o depoz, ricixmi-llK
ajniargas rcminieccncias;' c s. cx. ainda
tem'bem vivos nn sua velha retinn, to<le
o monstruo?» espcctaculo ila devastação
da força federal exercida sobre uma
capi-ial ilcsguartrccida fk t«Io crcriíertíò
de nacção contra os invasores da honra
c dn autonomia estadual.

Dahi as razões ,por qne o sr. Bitten-
cotWt não pensou stqttcr cm protestar con-
tra as indisciitiveis pretcnçotr9 do Centro.
bastando a cniuic^ação destas para que
s. ex. se dèixnsw dc vellcitktdcs d'amor
preprio c,sc-sllkmo»x^sf»:ni^<),.86 ao, re-
ciMilieciniiciitJo.dos tierystas no;Congresso
P«h!rtvf. mas também k apresentação do
*r. J«Hahas Píitirosa p*«. seu • toewssoru -x u.í &'. "-'jjitjij^; na0 hettve accordo>;'

í,rvcnç5o ostcnyva dò sr.
nos c dos políticos do
negócios exclusivamente

IJDongresso, no povo c ao
etttivo amazonense, o que

ÊVem obritrnr a concUisão dc
terra não representa mais

ttm+ístiulo fedcnidt), mas um feudo, óndt'.
mandam v. desmandam os poderosos do
din, estabelecidos aqui na capital da

-¦toptiblica.
™Sempre 

qtte.alguma dessas enormida-
des constítuciõitaés 'surgem nó sujtssimo

^jlapçle «h potit.cii reputtKcana nüo faltam'

Para obviar, entretanto, a essa smsencia
de 

' 
fortakzas exratwn os navios de

guerra, e ,0 sr. almirante Belfort Vieira
ahi está disposto a quasi não receber
ordens para enviar umas tantas unidades
navoes, com ordem de praticar cm Belém
as mesmas façanhas do famoso scout
Bahia, na capital bahhina.
Assim sendo, não pódc spffrer a minhna
conísstação o facto.de que o Pará, mais
boje, mais amanhã, deverá ser tragado
pelos protegidoos da politicagem tia
União. As coisas caminham para esse
fim. Preparar-se-ão os acontecimentos
nesse sentido, e parece que nem o enorme
prestigio dj-sse homem digno que é o se-
TKtdor Iíhíto Scríré, conseguirá desviar a
tara (ias ambições lemistas. E o sr. Jeão
Coelho que se òrevi.na para a-s'futuras
emergências. Bem comprehcndemos, e
coiirnosco trxla a opinião publica, que a
sua posição é difficil. Por isso mesmo,
5. ex. tem necessidade <h assumi!-a com
toclo o rigor das" responsabilidades que
efle implica. Mas não recue, e ao con-
trario do que ;fcz o sr. Antônio Bitten-
court, repilla os conchavos • indfcoronos.
Sàiln ccinscrvaf até ao fim. a. d:trnidnde
do seu governo; e, si se fizer irrediavel
c obrigatória a sua; qnéda, saiba" cair dc
pé e '•'«"«Mdo,

Tópicos e teias
O TEMPO

- O Rio tr ve htmten. um . dia frio, mit/ndo, com
raras Int-rmUlenciirs de -oi r nuvens prenhes de
chuva a loVhr o azu'. I-Virmente nio «liown' A teni|>cia»ira , «n-lou pulo nimi:u« de 3l",4 e
pilo minimo de I7.°,6. ;
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w'itos timoràtps que vejam tia trais'
jén'ci.1. dos lmmt|bados pelo Ccmro uma
a'ra manifestação 'dc espirito pratico a
refleetir a cctiservação das instituições^
que'nos' K'gem. N'à<ía niais itisusteninvel.
Èm vez dç conservação do rcgüiien, isso
cowtilii».' ruhversao; e-á covardia da

ijtttrvntiira (is il-^rminacúes d*screciona-''iwsj}'0'1- 
qtw pottsatn poder tudo, é sem'"^ilSiia alguma, *preferivcl a sustentação

«anstifthriottal do principio federativo.
K*' «til-ado que o apnatvllro militar «ia

;llj|r{.j* Uva dc vencida, quando 
'«e trata'itj^Tcaliznção 

th epiprcitadas poliricas, <\i

KJffHI; 
tjrovenvwlorfs tle Estados ijÍh»

jijtt *{•>' ào fim p(?la~.cimf,ercação da
tíSt .ilitnridmle. í*ot isso o que acwitcccu
tra DabM: os rantttVs 1V0 S. Mnrccllo e
tfo BarK'ilbo c as rarnbinus do Exercito,
distribuídas jkIos cuipregados das obras
do pDrto*d.*s Correios e «tos IVkcwnlios,
tifóraitr* cem qm* o dr. Atirei» Vianna
tScixíiçto *J» tialíH^o goveniantcntal <k í»So
Salvador. Ao hcioico defensor ila atilo-
numía «tt> píoriliíO Estaib, tornou-se im-
pf»j<;,Yl lutar titiiintiit» çoiitra a situa-
ção da forca Wfjfe estatiík*cid.-.. N(*o tt
perdeu, entrétao». a.hoitta tio seu fco-
vpok>, e a historio do regimen lia de re-
filtrar n paquena wstencia oue el'e
oppôs tir» IhumK) truculento 

'dps 
.«o.ibrctros

civis e''mttitttivs. defcodiudo a velba ca-
pitul nortista «nr»'tun acto superior de
tkfvsa da Fed^nscSo.

Aiiw o sr. Rittoncwurt, do Amarona»,
já «Mtevc à altttra da confiança nelle
(K'(visi|.u!.t píb po*A0* do .««u lístatlo.
Ilcie. jH?rvin. «pMrtee ratsmvílratnte á
tomkr.i isifecta das conrctiiencias dos
eep" bctrsvMhKxt «tim»iros iK* itontetn. U
ta sV, Atitonto C«xího «tão qitcr, nem pôde
•em rteve querer. «n»e a mm ftutOTMatk
ae cíbtirronrfc nor cffrito tta audncinsa
ievrtlida dtn pao-trwntlados «Io renii*mo.
A sua *m'ò»tiv» ttc*«se primeiro arretratibo
do* nenttv-eito* tem s»eo <?< nma corre-
«x««. iitaracííltl. Talves a ella ue tkva
ai"*!,\ a nao .v ;Lttrme5«» d» Koda cklad*
«k* IWVm. isjMr.t. th) l-'s;.t,lr>. Ora. está a
vtr-«e «{tfe^eVse e*»*» «>e reàsvtsi v,»*
pmVri tíxir-mtar. Fe*-*e pj^rise» «>*j» «>

*|?r«vc"tto ftslerat. mtsttv **xa o recurso
èj«> ae*H'«.<^.'«"*i«.t. 3 qtx cite nâo i«<c*a a

. «imitt» im*>Trt*nf»a no Piattbv.*tora snar
ipSíiWaHj «rt*ti>iv(M«ettre «a tktbia e no

>»ri; pe* nrcJc» tias fertra* do aUereite
;»lt> «Wi^«iSHia«; fac-e» tvrceenrte cee •

^Wwt. tjttreehal Hcraw*. etKtvttrc smate
«»t»»A>» éV «k«jxàar tn tensa do nn afsVí-
coedo Attbttr Lim*»*. Vrva» e Vv*s «k
fortai. cnía ütcaio aeeu 11 .'Na exerça •
WMtftjtâi ecso etrlIWswr off»íreti*Jb oeías
éW»c9«bis tu Uilcx ao Kta-aj «Aa prir

*tfe *-'*> &¦!«¦«ir» f«.*?xrnaSiv» *V> ST.
'*»*»**' ..."
C\# uma «'\irsí*nt;r.ira cwtprtIw«s*o

«ta v«(ar>»r->oti> ^-««Stsca «U éiieca. |i e
pero (M*wnti«c conteve a aawcW o» *Js»ie
¦wjstín tviiVií jv4WoWr%**r*t* t^c^sMnfvas*^ tth

hr-mXy ***«»»» «w S Saleatteir • et» nio
ar i-Kv*4ttra «na Viimm,. ieto é forukraa
•t***. steUi t Jf pt^csm^s^ *tai p*TãMO«\ «tajw
w^mtejtftflBeeae J« tJKij>assi a cttleaV |H*
m^h.h j»*|» *BtJ

¦H
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INTERIOR — Realizaram-» imponentes f'.teje«
cm liftíi.in fia Independência Argentina, *wnt!o o
ponto (acullniivo rm todas as rcjiunições puli .ta..

,* Suicidou fa.110 Itítól Av.n^a • ji.ven eapi-
ta-lUta artcmimi llector Soto.No /Irlaurj toi ulteitciilo uíS almo;o 4 im-
ptcnia. ;.'. .'? Seguiu para •* interior o dr. Pedra de Toledo,
mnistro dn Agricullura.Niip houve sessão no. Senado, por falta de
nuiiwrn, ._. ,

EXTF.RIQIl — O aviador Bedel íoi riciaindo
ror mu liiv.airti-e de aeruplano nu aerodromo de
Mourmrlon.Dt-u-w frrivel exnofão de drnamitje nai. éi-
nas j1» U^irf\{im. hn'1-liile, morrendo .18'mineiro*..Na baliia de Spitlicad os ntvios da esquadra
iníHcza reòcüefuit) tt visita tUs membros da--* duas
CfiKii rio'Congrcfs«.

I* Foram impou ntrs a» früia rp»'ie.-iila5 em Uue-
«os MtH3, ctiítHiiftvsorativas do «3 de julho,í-ru*t mina.» A* carvão d»M Oaljci !,,t*e uma
tx\f.orio, calculando-se em vinte e tantos o nu-
nu.ru <Ur> nu-r.oi 11 »ie dcfjútíc.

O pre« dtçnre da Rf ptlbüca foi procurado, no
pa/aclo do Caitue. pelos srs.'! senad-re» Cahriel
S,1'i mio e IVdro tloríielii il pulados Souza II -li",
Knn>a c Silva. Agaail i doj Siritó», Mario Hermes
e Ncttii Campet'o, a dr. Armênio Jouvin. •

Cal?:» de Uiniversài.
Pol o teguinte o mov mentoi .
Kntrâdaa: 2110-0 I hras 5S0 (rtneos, isolooo,

ouro e 10 pcj.-l.ii bespanholas,
$s dasi.-.aiMl-ii o üti a». 3.010 francos e.,...

WSf.itpfciitrtij''.:^.

Htaptin-sb liJfiaCo Tbetouro lei
¦fkf@í-''f;^^crç,? "' ,,5U-' ¦!",',-',:'-"•'"''-
-I.,'*iTw.'4ií JÍJ.38«:jj'lj

atento, per «cr o «taineme brasileiro naistide
i moléstia qne e proatrou por longo tcaao ata
Poço» «le Caldas e quasi lhe ia roabawlò a
vida. Este rt^iternente' nao tinha aada «te
extraordinário. Tratava se de homeateear om
iboniem sob muhoa thties glorioao sara o
Brasil. Seus serviços em Haia, na ultima con.
ferencia da pas, ha atariam como justificativa
ao requerimento «te sr. Irisea.

A' Câmara, entretanto, tstroivon-se a essa
homcnagcin, que nâo comprometteria o sen
critério partidário, ai é porventura dessa na-
tnreza o critério sob que ella syeatsnaticar
mente age. Mas a Câmara procedeu desse
modo ptirque toi assim que vaiou o sr. Fon-
teca Hermes, leaJer iio governo, com a missão
de ser o interprete da vontade e da» conve-
niencias dc seu irmão, o marechal Hermes. ~

Foi. portanto, o governo que não aproveitou
a opportunidade para dar ao pau om exemplo
nobre de desprendimento, <lc falia de paixão
partidária, dc isenção d'anim« para com os
próprios adversários.

Pareceria que, approvado o requerimento
Irineu, grandes teriam as difiiculdades da
mesa em escoflier. naquela Câmara profunda

;mente hermista, uma coromissãa que pudesse
desempenhar o delicado mandato. Essa com-
mifsüo poderia ser, entretanto, formada com
•s próprios depuradas Ci.iados á orientação do
sr. Ruy Barbosa. E tudo ficaria e acabaria
bem.

M.is a susceplibilMade official não entendeu
a coisa, dessa maneira. O governe fez pressão
sabre a Câmara, para que cila não àpprovasse
o requerimento Irineu. E não era sinão isso,
afinal, o que o sr. Irineu desejava. Emquanto
o ardoroso opposicionista dá provas de ser
um parlamentar consuninwlo e de recurses.
os amigos do governo só servem para compro-
metter e desprestigiar o próprio governo.

O presidente da Republica dirigiu hon-
tem ao dr. Rivadavia Correia, minisiro do
Interior, um affcciuoso tclcjjramtria de fe-
licitações pc'a passagem do seu anniversa-
rio natalicio.

Na sala do escrivão da 2* pretoria, sr.
Alfredo Maiirel Filho, foi inaugurado o
retrato a óleo do dr. Rivadavia Corrêa.

«atir «to t'lr*et|çS(» . . .
Micdã lubítJlarti • ,.'. >/'•

r?t;lltatr.~iíi-'-V''.':'-^«
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A impugnatão que soffreu o projecto n. 222,
n.i Câmara dos De*mt:i los demonstrou ainda
uma vez que uma opposicão intrépida e de-
cisiva pôde nullificar mtiilos erros governa-
incntties. <¦'.'¦'

As ameaças á propriedade particular e & pa.
publica encerradas no ventre daquel'e mos-
trengo não siio inala para temer. Felizmente
elle está definitivamente enterrado, sracas a
hábil manobra parlamentar do deputado Bucnot
dc Andrada.

Não podendo itrueidal-o em-votação solenne,
arranjou meio dc sepiihal-o' ainda vivo nos
calabouços dé"*lres comniissões.

De facto. novos estudos, pareceres modifi-
ca<ios, prazos reBinientaes. pedidos de "vista",

são delongas que condeninam o monstro. 6Ínão
& morte, com certeza a fralés perpétuas. O
deputado paulista lavrou um tento

Hontem. não fiouve sessão no Senado,
por .falta dc numero.

A comniissão do corligo civil, sob a pre-
sideticia do sr. Fclkiano .Penna esteve ;ra-
baüiandò na revisão *do • projecto da Cátna-"
ra dos .Deitados..,,, . „, 

'^f. 
.>,..

*.:lIojé,.a caia- "Carnaval dé Venise" inicia
«-sua «ràaii liiiiiidação d» lialanço. Para
<we o pifiilyo^ossa fazer unia ideai do que
vae ser e'stc: grande acontecimento, eitárc-
mos alguns preços: .
Ternos de palctot  . >% 3«Jfío«>
Tentos de jaquetão. . . .".....' «jiTÍríoo
SoHrctwlos dc lã. «olla dc velludo . anSooà
Capas, forratlãs de seda. . . 4fj$rjno
1* todos os demais artigos -na mesma propor-
eüo.

0 Laboratório Nado-
nal de jVnalyses e

a"TrlÍiha"
Devemos & A Tribuna tana resposta

Outros affazeres urgentes nos forçaram
a não corresponder cottt melhor prestezaao collega. apezar «ie.jue essa resposta
se nos impunha par sè! tratar de assum-
pt» que é de absoluto interesse geral do
Brasil. • • .?•. ~ ..¦

A Tribuna objetmntaos:
i\ — Que « creaw'd«M. blwrattwos

junto das diffèrehtes alfândegas é dis-
pendesa e inútil, pais. multas , dcllas
nunca reclamam exames ou àn.alyscs.

2*. -r Que, |eridó.b Carteia da Manhã
offerecido os toraes etn moedla brasileira
das mercaderias importadas por algumas
dc nossas alfândegas, não foi declarado
o iiiunvro de requisições de ana>Iyses chi-
micas feitas ao Laboratório-desta capital.

. Vamos responder.' '¦
A despesa a fazer com «s laboratórios

de analyscs será apenas a relativa- ás
installác,<jcs, e cs'*« eèrá ..fatalmente co-
berta com a renda a cobrar, harmonias-
inonte com o projecto[apresentado ao
Ocntgresso, o «jual èst|ibcrece uma taxa
mini ma insígnificantisçima sobre toda" a
importação. acabando*se com o regittten
inconstitucional cm qtte se tem vivido,
de só pagar a .taxá^delanaijyse o tmper
tador pela nossa Alfândega, estando
isento desse encargo, o importador eor
qualquer outra do paiz.,

Porfcmos fornecer & A Tribuna dados
estatísticos relatiyamente ás anajyses re-
quisitadas ao Laboratório Nacional du-
ranre o anno findo, seguindo-a dos com-
mentarios que se inir"^»!;?

±5il-a: ¦<$. mi..
Km 1911, o LaL^í ..-so realizou 10.341

analyscs, 9cndo 9^; „da ^lfawlega do
Rio, ik JaiWrn., c &fy$Ui seguintes pre-
cedenrv ;, ' 

'^ -
Alfatitteeas: '¦'"?•¦'• 

\.~Fiahia .-'.. .^'.,
ITspifiro Santo.. ..\i'ih.
Manáos.. .. .,...' ...^,.
Paranaguá.. .,-...,:^1.
Pelotas.. ....
Pernambuco ..
Porto Alegre.. .. •>,,
Rio Grandfc do Sul.; 4. ... ...í
OÍlUtOS , . . ¦ * . »• teill •• e e
S. Francisco..
Sergipe.. . .• .
. Deltgacras Fiscaesi' |
S: Paido.. .. .
Paraná.. .'. ..
Minas Gcracs..;'..;•.'.$
Parahyl»a do Norte..;». ••'•• ••
R o "Grande dó Sul.>í'iv •• •• ••

A Caixa de Amortização pegou homem
593 cheques, na importância de 704.380$,relativa aos juros de apólices corresponden-
tes ao 1* semestre do corrente armo e Uo-
cou para esta praça notas dilaceradas c arecolher na importância de 7i2:87o$soo.

Aviso importante
A casa "Carnaval de Venise", tendo con-;

chiido o sen balanço annual, inicia lioje uma
grande liquidação do seu importante ttotk
de roupas è artigos para homem.

Pentes e escovas - **•*«
ça*» es»

pecial pura a Perfa«aaria \eaea, ti,
.Urgo-de S. Francisco as

O Elixir du Mastruce,
Croncnite asitiiaatka.
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O ministre da Fazenda providenciou, con*
forme pediu o das Relações Exteriores, paraoue^ sejam pagos a Andréa Giordatio
I25:363$24S* importe da conta relativa as
obras executadas no 1* trimestre do corren-
te anno, para o augmenfo do edifício darespectiva secretaria de Estado.

Fraqueza, anemia -fttSSSSw^á
Entrou liontem em exercício «k> cargo de

delegado de policia de Nictberoy o dr. Ma-
rio Verani.

Chapelarla flbMa íii»í'jilir*

O dr. José Mattos, delegado de Gnate-
mala junto ao Congresso dos Juriscoriaui-tos, enyiou hontem ao dr. Affonso Costa,
dirèctor do Serviço de Informações c Di-
vulgacão do Ministério da Agricultura, a
seguinte carta:"Tive o prazer de receber, em duplicata,
varias publicações c mappas relativos á
agricultura, industria e commercio .lesta
RrDt»Mira' que pela roíurtiçà.-! sob a vossa
competente direcção íorani rrmcttilns.

Envio a v! ex. os r:.iis exptessivos
asrradccimemos por tmlialttos tio impir-
tantes. «jue falam cem alto do porúítost»
desenvolvimento e progresso desta privile-
giada e culta nação.

Aproveito' a opp-irtunidade para consi-
derar-me um afemo servi-iv de v. ex. —
loto Mattos, "delegado de Gtrstcmata."

Pebam Antarctica
A melhor de todas as eervelas. -

Vesti f sssts filhos

• e e e e •

1 e e • e e <

Vvi* w/r-*'» *1''™««fc -v,t*

Kvi.da ila Alfati'1** A Sociedade, de Geoerc^lita do Rio de
Em ouro  «o.-jjsStój Janeiro, de que é'"o dr Béniartlfnò' Macha-
Km paftel loituiMis .dai vke-pres»den1e nonorario fez-»* repre-
^r"^4rwo l%mn: ::..7ÉI'.» Mnttr "r *m^ *z*^»l&$.
Offewnia » 'ni'» ••*" ¦> * . "•¦ ¦" < ¦=< I W' P* °" s«f*nmtes membros da tua di-

¦ rectoria: barüo Homem.de. Mello, ttenorit'a 
,*-1 i«ct 

'¦".""' 1 dr. Tbaiiwaturgo de Azevedo e drs. losé
. S " * tj 13. | Boitcux, Álvaro Belford e Taciano Accioly.

N.i Caixa .ir .tn)orti<iels pairam-se n« juro. .1..
annlic:s rrpe <!,vi a ao tle, junho lindo, aot rk*sui-
do es .I-.5 letra. Pai,.' Na Cá xa «I-- AuiortíacSo piiiairt, ao. poa-
ia dores tt» Içtris l'-H os juros Ju apoücct ia
ti vida Publ ca, letativos ao 1* «meatre iio cor-
rcnle anno. . . . " •-. * ¦

Gaia oV-ittvte na Rtrarl\-3o Central dt Po-
lira o 1* ttttrttailü aiiir.il ar.O Correio rspede* «atas pelos it|uinif» ra-
po e»t --..;., ¦ -. .

«.' f.tt.-ri,. e Votlairt, para Santo» a Ra tta
Pata; /I*»*AÍ«k< ll'«n>c» |«ia Londreti l'iMt»*ia
paia Anera liiijiolij, portos de S. P..u!-.* Para-
•anta » Flor aiiope »i Prjnrlet-r-fJmiitrto, ura
PaVa--. Ulrtelloni e CrroVa; íl,'i»?i Ctrm.i, para
ihiiIri d» rtorte; /lapaCjf, para Si í «òclsco;' ttlo
liraiiilc, IVíüioi e Pofti) Alear*: A'i(i>it, para IU-
ha j\ru.iu*l«)ci.) -$»¦'¦ Vktmc c (Çuiapa, #l-l,«-
b..j; ildfw», (uu Kio Utande « i'on« Al tare.

MlMne
"•Resa^t! a tetntini*. por »!"* *«'

dr. .lo-j.- Rodr'|ue« More "a Ja Cunha. I* f
>m-«s, na ejjrtja d« S. H aneisv-o dt Pau ai

Jul íl» Knn K «tico ferre'r», »1 S l|* »«tM na
igreja de S. Prrnciíco de Pae'a;

.lo.« Martr» Soòto is 9 i|« Karu. na trairi«
d» Santo Anianro do» Putre*;' e

Can.l do tijj.;.,u Antanct, ia t i|» korai oa
n-.atra. ,1» I,iu.

Reuniões
F,f!wi..»ir-«e »* tepiinta*, alem ttt annunc.ailai

«il 1'iA* Üftrfij-
Ren,!. I-* air!'.;:ua Italiana, is r.»*a» da rei-

tixsttx ,
S.v e.bilt n.-.Tfcrnte doa AnUtat na Sie

Cbr^tturio, A» ? ítaKii;
Rm" U»» «tle IVrt«iiBica de l.tiiurt aa j hor«.;
feiit;.-- H.-ncfi.fotf 11. ao Caawllwiro Aaautl»it Ca»l.íao. íi r tu»*».

•eccle Uvre
l*»*.«iíai>io«!
t»r. t.ennidtij R^eEr».
\«r**A
A» .'v.Mnwjreií.
tlarea Urtcar.úl do Ri» da laaeirt..
Viiol.
IV l^i w.
IVBte*« da» teanc»».
ITut». de rottet.
Ai*!r* versaria.
O» .ataecta ea C*r,ts it \'.rK:.u.'
St>e»i>'ra, *
nv.orcewo it laNamüt.
t.** 1 '*>•.-*.
M.ànre^ra,
Caraatk da AsastitaJa. .

Tte*t-t) Masif pa" — ta ItKrVe.
Tt*»»»» Rwrtt* — O »« *v »*«f»»>.r,.
VW*n*c- Aj»*t., — TMei4.it <> C.
TUatTi» SL Pnlra — Stmfn « mt**!
C»e«j»T>trr» S. ?•»* - r^.**W.«
Cw«»jk.T»*"n-«i Rk. B-v>*» — TtnVi r^****-.t"in."«» T!»«r« Cfciaweíer — t*mrt*a «W>

i*i"
P*t.*í* letetirxiWiat — .** I» fitti I
lVi*a*íf»(jr:. SVitsIttMC — ttattSte f*at«anta.
GfUim Avnwta —¦ tSt?*»»i-»atf» ._ _
C*Man 0&*» — Wiiv^m» Ita».

fflue*. IV* — FratnaartRa Jr»t.
t" •»»« PíiiVÍ — Püèmí *r*mnvm*K
Thtilr* «..« W.*-t« — t^rtu (aeeMtakj,P» «n» r!a*w»Me — CkU r*>*n<t»«-a***} «.te ~ A jVaMTv.- v
Cn*» ****** — IM* 

'tmceW. >
*V^**f*MlW- — O a«* aV kV» CVC.**.
t* a.» T****-« —* taa««ujt!alt> «ertafa.

Ouereis eairer btm?
Na CASCATA.

Com o presidente da Republica confercn-
ciaram nomem, i ta*-de, demoratlamente. o
sí-nador, Arthur Lemos» ri dçeutndo Joio
Chaves, sohre os acontecimentos desenrola-
dos no 1'ará.

As. ex. foram mostrado) peto senador
ternos .<varifu tcletframmss pelo mesmo re-
eelikios da capital daqurtle Estado.

Onde ee kehe • avthW CaH? Ne AMO-

• Ko ¦palácio do Cattcte esteve hontem con--
ferenctamlo com o"«irísidcntc da Republica
O rerwal Itenio Ribeiro, prefeito do Dis-
tricto Fetleral.

Rebnm K rainha rias

Realita-se hoje. is a horas da tarde, o
de*tst.*ho coikctive semanal do ministério.
10b a presidência do chefe da nação.

' A SAUDtt DA MULHER: — Para he
atorrtjaaiaa t inentramodos oienrc»

A começar do «lia 14 4o corrente; as
anecorsaes e apet>cias do Correic desta ca
pitai principiarão a executar, todos os «tias
feriadas e dúiniiige?, o serviço «Je vales res-
tacs. nacionaes e estrangeiros, com ledos os
Correio».

Essa medida, que ha muito'se impunha *
mia nrcr.s-vilade è ir*tíifct«ivtl, foi manti.-Mta
exeemar pelo actual dirèctor imermo dói*
Corveios, maior Eriwto Lv*k> de Sliraeira

A adeexão dessa providencia aCeriada veitt
jrevoear ema prjxc anachrrmica e prejtxl'-
ciai aos interesses do publica que ficava
privaslo «Je remetrér 'vales 

poütar* an» «V
minüet e feriad.-A' poroae o Coreio ele ad-
mini» e»»e serviço r*jr-*.!e!le$ dias.

A medida tncrtxe. çois,' francos etegios.
Tom* f Ca»,n<*ve\. • _ PBOMtt.
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A Crtiuni prfúVe «W*í«i» tet« Va» ttjj<MrvIe
«V «Taraeattaarrat a n»a taeilitráataie 4r*w*t im
^^\aam\Í9% í\VS% CJJi ^aetWTajfsjT^ m\ tjvSjjr,»tas tnttff,

•*» M a O***», «m* e **&><• «je»'»f«e
«•*. oi* smA* ^www'*a'.a. * i

fl nrfêmm a ,4aeV tri- ¦¦tmmmwmimmiuU unènmimmmm
tosa» ee oMòtm *<Sjej aer-ear e» ate» .tefca ea er. ta» TMÉRe
raUwniS rurvaie Cie ¦¦< **¦«•»? e» Sm «m am si

O ministro da Kaicnda. » p«s?\5o do tta
Gr-erra r»e ofO<ttar a dittriV>ÍG>o i Dcttv
tra-ia Firval «lo Tb«nar« Va< tosta!, ro E,»
udt>*de S. Pasto*. «5n crxdito de lejiwint
i coata d» re-f**» o* 14* e sf dò acntal
etr««sei«x afim «k i>ccot-re« aa roa^imetuo
«le «tespesa» èM»% drcorrçnirt.

RETRATOU — Tô>twr»»-ae rctnttas 4t
sealsétr eesse». ew tarjai»» Mire.ã. a *«*-
<Ve>Í • rra*r« pStKí>-cttt^a tv a eíe*, j-í-lo»
t-r*c*§ «ta Ctcrnpa. Avee^ta Rie aeaaatv* a. iev

O n»r«r*5íTO«Ja F»í»s>iía. «mfoeam fajetia o
r'a MtcàtAa. prvrcsieiKiott ais» «te ter rlírri-
t««ièa 4 DiKctoria Gctal «k CtatefcilJtteil
da Variniví a ti*»»' *»»xr»jt otre*.
regi. iee<Lr>tc eo <t*ák« «jvsratwtiinario fer
atte m -ajmm» mm éettrm e. «j.5j»», eV *
tie nab «Aimt. fera «^«nfrer eo j,v,í»»t*ri!!>
m tk«tx*as esaa «e ravàee ejit*riaaa8ei'.'i
Parijl»s*y. -.L . -

f*— WtOlttl^t»,
O OABTATft «te •

Collcctorraa:
S. Pfctilci (Carijtal).. >.¦....Ribè^vpretíp|^,v'."; y....Ribítrâçwmhot.' ;v .*%». ..
S. ..Jjtwé; dos Cs^tjpos..¦ >. .-.-

rTiraiÍeflrts..;*!..-.\rtt»'».:.y>; ..--•...••
• 39OTPP|e ti; • * ít}i.*> • «jf

';AVaJS=.''í4.,- ¦«iç "*&¦-,--¦*
rp^çcnaV*. /. 'Zm-i.i'Aki .. •#'

xpm ."..' ,-,/-*-^^*^'sjif*•' • ¦•'¦ -.
ym* • ,*>_*- .**•'.- ••* S e, e e e • e •

Preto., .. ••v-^fe \, .• ,. ••
Rer>bi\!nria do Disrrícto Federal
Diversas jMroe^enç^|L' .... ..

ai.. ....,>., .. .... 364
Vê-se qne as diffemites alfândegas

apenas reclamaram emiínte utn atino, o
oue fin<lou, 133 analvws. Porque? Por-
qúe a distancia a <\\tc ficam as alfândegas
do Taboratorio não |«ajrnitte,.sem extra-
ordinário prejuira r>3fÉLos importadores
e para as renihs pitlflpis. que as mrr-
catjo-ias fiquem rkmotSffes por um. dois
ou tres mer.es, ítémptylíwe »ttt4ispiensav«1
pura a romessa dsw atfpstras e para a
aforhiação tio f«ti1tado pericial. SA
por «sr-nK.rivtli tao r*di«i«ij o numero
das anaíyses 're^laoiÍMás. 

settdoo s6
quando se trata de imp^rtmaçao de taxa
e de mercadorias qtw(JÍ6dc miorKirtar a
demora tros armarm» <m atfandetras.

A proprra estatística acima o ormon-
stra. pon a alfantkgaJjná^: perto da
nossa, que é a de &mfot|, requintou etn
1011 Qt afRilyses, etnqitíjnto que as dè
Má «tios e Bah«si s«$ pediram iima por cada
Estado, as de sPelotàs « Rio Grande do
SmC dttas.'etc.. 

'/' 
f. -,'¦','"¦Tala via. basta *ât||aty«»r a esrmistiea

rte" nmrjõnacâo «Je «•rtrerw éest:nàdos 4
o'mrnt(do. pin> djffweittes . alfnndetras.
•nra ?c vwitjcar.*;;«ntrj»^anc?a que ássú-
me a fnfra de hboratorios e quão t^nde
«5 a facilidade na rátei^eção no oaiz de
êeneros 'itottom*» 

jt)iímfe'. ¦'
Abi vae a est«'tstks' iÃ importaçio tle

ceneros a 1 imrtit?ekí«i*ítójK s»nn«>s de inof
e 1000. em contos tJt^açès.jptrr dif ferentes
alfandews, ...'¦ ,:"•*]'.

/f//anrff«7« .**.;-'¦ ;í,iiqo8 Itjotj
tintos. . . ..^.¦*Zí-VSn;4&. $77$
Prrâ. . . ,..•.'•-.'"¦. :'.í-p«J. trft «7400
nnbía. . ... . . ; J|«>.2t8
W^ci Grande do Sul. '-'i•'%.<Rq
iVrfe.'. .'. \'i'Ml*%fà-*V„
Manáos. . -,..¦¦'. *; *i$<.*W7.
P01-0 Alegre. , Vsf^^i4JW
M*r«inl>So. ,v. i%,:»,:'./;jí.T.i.ff5
P»tn»«"-<ntá. ..-;'.• .-.'.-...' *%'.¦:«*
«•Wtátjrsa.. .'. .'..ir.jç*ili,.'t5it
Maceió. ..-. . .". \ - *-¦"¦;" ^.'«it»Cortimba. .. . ¦¦..év-.-.,'"','p':otB.
^orianopolis. ;. . . 

'yh **i6
•»¦'. . «-, JsJ .**"$.

. ¦•";.¦• 'V^p *80
... # \ -778
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Ifé Parelee «es «re-
«eeee. B. V Sei. SM

Na Ins,peetorià de Obras contra as Seccas,
aqui e em Natal, esta aberta concurrencia
publica para a construcção do açude "S*n-
to Antônio de Cáraírbas", no município de
Caraúbas, Esrado do Rio Grande do Vorte,
cujas obras estão orçadas em 300:4305672.
A concorrência terminará a ti de agosto
próximo, ao meio-dia.

A melhor agita de mas» é a
BAO LOTJRBINÇO

Por despacho de hoinun, o presidentedo Tribunal de Contai ordenou, o registro
dos seguintes ftagarnentos:' ._.; ^%'de t:oooStW), ao dr. Amonio Perfeita
Vianna de (.ratificação;

de 8z:itR$46o. a Norton, Megaw ft O,
Limi-ed de fornecimentos 4 E. de F. Oeste
de Minas:

de .«.0QSI873, a diísTsos. idem i E. de
F. Central do Brasil;

de I2I49ISS34 e 4.<>o.iS.%7, idem. idem.
a varias dependências do MimVeno da
lustiça;

rte f»:j.t7$t-8. i:S4*$->30 e i:3S$üx<, ft
Companhia Estradas de Ferro Federaes
Brasileiras. Société Ainnvme du tas de
Rio de Janeiro e D. Vowts, de diárias de
exercícios passados; e

de 4SJisi$r»7a a divcrjjt, de forneci-
mentos ao Ministério di' rjnerr.t, no cor-
rente nnno.

JOGO DA GLORIA
A 300 réis»

Bonecas j.ipon.-rn*. mulatas e bahiatiaa
Vtílof^TV** ''¦* *r-'ir "'« nr»»'*f\s:

Bazar aPnrliaicnse
5. RUA DA CARIOCA, s

9.77<>
.1-ü.t*»

t6.ooR
9.R31
4.430
l..1*>e.
I.t7<t
iM%

•2.SSÇ
-1.407
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troetis
«ffeftcrtn

Hei'' Wtt"
«V irríTcado-

do Labora-
ites as

'tnwrtaiV«s
eoRto

rtJrvíaS
S Frrmcisco
Untpavana.
Cal>«}f*i*o. .

blir^a4<>ò«»« • rler e«t**tl,_ ,
ífirm-nte a 

'*>tnxti!màfâi
mn^fvVtra: cite». site' 

'

Mica. para ai;tí#tsi<
riasi. E* raro o .t)hv''«MÈ
«ortj sc-ua! nao estio
thfstfk*tfit*.:êe. 

'"

v»r» ene a A!wrt«fes*#';
<%*c*- *t ranv» ilr imBeasa Oaa. exte «*w
t>v» fictn -rxtira mte % çAçjlo doe '>Kr>-
ntí>r>i*. corr«»rttnt*rte '''.ejeji IsecewWtaoV
e*ral sob o pt^n^ée'^mm\mtlk pi-
h**C«, coírtifirr U«!«*flS «Éa ffaiide ne-
eví*r*d*ií> do.,rf5«co. er4 o^rawo tíc «issa

O rroktm IrmAo « Cwrnlm óm
tsdos rvrrf^(Kra*\ u»in'aiS|,,;»
r>eijr*»*4a«tes f i ftrr*ii'fe#*als v<j-etrv*e?
pnetir** nu karsf dt tTfpsSSStiar orin»

cafi-rlmttííe. «a ittnxénm . «te rendi-
£. msptmm oe ofeVimae» t A T>í-

>••* cwee *•*:*» ,iwe M-r^lit c»«t*->V?a
t^Sjtjawtã 4* ©Wr<--3<»5es 4*>> sae em asa-

mm%-

Píugosefíesptngos
O Síva Marques escreveu nm livro contendo,

entre outras co«m, njçcc» de direito eonatitu-
cwnal.

Ue direito eonstitncional... I".' cesto te vi, nina
okra kaneaniente revolucionaria.

e e
O Ceará:

O Sabota fira eom eo tem amifo».
Mu.io bem. Afora resta «aber com qttem

(ieaai ot amigu» «Ia Sabora. 
'

• *
KÒVOS loo CONTOS

0 Tktnata tat rtnutlrr «a-
tros Soo mtH atra a àrltgttia
fitei! «« Rio GrtuJt, fffl i»th
#1. ieé» rfm ea# foram re*.
btJoi.

¦ - (Dc saia noücia)
O TktMtira lat-ae oiit« ,; - ¦

' Com ar de pejar «tremo:
,*fr Vejo toda gente a rir,
Mu en a&aànbo é qtst geno t

e-
e e

.' •» R* ItiieUTtl S t-jrtt do rtatxSo...—) ...
;'; — W» oi» aro • eroe «Ein* « Frederico Bv-rge» t
O KábaKo «ae at* afetuM • pmàmmt do Ceara.

0 ANAtintABETISMO
Á art Iode do Ooa<no Maacabrira
Tew. por certa, - grande bciàMneitra*,
Tw Ctaf^f% OM SWNsa *frt SSMfpgAils^tlSftfl
Pattna a aco SióV, afwa a tiifífaa «Heira,

Oapriatc, «Tir-ae. a «erra bcatiVira
Di IfwMJa.a itiatt txfra 4apmitma.
E •»• i«Ni 'anca a* dersmtdn abjrvne
tta e»t ba «avata* aaaaa aoaa i be*ea.'

Da Oeutia MiegiWtrii • tetarS* a* tt*
Venaw. a gtWtit» awwtVir.
?l*Mt WKH- feVVV On$tfaãm)e4m % *JâVrr**lB *

WB^tj •eWP dRsjp tjifWsi* aa Mst
O niaat fna fat 

'»• nttm a «arte
.. faSeeèt « cata* pHíttt» aataVee kr...

e 
'.'¦ '¦••

..• . e
Sto tairwuiria «ta a****: . ">.
'— S«aV« • «aw 4* caètiet \k iocrm t» j»

m

'<m
'i
í¦¦m

Regressa ttoje a esta capital, «ttyois de
ama ausência de cerca de quatro aiezes, o
emútente senador Ruy Barbosa.

S. cx., após uma campanha' verdadeira
mente heróica contra o governo do .ma-
reehal Hermes, manifestada prjMipaknemr
pela resistência ao arbítrio deste,, meando
i Bahia o domínio do trefego politiqueiro
j* J. Seabrà, teve necessidade de repousar
um pouco. Preparou às malas e embarcou
com sua extna. familia para S. Paulo, com
destino a Poços de Caldas, cm cujo clima
saudável e ameno, esperava retemperar a»
forças aiquebradas por nm labor tio tu
temo e prolongado.

Nto quis, porém, o nrao fado que o gran-
de batalhador aproveitasse da tmenidade
daquelle trecho da natureza, onde tantos
outros tem ido reparar a saude compro-
mettida. Mal chegou s. ex. a Poços dc
Caldas, (oi aecommettido de grave enfer-
midade, cujos symptomas alarmantes pare-
ciam annunciar o breve termo dessa existen-
cia que e a nossa gloria e o nosso orgulho.
A nação inteira, durante dias, teve as suas
vistas voltadas para aquelle shio, com o co-
ração ferido de uma dôr mal definida, por
que estava suspenso pela espectativa de nma
possível catastrophe.

Felizmente o organismo privilegiado do
egretrio senador, auxiliado peta perícia e
dedicação de seus medico», venceu as htsi-
dias da moléstia. Pouco a pouco foi o ma'
se reduzindo e, dessa arte, com ás noti-
cias esperançosas de seu próximo rèstabele-
cimento, aquella dôr abafada que angustia-
va a nação, transformava-se numa alegria
immensa, num como surto glorioso irrom-
pido commovcdoramcnte da ahna nacional.

Hoje, saltara na pare da Central, h 6
horas da tarde, o grande patriota o vence-
dor de Haya. o incansável paladino do Di-
reito e da Justiça.

Tem o poro desta capital o nobre dever,
mais uma vez, de testemunhar ao insigne
estadisa a admiração e o carinho que Hk
consagra.

E hoje mais do que ntmea esse dever se
impõe, porque é preciso que 0 tenador Ruy
Bartwsa não duvide um momento de que o
oovo carioca não o abatioVnou e não o
abandonara jamais na luta assombrosa que
etrtprebendeu. em nome do» mais altos in-
teresses da pátria contra os desmandos dn
nrfa*o governo do marechal Hermes da
Fijmeca.

¦*n
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Seja bem efede o ootaeet erealetr*** '

A recepção de hoje
Logo ejoe «Aegue i Centrai do Brasil 4

rapido «sulista, em que viaja e leesatar taf!
Barbosa, o «jue deve soccetler âs 6 \\i horas
ds terrle. seri orgamiedo o prestito, qt»
terá a seguinte ortkm.

1* — Carruagem i Datuttont, posta i Mt*
posiçio do senador Ruy Barbosa pela com*
tQtssto executiva. I

a* — Lattttsu com a exnta* familia ii
eonseticiro Ruy Barbosa;

3' — Cfcfrrtagens dos senadores; * .
4* — Carro--em do» ileeittados; .
S* — Landau da conwriissão executitJft

orRarnsadora da manifestação ao dr. Roy
Barbosa:

6* — Um automóvel, que eondnziri tmtf
rica corbtUk offerecida ao conselheiro Rtf
Barbosa pelo sr. Antoaio Pa Fonseca Ra*
mos;

7* — Carruagem cota • txmtniissSo 4o
Club Civil Brasileiro;,

8* — Carruagem «em os membros iê
emiti a&denúco; 1

o* — Carruagens vom* as drversss cciih
missões das soctVttade». clubs, ef, qu» SS
incorporarão ao ereeHto;

10 — Carruagens com os amigos é sdmU
radores do grande vulto da nossa demo*
cracia. que quiiereni totnar parte na reco
pçjo.

0 hinenrio organitado peta eMtatala:
í o sevruinte: praça da Republica, avenidas
Mareefaal Fsoriano e (Vratal, ruas Par*
seio. Lapa, Gloria. Catvte. Marottes dé
Abrantes rtraia de Botafceto. ruu Vetada»
rios da Pátria. D. Marisns e g. Clemente.

Falarão os serrofme» itrfatfrtrei: deswtaiJ
frineo Machado na av-nMa Rio BraitcaÇj.^
iomalistas Hermes Fontes, cm logar *J9M
linda não esti determlnsdo: ta-Fejitli
CArtes. tta Central e Cantrltar Cabral, S»
residência do emin-fite «eri^dor tiabnnov
emreeando o tnanífrrto de povo ao «rnnde ,-
brasileiro. i ,%*'

De secada do Viana de NutUks. nm «Is%
tetis redactores saudara o dr. Rtrv tlerbcea.
, U<ara ainda da palavra o estudante Tto>
watil de Carvalbo. em notite «io Grêmio
Acadêmico Civilista. ,Ã

A oomtwtaafto orgasns-
Ttètlora das festas ama
honra ao sen*rfor Raf ^Barbosa convido o (Kt*Q
a eompar«»c«r ao daaom«
aoroao doamlnante ara*
•ileiro, boje, às 6 horas
datarão, na estaçaa Ini*
olalda Central daBrasU.
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Drv« wr tee eanaie ia tis»».
""«r»*»» Dra» «ae a venta» típt-n*. 

'B

çr» ««a* ura «S» "*Bk» O* anra a iam «e
getlçai.:*», •

• o taf«^ta''í*í*«> a» jjtotict^TtsitA
P» i i«m'. tet i
*a9ajaja w Sar^e afffTSftfO
...» jaja»«k ajta,v#St aa a.,Mi,tt,,,,A,,,t,Hnsa> "0"** l^sfej» o -^^^¦••"tjsiiPw .

Barão do Bio Branco
Par» a conferrenci» do 4r. Leoncio Corria.

t-jí.r*- .-« vida e a ot>ra do itnwortal batio do
Ro Branco que *e vae r/-a'í'ar to (Rs t4
do corrrnu. i* 8 hora» da aniie, RO aa io dc
teavaori de tornai 4o C«*wne*e\n, t oro-»-*
rida pe!o Ceotro Cirieo Sele dc Se^emiiro
jri iVi»je, uma co«.Ki«tío da direclari» de«tr
Crnuo. corr.fHisli dr,» drs. líoaor o K'oc!ie>
»re»:d(nte do Owro. Hi Ma«es,renkat t C*-
•ar Carcer, a* palácio d« Carteie < ao Hotel
doa }T.ir.arír»-irc» romídar o rnar«!ial Her-
me» da Knnwee t fetwrsl Jalio Roca. para

irem a referida CB«fete«cta.

jis^rana fiiif "VaSCOM ?
liana. ¦».n»a. «. r Mtfil Ut. «»V»X»0»<

O antristr.-) da Fartada aatoriraei o de-
legado Frstia? do Thiteeero Nactoial ne
Ea acto de Santa Casaarau. a render em
«i»cic*.7TTe«>:ia pcbüca, tessso por !<*.« o ore-
ço 4a io wsrjVaan. ee tevreao tüo i poça
Onttare 4e Umtómm,. ea ceetul. para o
ejeal ha pwpottaa e> aftatãeaémo.

O sr. Silvino de Parát» ttlrertcr «to Ser»
viço do VtnsxxfSit} 4» Sékr, ceeOsmssàfSfa
ac* itmistra 4* Af^caitsra. qttt <pn v.
métarm tvet "r«jtrf«f,S« den ea«agT»jfc»W i*.
.a* e f «toatt. 36. cs^tal» v <k> rmliratu
*» e ee* «e refere o decrete e. o ott de
js «fc nmlitutiiB «te toit. a referida «Cre-
rtorti tmtedtç a tri«*ri»çSc> salksta^
fdaa' ánsaaaraavtfs Otevsi Mariavcna St»-
rncfc festa starm&m Ifav***. t^i>»ni«Vs |«v
««ria. K«e'ai3t fjtiá«i.v». ^istjrufes »*r*s«-
4«a GtáeitW A«a& **mX- Maríatetra, r**-
av t- — i . . á_,É M, „ ,mmm af.» •»— '--¦»¦
iRiJiit fipre». amt^mamjrwm >-êt»T*Sv loaiasfsT
Masfaaaa, raecrek, Jaeafa Uesatam h%

na Stnwirka Attrsa, ItViratnrotiri Etra, K3».
•alik tjrtwilra. r.ra.kk Zofla. Albtsrlt
Agat*. Rnanala Amalía, Freira Custar
Hcnricn. Haranfri F.rrHia Peerson Maria
Pelka Ccdlía. Jqhaitaon Maria CaroUna,
T '-inem Crimine. Maria Montei e*
fiibo».

Em Oampoo mfftotua-aakaja
a mmwaaraomo éaaoéra

fanéamonia' Üa Eaiaçaaam
<*V!

0àmw9mWmWmfm .^«,..'j.^iJ'iwi..—-

¦¦"- ãti^saf ¦
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O dr. Pedro Toledo 4«tt* de eesaat**
e»r mmt asntttrt» de nvtteetU em

passa* d» eua fiassaltls»
Era carro »«í*c.*J 4a C»*f^e!.-j l/ary:'*

iin». «aRbarearaa» atvtnttt. ia * horta ia aet>
te. ea eeravcaVo d« Manttir na Wrtm+taj, «
li. t>*tsa Onjswir». Mrfftori* da aèf*tftn
da Atriciitr»», ii, Vtmet fUtfp, tisttwamn
ia Wa (MriÁ At. kpMfti atãete í» Verr»-
ri Ktrttea. 4<**ju4o fe-t***!. íiViaxVfíaiw Tf
«ate » Alfre-to BtvfrO». *is*» rj* I ci«a4« M
Caajsswt. »««!t*if I ínarofiírasSo i* podra *•*•
iaaaetral tta retaxãe e«t»r.rwr,»rí,»l 4a «sra
4t atiuetr. a mStitxt-tt fceje. i 1 t*«ra *•
tante. .

O ir. Peere 4> *JVAr4a\ ertaíttr» 4a Agrl'
earar». tvt matita 4. itaden»* en »**«**
4e tm Uv.ü+*. dr.»*» 4e tnmatr.at. ta»-s
ivu rapff-arnsr »«;•» it. Ckí»j Cerçaeíi*
•rs teerr*a*j*.

A' -twntclj» de fr«a'Aíise -ín MaíaSjf .-SSS9* ¦
«rtrrr-rj,* e> ir. «•>*• tttfJtirtB. *rmmr 4e
fcftafafio Ci-»e***iaJ. it Tammt&m U
VmMM wrti4it» 4. t r«i>aaBe«e. «jeje» l***
teprna Parmaét* Areee*. .nMW-SMafe
f AíífSf*» U*tU*A, «tmlAS. •«21iaj.-''aaa»

O twws«r;» ia ét. rama m Tmmm-mr
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O caso da
jficadétt\ia

A Academia Nacional de Medicina vae
reunir-se SfianM, e tratará da questão, já
ds inteiro domínio pa____, peta laranriila
qjue produziu, das fraudes oonuirettkia» por
um dos seus- _t___w_, as ek_ç_e _c «una-
feira passada.

O caso foi grave:
Convidado g-anlmentc pelo dr. Carlos

Seidl para servir- dt cteretinador, o dr. Jo-
lio Novaes viciou a eleito para presidente
da secção dt ofastetricia, leodo 17 vae* tra-
cano o notne o»; ms candidato («dr. Vieira
Souto), e seis vetes trocado o nome de ou-
tro (dr. L-Hosn Am_jo), apenas leodo cer-
to o nome de sm terceiro (dr. F. Maga-
Ihães), que- obteve somente um voto. dentre
as vinte e quatro cédulas sui tragadas. Isso,
o dr. Novaes fez serenamente, desembara-
ç-.ídamcnte, deaatc _a Academia, como st:
estivesse num meio muito diverso, absoluta-
mente inferior.

Lido o resultado da apuração, houve um
espanto nos eleitores. Alguns não se con-
formaram oom o. facto, descunfiaram da per-
petração dc um delkto, e pediram ao presi-
dente um inquérito imatediato. O inquérito;
fez-se logo, c eom elle compoz-se. a auto.
completo de flagrante: o dr. Júlio Novaes
abusara da sua posição de- escwtinador __-
lute, fraudando vc_g__ii_s_nn:iite o pleito.

Todas as .provas do-delicio foram authen-
3$, licadas. rubricadas pela commissão apurar

dora, guardadas, porá decisão futura da
Academia. Essa decisão deve dar-se amanhã.

O triste íacto divulgou-se, e o Correio tia
Manliã deu noticia dclle, na edição de do-
mingo ultimo. Na> segunda-feira, o dr. Júlio
Novaes .'ippareceu.' pela imprensa- prclenden-
do dofcnder.se. E sabem que fez elle ?
1'cz isto: não negou o delicio; levou-o _
conta dc um."engano", e nada mais.

Não cabe commcmar o valor de semeHtan-
te dxrfesa... E* sobremodo ridícula, e alta-
incute comprometiedora: vale por uma for-
mal confissão, dó réo. Quem, é que se enga
113, 33 vezes,, na. leitura de _4 nomes, escri-
pios cm caracteres communs ? E quem é
mie, rit^anando-se, se engano com systemati»
.açã.j isto é: cm. logar de Vieira, lê apenas
l.iiivoln, e cm logar de Lincoln lè apenas;
Vieira? E o mais curioso é que o nome
May.alhã-s foi; lido, sem. engano algum, para
ti «ovar a lucidez da espirito de qtiem.o leu...

A quem, por uma pratica dolorosa, eoehe-
co o nosso mcii», não admira que apparcçam.
partidas dc criminoso», desculpas deste jaez-..
O que assombra, é que. haja alguém* com;
i-cppr. ti sal*i ltt_-t!«is- aa sociedade, alguém que
tenha um nome e um» passado, a zelar, e que
seja capa- de satisfaitcr-se com tão. inge-
nuas expl'c_*j"*»t... Acceitaf-as. é,, de certo
modo, triuisigir com o- delicto, o que, no
caso çoncralo, .èv-fer.»; gravemente a decoro
da Ai-:iilein__ s_s-*t-mr» e suas tradiçfies, os
•eus 8.5 _!!)«> d_.gj_ri_s-., •.,-

Alguns a-tigos do dr. Júlio Novaes, com-
padecidos do destino que deve ter esse me-
dko, perante o jury honesto da; Academia,
ji se lembraram dc perguntar porque- é que
k Academia ainda não eliminou do, stu seio,
o dr. Urendes Tavares, apontado autor dé
itm assassinato.

Vejam como a causa é ingrata.' a'do 'dr.

^NópesJ Ainda aquj. a desculpa é..eoii_a-iV'proi-Mcente. Em.primeiro logar. equipar»- _i
ilelicto perpetrado no seio da .Academia' ao
mons»tioso' c»lme"d* -Ave-M».. R-d ítpt»ii-<
do; esquece óiseç.rint....ó Ai, Mendes' Jfe^
vares, 'estai ton_0; processado, nn um twu-
cal do paiz, e, caso seja verificado-que eB»
foi. de facto, o. autor do horrível- attcntadó,
não lia razfics que impeçam a Academia de,
i-ni5r>, eliminado do seu meio; antes,; nã_
liorque ninguém,sabe aittfla o fini- do. proee».
to. Já; no caso do «Ir, Júlio Novaes, as coi
6as mudam tle fiícri • o presidente dat Aca-

^lentiai o vice-presidente, ò. ¦•secretario, o
iccrotariò geral, y presidente da sec ção de
medicina, e o tlrT Daniel de Almeida, re-
imé-Oa «m. eo-imiH-t), apuraram -- 9>m dn-
vida alguma, a realidade «to delicto dó dr
Júlio Novaes; lavraram o auto dc flagrante

O Dj/t NA CÂMARA

Os deputados Dão dão
_nr_.ro, mas ainda

ha quem trabalhe
A vaifMha rfe

querimento rejaitado

Oi hi. SenaiaUa a Ttettr de
Brito cembateraa

• _Tç___enti Aa __f__ettt_ra
A (casãa-iei __en» i hora regimental, sob

a p-e»t_c_ci» do sr. Soares do» Santo».
Ap_rov__a a acta- e iciu _. ______ de expe-

dlentc. usou da palavra o- liai» do Cattete
que declarou, ter, <i__o ioda a. libenlavlc au»
deputado» _a maioria para se. inaniie_ar_i.
contra, ou a 'favor. do. munst-uoso projecto das
requisições militares, soikita-o em< mensagem
presidencial de 1911, mas repe.lklo pela opi-
nião (jussi. unanime dó paiz, couio mu foruii-
davel o odioso, —tentado á Constituição e á
liberdade civil.

Terminou a salada pedindo um. voto de con
grattttações 3. Republica. Argentina e que fòs.i:
o nicamo comniunicado pela, mesa da Câmara
xo Congresso daquella paiz amigai.

Esse requerimento; foi approvado.
O sr. Augusta do Amaral justiiicou um pro-

jecto, que apresentou, á Câmara, regniando a
promoção do» olficiacs dc 1S94. Para isso,
¦eu. durante, cerca _ vinte minutos, um dis
curso, que, trouxe cscrtpto de casa, á imitação
ilo que deram para fazer agora os novos rc-
presentantes da fiava naquella. casa, do parla-incito, onde já se vae tornando .lifficil ouvir
a voz de meia. dúzia, dc ora_orcs de verdade.

A radiação continuou ainda, no dia de hon-
tem, pois apesar do augmtino do subsidio .
dos, sacrifício» que: faa. a Nação, despendendo
cerca de cincoenta conto», por dia com a Ca
nutra, é raro. o. dia eni- que; ha numero para
a», votações. Apenas dois ou. Ire» deputados
se occ-pam. .-nada em discutir.

Ante» de ser amuinciada a ordem. «Io dia
usou d» p_'avra o sr. Iríncu Machado, quesolicitou da Câmara a nomeação de unia com
missão de cinco membros, qtie apresentasse .11
senador Ruy Barbos» o» votos de boas vindas
cm nome- daquella. casa, do. Congresso, contra
tulando-se coin o grande-, brasileiro pelo resta.
Iieloctineirto da sus, preciosa-, saúde.

lis»» hom_n__era — declarou a orador —
• nia. linha significação, politica, devendo tra
dueir apena» um preiioi de ve_-i-c-o e respeito
.los representantes, do; povo polo patrício il us
tre. e genial., figura representativa' da nossa
-itellectualidade, senador. d_. Republica, em
taixador do Brasil na- Conferência de llaya
ei- o principal' crendor da nossa vida constittt
ciooal na. novo regimen que se inaugurou em
15 de novembro de 1889.

Esse requerimento mereceu a. honra de ser
rejeitado por 55 voto» contra, 20.

Quando alguns deputado» dá. maioria, iiide-
ciso» a hesitante», ora, se 'evantavam, ora sen
tavam. com os o.ho» fitos no Icndrr d_ Cattete
o sr.. Irineu exclamou;:

— "Estão procuram!- inspirar»e ne fundo
daa calca» do sr. Janoote-I"*

A maioria,, com. axcopc-O. de uns oito repre-
sent_ntes dk bancada inifleira. da; sr. Serre

; dellei o do um. ou outro;, deputado dc verdade.
votou, contra o. reqn_rimenta

Valera. _ pena comnu-niar a; conduota i|e.
ienielhnulo pessoal? Certamente que não.
Aquelta» quatro diiiia» de ratazana» e de

>dl9si_nndo» do Cattete, que fingem *'_ de re.
, pre»eet_-tc* do povo« hio de- se morder esta

noite» ao ver a. figura- ulyinplca. de Ruy Bãr'>__»,. euja no—vra. brilha: cw-o mrt> sol e estala
como um. chicote, ser coroada de- flores e car
regada, noa braço» de. quasi todo a população
carioca..

B é quanto basta 1
' Ordem do dk

A situação de Portugal
é ainda gravíssima

Em ChaTea- depola de doia ;
_*tntl__d#a

combates, os realistas foram
derrotados

atei
4, tt!

_
S'i

A revolução continua em Ca-
beceirau de Baitoa

; Oa republicaaoe cercam eaaa

^#.,^^_n-

d. jcl vami feito e_í_^Ü I c_'T_no_u_ír»-iE_______t
1GO-D-LA COMMlMlà FM PAIVA GütlG MO .

Passando-se 4 ordem do .dia, .ficaram- loira
encerradas a» (liss_ss.es. «los. ptojrctos fixam*
(ie a despesa do Ministério da Guerra para
nrj- o; autorisendo. .o» governe a> allritao MK-
nisterio da Marinha o. credito <le 6.484 :o«iS';
ouro, para occqrrer ao pagamento, das presta;
de»- de- ttltthto • eeiiracadb eheommondtirfi?, mr
líliropa; e aiada o. que manda abrir: concor

irancia publica ao Braail c na estrangeiro, para
ia apresentado de um projecto de edlficio de»-
iiinndo i üseq!» d» Medicimi.. < .-ii» •.-':. .1 '?

, O ullim.-p_3Jcct« -.se/, ili_-_tido; foi o-que
fixa a despesa para. A Hin_ierio da Agrièulr
tÜrn. - í_3s _." __J_Í: 1 '.<*¦ V-T-:2Í~* +Mã&£.

-.-«.e foi completo; o criminoso não pôdef ^i^ffetfti S_ttt__ft_S_-
eígal'0» "(> Wtigo que escreveu, O delicto.
do dr. Novaes fere o decoro e os brios da
Ac_d-mia,'n5o se ehtende com a sociedade
cm gerar"; sá, il Academia compete pitnit-o,
(sirâ tifio coljòcar os dentai] mcm&tos sob s
liitntilliaçào de fornmretn ao t»lo d* quem,
om -plena sestfio, não trepidou em iltnqnear
a 1ioa {& de tíbios o» presentes, «mi _**u_ar
ila coiKfiatiça que o nrc*idcnte d.t Acadçtni-.
iicüe deposiíoik c em ferir dc morte o no-
nic c os créditos da Academia, caso a sita

^lirèctnriit não saiba, mnirn, 'aval-a cabal-
t * nti-nre il_ mancha com qttc o dr. Novaes a

polluiii.

A.

tura; 7_iv,.".'«7-*-'_--/'-,?*!.. . ...
lfalnu ea_ «-___!-_> I»tp* «tmbi|eij__i_,-e» S

»r. Vktor dé prito. impugnando especialmente '
a» verbas destinada, i immigraçSO- ei' propa-
ganda _e _n_ilrmt.__t_iui. :~s • jr- ¦--: _?-._ <-'-.!

A esse oradnr icspeoilcn o .sr. Joaquim- CS-
res Ferreira, defendendo d pojícto, \ .

Por fim, o_su-wu^a''!rib_na;o sr. S*er«c<l.tl*
Corrêa, que pela segunda ve» .comliiltm*. «jur
qirttmeme aqtiella .ore-iucnl... rvnsuraivlo a*j
despesa» supefTúsr qiie*el-VBfSo o dbf.kil'''a
mais de qiiarrnta mít- centos.-. • • .' • •¦-''

O orador vcrlierou.-ihda,^ emisjsita de papel-
nio-da como ^«1 v.nladeito aesastre'e e.-msa;'

Que se terá passa,-» em Portugalf
C._-eqar_os a escrever estas l.ahas ás

ío horas da- noite,, Sem. que até este mo-
mento twüianicís receljKlo üm único d.s-
pacho t-icgtapliico, quer daqueile paiz,
4_cf (kt ticspaiilin, subr. o» graves atui-
t_ciá-__to» que .muito- ji__amcnts pre-
uccupotn a$ attcuc,õ-S. gera.s,

Apenas _e Bueí.os A-.res veiu um te-
t-frámmár.e esse diz que ò m.nistfx> pet-'
tuguez, sr. Abei __>.___., teve iic.ic_
eaviádá pelo dr. Augusto de Vascwicel-
los, dizendo que. a. occup_t,_o de Almeida.
não passou: de teit-ttiva, c que os mo-
irarchicos de Muutaíegie. foram d-.pet-
sados. Trata-se, conto se vé, de informa-
•v(..s off-.ci-es. mas nclias ha rcfcnen-
c.as á praça dc Alureida, suido esta a
primeira vez que se faz -ilusão- áqti-Ha
aliás-, imiwrtante. locakdade fronr.iri(;a;
Dessa noticia resulta s_b.r-se nuie tani-
bem. naqueile ponto. app_t.c_:_m. reaiis-
.as^ donde se conchte que o movimento
r.„taui_úor da M.narchia se estende

desde o norte até ;t; &-ira Bafxa.
A parte, referente a dispersão das foir

ca»,rea-hstos qti. estavam ..'in Monalígre.
é mais do. que. suspeitai Nã._ se; diz que
ellas foram dcrrotaoas, mas que toram
dispersas. • ~,

Vejamos, agora, o que se apura. pelos
tclcgrantmas ItonHun publicados nos jot-•racs da manhã. Scgirmlo esses íel<-PT_m
mas os oouspirador-s -ntrar_m até Vilb
Verde, onde houve fort., 'trofdo*Jftc_ndr
ferido o capitão M_;a Magarhães;. n__
não se sabendo nual foi o resultado dc
i-ombatc. pelo qiu- parece- qud não fw-i
favorável á. Republica, pois se a tivesse
sida, a tcleg;__ima, que è- de Li_b_a
tel-o-i_ dito1; quer «nr. Valte F_Ws' foram
vistes alguns bomlos de oonspinadore.'
armatlos;: c que os realistas encoberto.-
pelos penltascoe que existem no trajecto
(te CeJorioo pana Cabeceiras: de- Basto.
rasem, disparos para a estrada, impe-
diwto a p-sn»gem- peca Cabrceirss. Com
re!a«:ão a MoniaVegre. d's»e-se que m
forças nepubricaitas abamir-nu-ra aquelia
viila, depois de Paiva Coucciro. á frenu
dfeuma columna ile 600 hame-s, a tet
írtacailo. qecr-_áKtrt_*i_p-se que; os repu-
blicano», rétiraiido-sei cumprirnm ordem
supeekitv <ia S-odiflecüi. a um plano, a
,<iii. parece ?er uma fôrma 'de disfarçai
irm rever soffrida,pelas forças gpver-
narit-ntaest •' "¦•' * _.-. ; 

' -•
' __v_rr_>s,.du)rr.'para quem o- n_o sou-

tPbét,. que a caminl» de Cehvnis e Cabe-
V e_K» .^s- _k_sto,.-q_s r*5 ddnuaido pelos_ ;—ir-^Sfej^pij ponto' __traregic_ formi-

estrada f-rm» con». rque uma
__. ^í-jàht^i-ií**.^ *toeSWoa dt

^b^fciia-His. Q_*-»,-_ív«r tia parte
.supt^-ji.' doi roch-tlos,:, do-nt-jsi. a ms

Jáajgtrin; «rtcii-ám^fe;. F_ri"aH (fix rio tempo

forte

talvesi <le completa raiita. da* ticms»» fi_.1no.is,
Appellou 'para , a> çamniis»!*. «h, finami»».

liara i|uc modlucsie o*}prole8tb do ón-aiiientii
da Agricultura, Co"__„t, dire-do (pic: ar' eiüi».
,ío do pape.m_iil_.f*4^-:h_i«affo...ea--hio';<-_í

"BniatMle NíwrnMra" — Cur» * Srpbili,

jBQMECAS luMRÜr-/vt^Miis e- cm c».'mis», e er-nd. so«_r.!-.'\to d« brinquedos, 1"• jffio» rrdíiiiio,, tm essa "**.rSo htrea",. ru»
Jo Ouvidor 16,

f::y um fiei,"
Qr«ntfo vond?» oom 20 •!, d. des-

:J'/' conto em tod >• çè arti^oa

Pr_ço.<i(to aleutK arti^m da accçi-O
tio alfaiataria

Terno* dn i-.tSite;., tot-ni d» ,.ta. , l?>9Prtl
Temo» do snt- !tt>-M, furto de -o-ta lO-fiO)
Snbreludo» ao MitiHiiu . forro do

seita, a c_teea> d* .......... . 9-9M.
-obietwtos da Melum, ftufro da

tnerln. eiiperto , a iiom.-j ,r ds.. -SjRtiQ
A Compl-to a fUmeata _• eartalaa • _1_-* alta -tia luelli. rv» taut to.iiite» injtle.es.

l-OtOOafOOO — btiporiante plano da
4» I.ÜTSRIA rer>KR-iU em t. d» correate.

' Qa pae de ftBUUi, dovdnado pela* * alcoo!, snlcH_-s$ tegertedo
tftel

»'-.»!.,«_»*» »« »Wo.l. J<N_U!tn, i«t«w-i deAimitK «iw-sr 4c w t_mtu_. ptrtcri- ia.
í^itiíW** «*>iiM«a-Me «_ »___. _ ___*_,* '*-_i«.

FV ia» e*«-a ht •- liou, ms _c-_mV** . '
A*»_«er»a U»«_tir*« • t», D»_n«ntS» íeK>V « ÍSi«» <t* ,ft» s |wn_-_-_r i^inM<i* Vilb l_i__l *t_n_ .¦» <j-r tmiB», _•

INwe_-á rt Je St«*»5*» a, jjy,
IiawM __• »:'» .li; e_ta «_ii_ erde•* *_•

t;.-«* «_,„ » ra_ t'_r_» 4» U-omm: *. te».
^-•-__* 4* «hw raivai.».

tv_ ___» -V--W,-.(». t*t,te<* 4* >*ks __• «ri.
»!í». -_<r«-w,!_ • ti-wr-íe.

A» ,«*i-_«i__ia» *p <__n» i_jr»—.«s tet _k
e;-_y_, «•»• <v.».-l»s_»_. Ji» y.:in 4t tu
r*yr. <t«»_ie * i_M_ «t*n-ije_ * m-*»s-<r»r
dÉSga» -d* •_-_ _t-__t__ tlsInTI-h «¦»

_______** ** ****?— I)y* C_-t*_l-4e
r\SSSSSS9M,'õ WW SjS WtfòX ç*P*a*Cê <>

•In Rcpuh'le».' ' •*•' • "• ~- ' ' *- "¦ t " ' "¦¦
O orador _n_s(-r.von-« n_, trjbuna.a-. ,(n»4'ms iU da tanTe. tendo, para isso, havido

prorogncSo--S hora ds-smüle"; - ¦' li:' Ha, no menosc quem trabalhe aials naqaeU»
casa de diVcrsOeal . , ,.- . .

A haneada Kihlana commenfeon „• Imprense'
ene hnvin RKatbid* p-W seu-/*<iqVr p telM-te.
Mario- Hermes, „ „ • , r .

Partielpaç-cs de casamento
convites, c_n(H.iii, menus; cpiow .'>¦ visita
(w_;i, íMra enfta» e cartfics de fantasia^ —.
l'M>fl_ri» Botelho — Rua do. Ouvidor n; 65,
esquita da rua do Carmo.

NEVRÀtiOIAS. — Curam».»» r_iiid_mena
com Antalsina. Dpoosiinrios: Granado ft C.

í1ni..iai»n_»',,-m',r,v* ?V!l«ri_rlwm v-iK
\jUlllltl II yuliis), iVriro>iil-' pari _•
d<>8 os àutoiiKivot- e i-i»mlnnAe*. Ag» tnst"oa. Morites A C , TU.i du Atf.nitlega tt 57.

Kléa
I.oclo tsliuiuI.Miie pura os cabello».

asasse
Nads *-_* <-»•*. MS» **•.-*»

OSm mmm _» Aa-.» rr_» * •*-__..

.tss»sts-aar-»«M 1.4

-j.r

A» quebras contra o, raneeirismo -In» not*_»
prativ», a,fenlnistrativs«* const^tie um» velü*
cliapa. que se vem ettrnisaido. De todos os,
cat.to» se eleva o «'.mor das partt». prt-judic.t-
ias peia «noreskt-dc da hurocrjrria offteial. E
r,_» ha. negar a justiça dc-iat i-c^á-iwiçfiís

A quem cabe a culpa »_e-_~a desi li-, c dil.
fícti dé apnr_r. 0» chefes _e--rrvíco altetttkm
a falta de prsseat *; rorroboránde c»ta aíten.,-
..V o» funecio-arioe citam o aceurot-o de
l-»_tt__ ...... ,.;. =.'- ;'

Entr. as ju-tiíic.tivaj de ms e outro»- o eu-
tüeo fí«a tia wtuaçJo pc-neo liwnjtita d» p«-
iiule '1-SjK'Hui'». «to tihssanle a» frefl-eo!»»
refvnnas «_• q«c tle aano a
os eofre» pti&"íc__- 

' '
K«t_* e.i_wfet-c*e» b_s s-0 -_-_rri__» p«:*»

>wí_as que _>:«_¦_ noa tn__-l tanua a. ír.or_-
»__<!« .da. llq_id__o <W -.««as, o» Tfceteu-
-e NSthM--, _»_-• ali »:na *«<«_• de- tows».
;'._ de coaiw. - ei*. jvMpcii--- Ms», santo
D<r»«. qi» ,irI_-jt.í«.V em -htrr-se e.eaasae
r_» P-tv-i», «at-veuM .o seu ««.d. 1

Ac»,» __« _,«*:•__», t__e ds t»«_a! _t B-i*
,..fi_tUa?' „ 

'. 
. ": \:í

Si . ft«»t»_ _t_ h_st_ .,<-<*»' »S*a a-f«eeia.'J*. Ma» •__, •_¦_» _» «me »4_ st-teH», fu.
<M_t, he «* _» (.ma tr«_» qae 

'«¦-_-"«_•.•»
_ *».{__. Gc-_> «ser «»e ,<j_ a» ta-tM
* Sm __»_*-_» «_wra__t _ __fIrrr a» 

'

4k seai-kS'____-_»,. -''
»

.. - - -^JaSv.sepa-Se.iisjal 1».»;._-__ «s•«•••e wr» *"f__*r«jNpt- -*
¦^ _s_i___s ______» ».?__¦ ea ESToT"

" * ^'-|^**W •'-¦ ¦':';'..¦<- ¦"• ''

___-__ti______i _____ ¦ _n________i a '-i

^ ..jnWsjto^, l-wpta-w-,'--wh'_«KÍram' (^pfctamettís:':
icolamos isam^L.':. :',-.!.'. ,,'1' -:

;"¦» ^"¦::"--;;"':rSíSS<';-'.- :":
'. <*js t»^ríri-mi»i>.,_iv_-t>me-^^ re-

, _e_èn_b, cefiàt' d_(i*i i^norrfsM irwite, são
| pnoeetfçiitó ,db Bes]-anlH_,4 Se|ttii-0 e»es.

gs combates, contra a- praça rJé.. Choves,
í.frffftht 

'terfivcfs, 
íjíMhIo -0»- >rf-lie'ta* der-

(«orotles, r fidssds pris_i-ri-s d. loão de
Almeida. - Paiva Couoeirc sehsou o- resto
da colttmrra. ...;.. c;; •"
" IX' Chaves '«iram. força» ém perse-'Rttição th i-okt_nvt_ realwre:

v !í\presonKi airidA- fra-ith*rt>> taovimen-
-WrcwlucMm^ro, em Cabeceiras de Basto,
Retido cmwçado p ccfí» áquella vwra
pefe. .tropas. rejaibUcan-ãr .

• JCercá de_ nrcf-riíotte é que começamos
rccebfndo ô servíçp da Haras,. directo
dff Üstea. ¦/¦_i_í_-?l

O que _z«m os nossos
telegrammas 1

Começámos recebendo o nojso serviço te.
legraphico ás to e 4$ da noite.

NOTICIAS Hlii4RTTlDAS\
PARA A ARGF.XTISA

Btintc-s Aires, 9 (ás 8V5W — (Estreia!)
Telnfiramiiia reccbklo de Lisboa diz que o
governo antUtnciou qtie a situação tstá nor-
malir-di, tendo o exercito e a armada feito
trar.ifístações de adhcsSo á Republica.

lfoi ilccretada a concessão de pehsííes aos
que mororem em doíe.ia'd_» instiíniçSes.

De Oretise tekKtrapharain direndo que a
íntantrria republicana. port_u_-.-ía enviada
em. reforço di guarniç.io de. Chave», se
amotirxHi durai-*- a via»»rmv que os íircen-
ms desarmarem o» officiae», prer.dendo-o_
com sentinellaí á vista.

REAUSTAS EM SAIAM AV-
CA

M,iJri<t, o, S*. m é .10 — ÍEstfrklY —
C-n-mTíktim de- Salamanes que a miioria
4o» c_nípir_d_rtr s_iram de fltrlSd Rialri-
«oi, Kram trVou,_nies Jo navio atlemâo
r^Mrtr___tu_-ta «ue .foi apptebeodi-o na
,Bekia. 

'¦"•'"" •' *í.' * •"¦'"''¦-' .
-,;•,.. «OXICIAJAtSA. . -/£&v

_f«_he_l, tj-»_*« 1S- e t» — (¦E**+riai\; —
O* Corwma dwém ser inexacto que tm»
d_»!i srâtíier-tk-à occ_l'a<% ar-wnw,n>os.

TREGA* AOS H8SP.4NH0BS
iiedriâ *._» 10-*.» — C__^r__f)..--

Gsmmniycsm def(3refiaílqí» tteaíéinta «b-
«prtDtas enl;*e-<T,i o armamento Is aato-
rid-des _*íp-n_e_i_ - : - ¦• í .. • • - -

MprmmENSM de * arma.
Z\ 'VtKfpS'-^ '.;JH'.';,";_'
:-. keiHi a _sAi» e »:—,(&**riatV —
:**S fVty-l^Mas" aV'iiátaas_aii sá-ar**-
«_r pnre-hM -rUicoe s»-íi«s apsteàe--
«*«. r,;<-.>^ * ..''¦¦.. ',-»-¦>¦¦ *W i &;

Ma \1_»."-'s-M'e«a'f«*t.*i»arta «» *«¦

tt'e_tts--w -js-ca oa cks.

*- iii_-w_r* v? i^..*'ti^^iiB<w*"
- O Sr.' C__-¥t_» «_if<*0^--'ci'-l o a--

^htj» aa ie-a-S e ysj |n *_¦»-»¦ teral
*«• rTjs'4_ia S_r _rv__t' fe- a»

es ele-

drttgada uctou-sc. o, desapparecirnieivto tdc
uma columna, realista, sab o. canunando. de
d. João d.'Ãlr_ciqg_ compôs a dc ioo l;o-
mens, que estava, acampada cm Fezes Alia.
ju. Ao iiicio-dú...qpi'MVse ^S10 ^e fuzio.
ria e o. troar, det.catíiiáo. eni Chaves, sup-,
pondo-se que. se reuniram para atacar'aquelia,. 

praça as forçai, d* Almeida com. aa
de- Paiva Coucciro, lendo este» o commando
de çoo homensr .coautudo-coin. artüheria e':
100 mitãres. -O •_(^!i|ij_r<pr<iseguitt.i até-, ás.4
horas da-tarde. íiiim que ura off;_ial que
intentava- convencer .0» seus soldado.-, a.iuic;
fizessem uso das. -rmas-comra a Republica,

>í t- - ^Ips mortff.ji tiros. 0'sr-Soriano
é o alcaide de Verà. encontram-se dentro
(laqm-lia praça jdte-goerrai sem poderem ,re-
grassar á He»pai__ç.-a»r estar Cliavcs si-
riada. «-fitl ¦¦'¦¦: ¦¦¦ '-' . •'¦

Orcnstr9,.ás 3 da.n__r_Rada-—-Q.assai1
to a Chaves duron até aa! anoitecer-. IJn,-"^
ts forças repiib'io-n_y.saira__da praça, cer»
cando. os sitiadoresí-íiOs rjnaes fizeram mor-

¦1- fcridns e.. prt.i9neiros, • emre estes- d.-
João-d'Almeida ef"_utis d^is offictaes.' inHn
os restantes refuJriariJsr em: Hèspanha onde
i6__rd.t Benemérita'''os-' de-armou.

Orense, q. f_s 3, e-'5_!-*i.madrugadn.V— (_}.-
ficcial) —- Paiva Cd-éeiro teve cem. baixas,
witre èllas. trinta;'«tortos.- A cOlumna- do-
•ommai-xlo de Mírrtirls de Lima, composta.
<k 360 'homens, téve'«*i63,'1aix_s.-

...'. •' _H W^QpM: A ¦ VAEENÇA
MadHdi «r. Oás»T*^è to) '— (Especial)--^

Commu-nicatt. dê' Tif> q_£ di>rant_- o-atamn
;a: Valença. os mon8W!liieosv'<Ti.i:{ar_nj-i lorprí'

;iiinriro5 e cmtiwiríto''ó tropa'"rCj(i»íllic-na••s ;ierse>gtva, o. adniinistraddr do concelho r
•o. povo doferdiani aqi'ella praça.

DOIS COMBATES EM CHA-
VÊS' — OS REALISTAS DEU-
ROTADQS-^D: JOÃO D'AL-
XfElDA! :iÍÍtSIONEIRO

Madrid, q- (ás 6»dájtarde)) — (Especial)*—
Foi- reo-hido um telffrainma.datado dé hoie
ríe C-taves, ás 4 horas e 35 minutos, dizendo'&. seguinte: ' f,s:'¦'•"'

Os conspirodorès'. ntortari-Iiicos offereee--am hrmtem comhStê. 'em frente dr Vílle;
\*crde da Raia. setídoírêpellidos çom baixa».''
\s tropas fiei«í tivefím tres feridos. Hoje

;!. manhi"aíparec..fám'<fes'ínonarchicos ên>
Sontelirlto. eOnteiW^^S-ecô.^seiido mantidos
' afortuna- di»tancia de Chave, por pequenos

pestaeamentos-de .avattaria e inianteria. '
A?- tarde, chffjou' um» eohimna de cavalla-'na e artilharia qttese-dirríria para-Montai"-'«re,- « que enfrentou os realistas,-'próximo•% Chaves, onde se itravou renhido- emnhavi. i

^ eohimna rèputiücaea. licou veiteedora..:©»
monarehicos fujnram prttá a fronteira, ahan-
danando muitos :mortos. -Os.: republicano"!'ornaram,-unm-«peca-.de"tiro-".rápido, rmii-as
v-mas e auird«_esv asaim como dnetimento»>?o-im fe«os.;prisin_sia» As.-Toio.d'Almeida-; mpis seis realistaa_.Ifoi tsmliem apairliado'Ím :capote pcrierirejlp'.a,,Paiva Çooceiro.. .
f- Km Cnavcs -a.JMI tranquilíidade. L.

TÉÍeWamMA OPPICIAL
t ¦'¦¦' • -¦-fARA\A'ARGENTINA
" Butnos Aiw, c) -r(A*hTÍcana) — 0 mi-
nistro de PoKuçaC sr. jAbel Ilotèllut rece-

ifeu um leleRrompu, «lo »r. A_s_sto._l Vas-
ccmcellos, communicanqo-lhc que a oecupa-,
çio dc Almeida nàó passou de tentativa sem
importância e que Oty monarchio-» de Mon-
telcgre foram disperso».

INFORMAÇÕES DE USBOA
E ORENSE MERCA DOS COM-
BATEZ.EMmiAv'ES E PLANO"' "--,,.èlEALISTAàW-'.*

•tar contra -asi institnierjes. Hoje. essa- vigt
aocia towitnt-ee-máts apertada; sendo dês

__b_r.;a pelo otficial que ameaçou i_a:'car-
onario ct-ni um.revólver.

Dc tarde, o tenente Soares atravessou ai
ítumas ruas da cidade, sendo descoberto porum carbonario que. scgtiindo-o, acaliou poidisparar-Hie urai revólver, matondo-o com
qu_.ro tiros á entrada daquelle hotel.

O canbwiario toi- preso- immediatamentc.
sendo aber-to rigoroso- inquérito, no qual já-çpuzeram varias tcstemuirhas.

QUARENTA CADÁVERES DL
REALISTAS. ENCONTRADO*

EM CHAVES
Lisboa, 9 — (//_._-) — Nos arre_orcs.de' Jhavcs furam encontrados,, até agora., pcut.

orcas republicanas, quarenta- cadáveres, de
i ..aspiradores monarçliicos, mortos, durante

ó ataque de hontem áqndla viila.
Foi cgualmente encontrada, escondida cn-

fre- as arvores, mais unia peça de- artilhcria:
Ji- abandonada pelos, realista»; quando fu-
ãiam tia. tropa» r-publicana».

._— _.- -.-. ,~^.

R8tM-l ¦

Echarpss I
ItHICnin. I

CASABÀÜKI-R
Grandes exposições

- DK -
ConfiBcçSes e Artij-*qs

para Taeatros — Inverno

[.cstiJis

"licítt.

Ccsíttret
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O THÜSOURO UiSAUO

- M^WmMÈ1

10... B
s

As ds__se.nc.as de hontem

' MANIFESTAÇÃO DW APOIO
B SYMPATHi'Aí A& GOVERNO

A policia acredita, e com ella toda a
gente, que tem acompanhado oa inqueri-
cos, quer administrativo, quer policial,
uti. a substituiç/io doj; caixotes contendo
a .beiro; àas delegacias. fi____s dos dois
esrade. do sul, operou-se no Lloyd Bra-
ãilciro.

Como c em que dtcumstancias, é que
, ião se pôde dizer por emquanto, porque

3* delegado guarda absoluta res-erva

1

i; Lisboa. 9. —,(--(rçw#y~ Ittfonnações re-
cebid-s pelo Rovertio, ao anoitecer, dizem
que as forças reptòlicanas da. guarnição dc
Ui_vcs iák-iaram a perseguição dos. grupúe
i.-_Ii_ta. comma,i(b(los pelo eç-capitãó Paiva
Couceiro que ainda sè encontram em termo-
n í-ortuguez.' O rraliHas .Viandpnaram. nos arrabaldes
de: Ctavè»- muiio hàterial b_l'ico. que loi;
apprehcnditlo. Fóraía tatnbrin e-ptiirado.

,111. .iuh miurcs cafn>4_dós com munições
para carabina c cmfltllo.

Soautido as meüiore» informaçôB colhi-
das até àgera,. os"jjÍ__ós d_s' cónsirirador.s
consietiam em 'U_b%_-iVÒâT districtos de
Br;tj-t e'de' Viat_i_VdÕ"Castflto, estahelc*
ccndtv na.cidade de.'r.r_.tfs'o centro da in-.
surreição-.' Aí. seríá pròclaina-o um góver-'
noi militar, sein 'cáhltief 'eVramontano nem
d'^'nnc5o. de ovem' Wbirni' ao throno. re^.
solveudo-se somente mais tarde, no caso de
uma- vklori» compleí», oi~-t seria o novo
rei' si d. Manoel; outf.^Migncl.

Os outros pontos rio prgramma do fra-
cassmlo governo, nlorhfxiiir^' de Braga não
são ainda eotrheeiths do pubitro.

Orènsc, 9 — (-Htàu) ~ O ex-capitSo
Paiva Coreeiro, 4 frente de cerca de nove-
centos «inspiradores monarchicej tvir-rt-
girer.c*. e com a'i*i;mas peças de artiHteria.
de accortk) com o-êt-capít_o João de Al-
mrida. i frente dè-^úéentas hoinens. ata-
c^u bontem a .vilfSltJe.fl-.-vr* «"Kre a qual
d:«t>sraram muitos tiros de cstihSo.' O síaqnc tei-nw»o» ao anoit-^vr,-eom a
re''nnh, ()t*o~d.n_<la; dis consoirndores. -

A colnmna d*.'Paiva Couceiro. seerndo
comm'.mi-?e<^es aqui. recebidas velo» rea'is-
Ias porreprie-es,, tja^i.p ^-iotfai> e 70 feri-
«los- A columna rí_ui»nAtda pelo ex-esni-
tão Martiri» _é,l_«i|. e òn» Ismhrm K_n-it
parte no .*«*-".£;'<«(!:'¦ ot_?tf,írctivo''sleCiTO'
homens., teve «8B*o f se_stntá e tres baixas.

Wí-rani'%) T<»Sb de
f. dos' repoMicaoo»

er-rte mortos ^i C.v-Mta intui
Almr "*H\ fteoo
em Clnivés.

í> (TskéD A CABECEIRAS DE
BASTO >-rt

Litbea. 9 — ff.-àa»') — O eírverm, opte-
ftíwi" que 1* wwwwijj^ *&¦• Ntfsnffris ^5 *àè-
etrea ÜH. >Je C__rctir_s de Pi»*.*, mt
prov-wà do Mn»"*_ «-oca loral<4de onde
a s-blevacio m_*i_rc_iea ainda *i__-t-m ca-
r_c*<r crave. ' ..-.¦ .

As forças rep«*%_-a» ct-n-çantn a crt"
cer .vicdla -í_a a* >-____-» boi-» da
Urde. Ts "'¦

es çm?.iDORRs m,mrf.
f^tvyr. SWS* M: -vasco da

ISshs^^T (ff>*^^—T«hai-i-iia-» ¦ do

Reú soe -tii»-»»^y_i>ia e-a.f»_-te a Gr
fwvêr___, wiuwais* t-fc-r s__» ssffrcr av»-
ria*. . - -: > "¦"¦¦ ¦- •

.. O cr_*_#_f Vawap-4* Cr«_s -her-n hoie..-tU r^ír.Vi. a ^-jjet-W-. ^¦«-srifki nx»'_ea _._«-_. sela jtiaa ds sotts _.. paiz. -

vir fptnvm pa A*u.*n.4
ASSASSINADO BM USBOA
PSiMS CASBOXABIÚS

____-_. s - üíaas»» - aV «m *, lio-
t„ Fi-tcf-ia, sa m<a»: Sana jkaaa 

'«aí.

Lisboa, 9 -- (.Havas); — Realizou-se, ã
noiw. nesta-capital tinia importante mani'
icsiação de solidariedade, apoio e sympa-
thia ao governo, promovida peia Associação
r?ro-PaWi_-; -0* manif.st_ntes,qae attírtgiam
a alguns milhares, acompanhados por bau-
das de musica e '-por numerosas delegações
ie out-asassiiciacoes.patir.iJca., percorre-•:._m as ruas prlncipacs da cidade, paraR-O

i:o Terreiro do Paço', onde foram acclama-
Jos com delírio o presidente dn Republica,

,sr. Manoel d^Arriaga, os membros: do go-
verno, o Exercito e a Armada. A uma das•unellas.-da Sectetatia do -Interior apparcceu.
.) dr. Duarte Leite, presidente do conselho
de mihtstr.os. e ministro do Interior, qut.

i.listado, pronunciou um pequeno discurso,
ielineando o. programma do governo para., a-

; defesa' da Republica e agradecendo a rnani-'estação, 
popular dc que- era alvo, Quando

o sr. Duarte Leite acabou de falar, a roulti-
!so fez-lhe grande ovação. Em seguida,, os

populares soguirara, entre vivas, patrióticos,
.'uzendo mais adeante uma manifestação de

->ympathia ao ministro da Bclpica pela atti-
tidc que o governo belga tem mantido, con-
ra os cmispiradores monarchicos.

A ntanii_»_iç_0'- dissolveu-se ua praça. Rio
dt Janeiro, reinando sembre boa ordem,

OS REALISTAS ENTRIN-
CHEIRADOS FM CABECU1-
RAS DE BASTOS

Lisboa, 9 — (Havas) — Circularam ago-
ra de noite insistentes boatos nos centros'politicos-de que os realistas, que estão cn-
tindieirados em Cabeceira* de Bastos, Mn-'iam ingir par» a Heaparvha em virtude do

piovrmcjito eiívcfvcutc iniciado pelas forças
republicanas. .;. .*..,-,-, .;.. s

Bi! CABECEIRAS DS. BAS,
e \ TOS A^RDEütPUBUaí COR-':/ - {TINJQH ALTERADA >' Or,
' Lisboa, 9- — (Havas) — Cont excepção
(k Cabeceiras dc Bastos, omlc a ordem pu-
>lica ainda não. foi restabelecida, todas o»

outros pontos do.gaiz estão cm completo
socego;' Como simples medida dc prevenção, ama-
,'hâ seguirá- para o norte do paiz, em. çom-lioio especial,, o regimento de- cavallari» 4,
mui aquartelado.

UAI DESMENTIDO DODF.PU-
TADO CAHUSTA LLORBNS

Madrid, 9 — (Havas) — O deputado car-
lista sr".. Llorens escreveu ao* jornaes desr
i-duiodo as noticias que o davam como la-
¦i-unío parte da» hostes paivautes que, sob o
c.iiuuaii-o do ,-x-cap-táo 1'aiva Loucciro,
atiK-main Viontcm a viila portugúeza dc Cim-
ws. Declara o sr. Llorcs que'durante to-
do o dia de boiuem esteve cm Si-sovia, nao
ando atravessado a fronteira.

OS REPUBLICANOS APM-
TAM O CãhCO A CABECEI-
/(.,_ L/Li _.i_ i U

i Lisboa, 9 — (Havas) — Notkias aqui re-
i_t, •. mil, .... (Iiictu 4.. _j ._.ç_*' republicana» apertam cada vez mais- o> tetr-
ta .' t". ^-¦¦•. ii** '•¦-¦'• "<¦**< v.ta>o-_i-
limo re-ueto dos cpnvpiradorcs monarehi*
co».' AcciviCHitam c>ias n.tk:as que na-
quella villà houve alguns mort:ritiios,'devi-
dó» ao - inccsíinte logo da» ire» coitmutas
docxerci.o que a estão c_i._íhIo.

OS GOVFJiNADORES DB
OmXSE E DU SEVILHÀ CON-
ÊEMNCIAM COM 0 GOVUR-
NÇ UE. MADRID

Maãrid, 9 — (/--¦_«) — Oi governado-
res de Oren.c e de Scvilha, que sa enc.n-
tram nesia capital, a chwiadn do Bovcmu.
Cüiiíciciictaram hoje denvoradamente com o
minbiro do Interior, sr. Barroso, a respeito
das agitações promovidas pelo» conspirado-
res ai-u-naiic-i portuguezes na fronteira.

AS HOSTES DE PAIVA COU-
CIIIRO ENCURRALADAS I'hO.

v XUIO DA FRONTEIRA //__-
PANHOLA

Lisboa, 9 — (/fatAM) — Tdeçraphzm de
Chavei itrfor-nandn que as hostes de Paiva
Gcbceiro estão encorra!a_as r.a frc?»ei.ia
di So-^ellinbo da Raia, a psoco ma » «le
treze fciloii-etros ao norte da-mellà viila e
nr -\ mo da fronteira fcesparmofa.

Drvklo i sihiacáo topitfTnpnici «ftqtietta
freguezia e ao fado de estar junto â fron-
teira dá Hèspanha. a» f_-ç__ repobiicana»
não pod_-0 dar cerco so, _»i;_rc_k.s.

para melhor, iohrc quanto, ja" apurou,
xito da sua diligencia.

As- declarações formaes do comruan-
iatite Garcia c Pratcs, na acareação feita
.mtre elle e o caixa geral do Uoyd, sr.
Angelino Simões, de que o caixote aberto

i.ta. policia e o outro aberto era; Porto
Alegre eran. os mesmos, que o caixa lhe

j.mtrcgoa a bfrdo do-_*_fMnt., não dói-" ratam ditvidas no espirito de ttinguem.
O commandante confirmou in fotum

as. suas declarações, e, dt-ante do qin
apurou ai policia, a sua inuocenci» no
caso é. absoluta. Tudo o mais por elle'feito foi em absoluta boa fé., *

Montem mesmo, dl*,, o immediato Se-
«riauo Pires, e o. _ispen__iro Manoel'
Gomes de Azevedo foram mandados cm
pai..

asa

O sr. Angelino Simões fo. chamado á
policia, á 1 hora da manfa. de hontem.
conforme -já' noticiámos.

Nào conseguimos- saber o que elle disse
ao 3* delegado, mas, ao- que ouvimos,
elle affw-wou que o caixote aberto na'policia não fora o que, no dia 17 do mcz
passado, cllc entregara ao conimandante
do Saturno,

Ocam. dessa declaração, achou a ou-
toridade necessária uma acareação entre
cllc o o commandante Prates. ,.

Essa acr«ação se fez ás 2 horas da
manhã. .., íU:-.r-;:; '>:

Hará pouca gente-na policia; .O; pes-soai dç bordo do Saturno, o tliesoureiro
e -o; fiel do Tltcsouro, ,o dr. NÍnjueirà Pé-
nido, presidente da oommissõo de inque-
rito c funecionari-s da 3* delegacia.

O dr. EulaKo Monteiro leu^a ^arte do
d-po-imento do. caixa/ referente á, entregn
do caixote. Q commandante Prates pro- x;
testou energicamente e, falando tranquit-
lamente, disse:

0 sr. Angellno falta . com, a ver-
dade.- Este caixote foi o qtie o senhpr
me entregou a bordo do Saturno. JJJ.
é o mesmo por mim recebido no The-
souro.

—• Mas o commandant. lia de per-
mittir' que eu diga que, zeloso como é.
não receberia uni caixote • visivelmente
difforente como este.

Foi justamente'" por i«so que não

duvidei. Não aceuso iring_.ni, os funcc_>
uarios do Thesouro são homens de bem
e não procurariam manchar a minba
reputação. O aenhor falta oom a ver-
dade.

O sr. Simões confirma o aea Apoi-
mento, _.

A policia deu hontem uma busca cai
sua residência, mas irada encontrou. '¦,';_

Cf -sr, Angvlmo Simões continua de-
tido na sala dós agentes, & disposiçio dl
3* delegado auxiliar.' A policHa tora feito varias diligeiicias,
mas nenhuma <__-__, oaraada, até agora,
de êxito,

Ns Tlicrouraria do Thesouro NHch>
nal, cm presença do respectivo the_i_>
rciro, do frei encarregado da remessa,
do escripturario auxiliar. do escrivão t
do representante do Uoyd Dr_sil_r_,
procedeu-se á contagem e ao encaixota-
mente de 8oo:ooo$ooo, que deverio sal
re-rrcttidos. á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande, do Sul, em substituiçip
á ègual quantia que os grandes ova»
çadbres tramforraárara, com tinta perida
nunca vista, cm travesseiras,, milho bi-
chado, papeis servidos, etc.

Este serviço, hoje feito c_m todas a»
precauções, correu admiravebuente e a
contento do represe-itante do Lloyd, ar.
Juvcncio Watsoo,

e • *.
Petos empregados da Thesotrraria de

Thesouro Nacional, depois da um tra-
balho meticuloso, foi organizada uma rr'ação das notas re_tctti<ha 4 Dekgaeia
Fiscal de Cuyabá. no Estado- de Matto
Grosso, pelo commandante do paquett
nacional Saturno, J. Prates, e contidas
em um caixote que o inesmo recebes
naquella thesourarta, no dia 15 de junho
de 1912.

Pela rdaçio veriflcs-se que o The»
souro Nacional raaettcu u seguintaa
itotas»*

10.000 de toSooo, da. séria 3», or,
tampa ia. ns. 80.501 a 8t.ooo, te.SOI
.1 83.000, 85.501 av 86.0-0,1 87.501 a
88.goo. «o.wr a 91.500, 93.001 a 94_ns,
95.001 a 96,000. 96.501 a 98.000, 84401

,a 84.500, 87.001 a 87.500, «a.001 s
94.Soo o 98.001 a 98.500. *&f;.:f

1.500 dc 20$, tle série 30*, ¦ sigas ta,
ns. 79-50» a 80.000, 80.501 a 8I.0-O S
93.001 a 9_.S«>. *W'!i

3.000 de 50$. da série; 1*, estampa ta,
rw. 16.501 a 17.000. 33.501 a 34.000,
36.001 a 36,500, 37.501 a 38.000, 87.501
a 88.000 c 90.001 a 90.500.

1.000 de 100$. da série i\ estampa ia,
ns. 31.001 a 31.500 e 66.501 a 67.00a

I.000 de -00$. da série 1', estampa 14,
ns. 7.501 a 8.000 e 17.501 a 18.000 ,

4' ULTIMA HORA

Principio de incêndio
A* 1 hora e meia da ntadrugads dc hoie,

;o sr. Torqusío Barcelloi Gtilmar"cs, mo-
rsdor no 2* andar, do predio n. t,' ds rua do
Tbeatro. notou mie das lojas saia grande
qnznttdsde de fumaça.*Immeiliaamente romrmMik*-i o facto ao
ronde-te do larfro <le S. PV_icii_Of que pe-
dln ü^Torro so' Corno »te Hi^iiheirt»».

Comparecendo prompttmente essa como
ração, a o-ir»a do eít.iicU-eimeiito foi abrr-
ta. verificando-se que o fopo estava em
uma barrica de óleo, collocaad em baixo da»
pratel Viras.

A baldes d'agua foram extmetas as citam-
mas.

0 n«-"KÍo em *n«e tei-e começo o mcen-
din. fell-meire «IfbeMadn nela n-w*»''*-
rn<n (jnr ebratUTm o, r«ntr«r>s. i da firrn»
Ç-lvn T im.i ft Guíntiriü-J Hicees«ora «1» Sll>
vs rima & C, «t-iielecida com ferragens
e tintas. * . . ,,.Vo wimeiro andar é estsWecla com
ittflirr dc colkte» para senhora mme, Mis-
fcií-It. ...

F.tfiveram nre.«fr.re» o co-tmitsario Ame-
rkn, dn %' âh<r'rio onlWal,- e o in«oe«ror
dii p-iS^a Ün C»-« dn Pn-to Vle'or MarV»,

AS A6DAS S. wtt^^SS!'!

Uemiterios • pe-»t-cí«s — AlfanJtf». ir*.
' "¦ ' ' 

CONFUCTOS -W-J-í OUViSTAS B PO-
UCIA

N*ra York, 9 (Jfevet) — De-»-a se hosí-r.
te noi!« __•_, _»~*t* >_rio» «i_flic_- ttntt
» j--iji_» e os m-visi-D. H;.-.e um mon. c
T_ri_» ferMost _)f--» *»* W* «I»«W««-*e

H_Utli-_* 4»
_-¦--> _» Carie-1, j.

DB eta.am.om DB FRANCOS
Prrit, « 1f.ar.1i~ t-na-Ut • «-_»{_» 4e

!¦•> 4» __n_eOm 4r __*«_._-. sn EJ«»<-. «
a-____w 4» Brs-Wir», te. Ara.»! Fa) i_e»
_«ní_tra » írcf«» «m _«ot«i» * as_Si_
4a4r 4e_a < _**_! a tator in» t-.-^pf_íiir-» it
__««-» _>-_*_ ii* fwc-», _»«__-* » «•*•
_r_v_» _* -__* Urra***

>. _. ¦_.. Afs-Srsj». sss.

AntarrtlcAi
lt«9. rélt. q*mt3.jm to.i i nrtf

PAPAINA MU KI0BRT. Dljístlve kteat
"Klixlr de Nosadra" Cor» Darttin-,

Us "chanfT-ur" e mu ajorlaat. _*
presos per darás vivas a

Ruy Bai-besa
Çhefa ao no»»» conhecimento am fach» 4)cuja veracidade w cheg» a duvidar. _«U orevolta de animo que ollo em todos 01 braaiIriro, predos,Tr.ita.se .» prís.0 de doi» indiriiliios «JSS,-nritr-n, na Avenida Rle llmnco. (liando 4»>¦wi direito que lhe* _»«*-_-» » Con-uimiçAa

, manifestavam sn» opinião d» cid*l.io» 4» wmii.is livre. (l«t»lo viv*s » Rn» Barlics.'. /Ao «|ue smilirinos, e»*e» individtKi» i|oe «aà:o clitiuffrnr Jn3o <!„ Cosi» c seu ajudante, fc '
-am pri-SA». pelo -nard» civil que, i* mkmi
ta nahe, fuia » ronda na Avenida, prosin-iío nitwio de Natiri.u por ontem de u» tal
Varell». fincai da ituarda ctVil.

Or.i, si »»«)-> ê. que se prwitiam todne eSck'íi(1,íos, porq»« p*rree qmi 4'ora »v»nt» aopiniJo politlc» de rmla um dev* %*r orimtaÈs
ío tal.tnte da gotrí» civil, ati* o povo (weaoar» Ihr tirar a lüierdarfe política At ooMÜ
t rommetií-r portanto llbttie» e viijlroci»»,

H" a própria poiria, poi». qnc está pncando.
Ora, viv* Rnjr tlf.ri.o*»! e venha

«o» e»«e flsral da tr.mrda civil.

Pi
f'A ??*

VV,sSi*?«i"';':''''.''

"í*
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0?*-'.-.:

M m ms* x* -M*-r
Mrífm. m (Corras*****) " *«»_**«:

_»_»;* t«._r !-t_-, _»ew_e_i..»«f-

A Socicdnde de Medicina
e Cirurgia reuniu-se

hontem para
prestar homenagens ê

memória do
dr. Azevedo Lima

A __e»é_»-S •!<: Matitias e <_r»r$»» tvatim
¦» fc.-ii«_.

A tect-o toi tet- i. !_»¦<* »» 'ir. Arrr«4-
U-ml retxMMmni* <»U_r_k, _» *_w*9*, r
jiwij-ew.e _* I_)t».C««r* » Ta_m_l_»e, «_
taj*' *é__v »___k jpulffl-M***-. __-_. 1WJ »*»
fif-«e#. ie» rr_í!__t. s _#_h__4e 4e UaS
dn» _s ra»* MWteS,

l»r-».r- ."• -_-»*--» • 4r- Vrrc-lk M-tta.
O .r O.¦-¦'« 4* M__». p«4_>_» • |M_<*»

Vt a eimria r.-ecr_)_t'«i 4* -ir, At«-,f_e Um,
.wwteiisi-ía --* _5__>_e _r_*t__, 4s (r__Ar-
««Pr:-» «¦ _™~5_4- tas _t_s*r* sMrre.

I*_sa -f»_W_Si <tse » %éeit£tdr 4e *4*4«
__» e t-i-_r_.» prr_i_tM •_. t-f__fi_» _•»»-

«r», _» 4r. Atc-ri* Uma-:
-. -_»t->_-r * »»»-- 4»

4* tw». ..
— «,'ffkiir _» áe_»a__3W_Sf At*-!!*» 4r

rw»*. iiui$iM-isar j-Kj-wa O-*?,» r»
iiwaí. ai

Omatk. do- «o* *•

Ai Agats da 8. L4mreiç« ^"íaS~isasRM 
"ATo"-;.R_r

Roma. o, — (Horta.) —O rrnrrai OtnM-_>
ns t*V„riii»bn:i »o miníitro d» Corrra. nsrr-r
10 fwir—ienor;r»*»meT)t« os v»rios epico^ios —•
ront^tr de bontt_i a d» eonttqnrnte torot-S
de Mi» .ral».

O lflt'-jf*irt tWW-IMIBfM WCf. Wí^fa ffM» BÊJ m\
hent * tnei» 4a Urdir, n. meio >le .fwtnuisw
•ael rtithu»i»*mn d», ir-»*» italiat».», fnt a*-*
vnrrdo o pavi-tio tisrioiut »«„re • .sMetls 4>
cM_4*.

Komm, ». — f.'fsrc#.> — A» ifot»»»
toman-- __-__- a cic_-e de _i_ir_t»
de rrrt_i<1fl eeott*»l_ no ç»*' tiwwi, p»"« te
* drvMe müHtir de rmmi _»»•*»•>».

A *ní*Vr_i ir-»_ni_ _» iBírtí_J,-»!r»--«_»
tr.r»_-_r__c» ;v,

íf» wi-irti uri,-*!-! _o fHii» (,* lurast. fst»
«rmviWe itKrtnc_»ir_^fe». eff-rrttr-SB tirim •_•
sifiivi». m»»-»i-»i_i tm f«ri <MriB|í-: es
ml,-.» •*___»4rtn_a_»i_ mm _Bs|-SI 4s
. i»*m»ir__» bn_n_ig 4e. v»rt At* ;>i._a

Sf-**» o oonee da _»___» )_si__t „_S_HS
de i^mm 4e« «crew»

A» fe-ra» tta*-i_i» tíuii-M rmrr «__a_» a
tti tt'i4m. <_* ca__» s—ire ornaria.

_»nS**__ AguaaSJ. Lourença
y*#.< r/jrn*/* cs alvmkos m bscoub

DO CQMMBJtaO rm mo GRAMOU
DO SVL

Pv** AUave. t — IA mofa—o) — O» atam
-.<-_.- _, i* sm» 4» «-'•» msJtr-.-f 4* f_r;_ia
4e <***»««<» *-*<-» -_**••»" as*a__si _• •>>
»»m_í»_ áTttmtm *******-mêo • 4tss4o

¦ee _»' 4s_aat i
«a _*l* 4e tom •».-___. -• R_» 4* „ _

A «-arai s*e_ <___. •—> _U pe» ««vt» « as
**>» par -*_-. »ft* 4c se» — tiaiomm tom

•

• 4r.
4a sissua sn » i

:;:H.;:

4_r

. ... ...... I,_t «N»lM_T_t ria ___•_.>_. *^ — i» ¦»¦ ______ --»-";.. —._",'_. _"_____ _____,__,._. .__,_ -." -TT".-_L._Tr. ".. ¦;"_. -______•

*r*T" «av_a_*a*_*_r____ «*-___________. .^^^_^__tl____L ^_____^^
_' *^.m*'*' "•¦¦«•¦¦»• p«» virfii-MHU *t£--ij- ti-"ir na ?_í_5_!__,______» **- "-l^"r^^'l '*'*

la_M_ajt _____ •*^ps_B^—^^'1»"^^^__p^^^^ ^sj ~ w *«•% raM.__rH_t ^W »!...¦';¦¦"'¦ ¦*¦-..¦ si k_* i<ÉI i _* _a ___¦ ______ ____ ___ - -- ' * ¦ ¦ ™~"_" __ ^. i^____.__ _a__> ¦¦ - __^__t__rF a __. ____ . . _¦____. ., _1 n ' '**¦ rjuaasii- T-sra t- a"-tT_ fui- » «a *aW MnTíClAS Snc rns#»4TF; ft* risorfesa aa asa 4a _¦_» >_aa te» .»-» *+ 4** »*¦»¦" *» f^'»1* "*u»t-1 _ «i_e»_» •__ o___»»a_ »__» ,nn»ia a»_-^._-_ - i • 4*. c>__p-* _-»_^^^'s^nas^Msm^t^attm^mâ^^m^a^^vMawamâvaum ammm mm*m, |Viar«X«-^J «r%'3» vi/W.*' ___• ^ ¦- *- _^ #__^__» _» ______ _t* - "* - __ - - - &_______, *- —f____. ___. mu 4é _ " - ... #_ - - - - - ^^ - ^ _. ¦. ___ . __ » ______________- — ¦ ¦' __»___¦ a_______r__- _L ___Pt»*. ¦=*•* •»• • ?¦» • •"'¦• * "'¦¦¦. •"-"fc •*•_--» •-_»-». _»_»-_» ¦» p-»v» -• l ,»^_i, 4o r__p» _• __--M_ ¦¦¦!«. a»' l»w, 4a» _M-_» 4» ¦_¦•_•#• • f»»W-_
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CONQRE8808 E CONFERÊNCIAS
aa*»-»******»ai S*l a-a*aa*aaa»*€stá reutjtda gesta capital a Junta Um

de Juríscogsuitos yTmerícaqos
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1^^" ' JQ^iai KÉ asassl JaS

Grupo dc bciiliuras, senhorilas e cavalheiros que tomaram parte no pic-nic de domingo, nos bambus,
• pittoresco sitio da Tijuca

Partiram liontem pelo Arlansa, os srs.
drs. Rodrigues Larreta, delegado da Ar-
gentina; Pedro Varola, delegado do Uru-
ntay e Enrique Dc Ia Guardiã, secretario

Columbia.
Acompanharaiii-n'c*- até ai bordo os

srs.: dr. Quirno Costa, delegado da Ar-
gentina; Romulo Romero, secretario da
dclcg-ação argentina; Zorilla de San Mar-
liu, delegado do Uruguay; Manuel Ber-

nardez, cônsul do Uniguay; drs. Souza
Bandeira e Herbert Moses da delegação
brasileira; Mme. Souza Bandeira e se-
nhoriras San Martin e Ancizar.

Por oceasião da partida houve «ma
cffusiva troca de brindes entre todos os
presentes.

A commissão internacional de júris-
consultos rcunc-se, em sessão plena,

sexta-feira, á l hora da tarde, para de-
liberar sobre o parecer da romraissâo
nomeada para apresentar um projecto
regulando a extradição.

Mme. Souza Bandeira, recebera em
sua residência, amanhã (quinta-feira),
das 4 ás 6 os delegados e secretários es-
tranfeiros."

_¦(>.''"¦'¦ 
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BR ASIL-ARGENTI NA

Alguns delegados _ Junta de Jurisconsultos, aguardando o almoço, na Tijuca. No centro o
embaixador americano

Política do Piauhy
J^í^íiiia, 9. -— (i*l»nyWfo»o.) — Na

cidade tl« Floriano, preparam-se grandes
festas para receber o batalhão patriótico
«•Dekndw Coritolano", que esteve nesta
capital, incorporado ao segundo batalhão
«lc Policia, organizado para defesa da
BUtonomia do Estado. t

Thcrrsino, 9. — (Americana.) —• Foi
publicado o decreto legislaiivo, conce-
«kndo lwnras militares corncspomfcntes
ás sitas patentes, aos-offieiaes dos ba-
talliòes patrióticos qucüestiwranl incor-

poradog aos batalhões do aorpo dc Fo-
licíh, mandando cunhar tncdalhas de

prara»c de bronze, para serem distribm*
tias pelos offieiaes e praças dos referi-
«los batalliúcs patrióticos. •>

Tl(_rcsin<s, o. — (Americana.) — A
Cantara Legislativa, foi apresentada uma

proposta para a construcção dc casas
slesrinadas íis classes jiobres c aos opc-
farios, nt * capital, mediante a çoiiccs-
tão dc a. mis favores.

Therisina, 9. — (Americana.) — F,s-
«c\t snwkfí concorrido o desembarque do

' «fcmirado João Gayoso. Ct>mparcccrani.
íi t-tnxrnador do Kstatlo.dr. Miguel Rosa,
cs sccrclarios do gc^erno, o cx-gdver-
imdor, dr. AnloninO Freire, c muitas
tuilras pessoas grada?.,

Therrsint. 9. --- (Aliltricaiia.) — Em-
liarcoti para eida<b- de Floriano, o des-
cmfmrgadpr Cândido Martins, cm g«uo
de licença, %

VVi(!ffítii<-, 9. — (Americana.) — Rc-

f-ressoti iHnitem para Jakós, o balalhân

riatriotico 
•'Coronel Mundico de Carva-

ho», que também esleve nesta capital.
Im-orjwrado ao segundo batalhão dc Po-
lida. _ 

A' CASA PARIS, á rua
doa Andradas 41- termina
a is do corrente, a unica
venda de roupas para ho-
mens e rapazes, por pre-
cos do custo, e muda-se pa*
ra a rua Urugúayana M5i
esquina da de Tlieophilo
Ottoni.

AU PALAIS ROYAL
OUVIDOR, 128 e 130

—¦¦(¦i ¦ 1 11 ¦ ' a>ir.«»»a»»a»>.--r«*-r-ra»-r«»a»-MMaae»*^ ¦—

* Devido ao bom acolhimento obtido na liquidação qne offerecemos
a nflRsos flragnezes em commemoraçlo ao anniTereario de nosso
estabelecimento e o qual efflnsi?amente agradecemes, resolTemos, em
virtude do máo tempo qne reinou durante a semana eque privou
ainda assim o comparecimento de muitos 4a nossos clientes, lazer
extensivo a presente semana o abatimento de 20 *|. em todos os
artigos, facilitando assim a escolha dos que pelo motivo allegado so
viram privados de o fazer.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1912.-ÜID0T FILHO & FERREIRA.

Dentista.
T)r. Ahpie RilH-irn clareia donlís rongestio-

aaJ«i.t, (mr mais cj«c»r<«s «|nt rsifjarn (processo
ercIusiMimciilf s«fn). ActviUt »crvi*o» rtti <lo-
tiilcllu*. Nu iuii-iiHi>ni> Imlos c% trakilh.'* tio
fritus rápido». trnJ.t para i.,o apnatrlhos
tÍr«itieAt o» miis aperffivom!»», _ rua Con-
tjatrrt' Dias í8.

REVISTA NAiAt. INGLEZA

Cs membros do Parlamcuto Visitam a
esquadra iaglexi qu«\ae tomar

parte nas grandes manobras
f..n>ircs, o, — {/í«it\rt.) — 0% mem

titvs ús. Uttüs i**i*4tí ito l\ul»t*Knto vm-
tttriaR» hv>je «« í.>.» navio? da ««»«ttd-t-
úit-tern. qiw ** achara reunido* lià l-ahia
de SfilitMil p_i- _$ jtr«'.\iiiui manobras
twvae»*.

Sfiikca^, 9, — (í/«k-íí.) -- Hsti-íe
«tiSi-v!,!» n t-r.tn-tt* revista íwv-al «Kt*
stíjl vaso* tk guerra «;ne «viu» ** acíitm
rt-t-ni-Jos pam o ãiicio «k> grart«k4 nua-
*!'U«

Alètu «!¦< astíotHlàdt'*. a*»>Mfm maíta*
likmtírtv «Ia Car-vurd rjc* 'Cotttruii!» t
tt»» l,w«l«.

OOS, 05$» 70$
I m ti-r»» «afc «tttjéiia, «I* .»?•»-Ira

•«tr* I*. ala »•«¦ ••» at-ata.
AIM.-r.-ia »»H» { a*, «raa filVat)

.% Ha* 1 taajaataaa ta

Aos sem apipettte-v^
• **._ «I* f*\..:*•.;•'.»•* 4 t*..»n«Mtl*M tt*
trlr«f,t:t»*-». IU-» Cfnaral tUmitr» *..%%.
%_nt. T*\ bOU tttnaaftKsfeült» *.iftl»0*, •«.

laBM ¦sMMM H*<^*i!M( • »*""*a«,t*H5S«.tem mmmw tn& 1-t_4-_^_4,\\

4t.t_.tt t_mut_n.m 1 - *
,»W gqtfi-itMsatm I

DESASTRE NO MAR

Collisao entre vapores ho
canal sul do porto de

Buenos-Aires
ilii-iii-j Aires, 9 (American*) — O vapor

tir.nsilriro Bragança, oo deixar bontetn este
porto, tiitantlo entrava no canal «lo Su], foi
df tncontio no vapor nrgetvUno _anta l',; -jue

fni a pique, submergindo-se no espaço uc toi
minutos.

A tririulacSo salvou-se to«Ia.
Com o fclioquc também soffrcrnm bastante

os panuetts allemâes Cap Vilauo t Carteia.
tcniio este encalhado num banto de nreia.
O Cap Vilano lieou ciim o castello ile proa
bastante «variado e será reparado em Mon-
levkléo.

AUTOMOBILISMO
Gar.ollna a lnlri.

flcnntes. — nelnclos
tnximaTos • «abre-
cellante*. 1'neiitn."-
ileos tia todits dl-
dttnensúos, \ectu-
sorioscmjr nlpara

auKimnvcis. - NaareaLalte A a*l» 32 rua
llotlrlco Sllvit, (entre AsseinM"»* • 7 d* Se-
tcniliro). TELGflIONB 4.lt6

¦»»«-—

®rfT\__\v_))
£T &#»ltV*l^JSf

NO CHIl.E
Confraternisaçao entre es*
tudantes sul-americanos
Santiago, o (^riMrt«-»r»it) — Continuam as

festas em honra dos estudantes que vio tomar
parte no Contresto de Uma.

Km ttxlas et ban«)Urlc» têm sida trocados
brindes muito corJi.es, enaltecendo a paa e
a ronfratcrnisaclo americana.

" SNOWDENE ?
SUI-EKtOK GRAXA INÚLKzA

C»n»-H)*ta t6 de prad-ietos minrraes e vc-
g(t*es t escruiiutoiamcntc preparada; nâo «>'n-
trni breu pu outra» tub-tancias notivas. co-nt.
ttm \»ri(ic*do os srus «ionstimidorc*. entre r.
tos o notso Corpo 4e Bombeiros t a Assiste*

NO INTERIOR
Varias noticias do Ceará

chegamanos pelo
telegrapho

Fort-lc-a, 9 (Americana) — Seguiu para
esta capital o coronel Tbomaz Cavalcanti.
Ao teu Miibanjuc compareceram aniigos, cor-
rrlittionarios e crescido numero de scimoras.

Na ponte metallica tia Alfândega, o dr. Pe-
dro Rocha proferiu uma saudação tio coronel
CaraVanti, que 'atiibcm recebeu a bordo mui-
- • \m.-- i_ »u»»»athia c apreço, sendo Iro-
cados vários brindes.

L.111 companhia dn coronel Cavalcanti seguia
também seu cunhado, o sr. Anionio Alves da
Fonseca.

Fertaltsa, . (Americana) •— Para o Rio de
Janeiro partiu hontem o tclegraphista sr. Fran-
cisco Xavier Nejr, que chefiou por alauni tem-
po a estação do Tclegraoho Nacional nesta
capital.

Pelos funecionario» da estação, foi lhe pro-
movida espontânea manifestação de apreço.

Forlaltsa, o (Americana) •— Causou grande
pt-ar o fallccimcnlo do dr. Alfredo Corres,
engenheiro d» commissão de Obras Contra a
Eeecs.

Portalta-, p (^i-irrf«-»-in) •— Seguiu para
Natal o dr. Kiirico Mendes, chefe do districto
tclegraphico, que regressara por terra, inspe-
rcionando ns linh-s, em commissão technica.

Forlaltsa, q (Americana) — A Assembléa
Legislativa não teu» funecionado, por falta dc
numero.

«<" /na Municipal.
,i "SXOtVDKXE* i uma graxa tmiíi-nt>i

e rrfractari»»hamidade e âs variaç«'es datem-
(leraturn; í «onsUtente e «cm um alto poder
htbtWeaotê.

A "SNÜWnF.N-"' l a trremor trasa qt-e
t* pude eo.:antr»r/jri»-ri««-*ii»«iij. «Wtffk-í, o»t*-
Mi-:»••.«, ia.tnkCts r carradas.

rocha. mxúkBR c> r.
S-r-w-tíi-ete* ae SNOWDON, SONS a

C„ «ie l.o.r.Jir..
ti-, ta» de.» Oitrive»

Onça doaartoiíoa íaHadof"
affhdem ui pobre e pacata

•iWiHtir
Forturai» !^t"c Dia» C»rr»Saat* t ü-t -*

*r« <-*ue**raer «-«aret»»» a» -l-t. Avv;Biia
• ¦n»t«d«r n<> :«err» 4r Sa-»:» »\a-»»ií«

IVi» Vr.!, a «"»•,-•;¦» de «t «ci ao*»*» pt
caia e trabalaailar, ai» i*ad- etitar. ai»--.!e
_,'¦¦__ _?-:r-'i {*'.* triit-wa ir. !'-.- •-. t _» . 4la^<a»»a>aai I __.ml__.*_?.

d» i'..-.r.-<«*. tr** d» <* t _•_ 4* i" t«»t--e«w<.. >
•untra-rs tV. amtad-rK, r«*»»a<ara.-»-«.V feri.-.
it- «<•'-•**-»<(.-'*,

Keti-tailo «j»»-«**a«» è |*-.*W3*. e an ur-
_t*_ d» *jwt*-», «.»? ali f**i* a r*r*l*. fnv-».

.*Wl e» tt**» ««fatiar--» ! •-***.'< S^aVMtHs»
S>*ww*i *_-•_>*_ »W."*»»«.

V. e |-..Vr» K*f*isa»t». a*-» a».í<i-*---'-i"» «wa
«* {*.."»«*. t»« «ri*»«»»?- »*» ft«.t«fr»«n

u (je**4«\ per >-'-*»» £_ <•* <»»»-4<ia é»
tatlx-iu i*'-,*-»-f» «r*-aNe« «-5«K» viá--•*-*.». «**.*?
«4 radia» __-'-nt--*-_t * éttmartVrar a <í>*,*<
a aa» f.m_m.t-_.

A opinião ie qne
os deites devem ser escovados é ba*
seada aa ereaca, Mlr'ora reral, de
oue a escova, .imtaado as impar»! 9
tos deates, evita qae penam a cir e
m deteriorem. A srifim moderna
dea-obria <jae os dentes se gastam
devido as acçSes caimieis, caasatVas
pela preseaça de microWos. O aoico
meio de «fwervar os dentes é de»
trair esses micrebias por meiod-ama
prc|miaçSo aRtiseptka» De todas as
preparações até aqui conhwidas. a
melhor, depois de expemanas sriea*
tifi»as, é o Odol, o deatrifido. eaja
areio aatàseaüra e ivfri^nuia dura
alo si emqiuatti ss o applica, ma-t
lambem persiste darante maitas
aons.

tt. Paoio, «5 -fe jttl» 9-3 (Do nessa cer-
ntfondenU.) — Era esiieiatio. Ia n»iías se-
tnauas, o falltxhne-ito do ar. Pedro VkeaH
tk Ame-la, qw foi fcajrieo ée destaque _v
st-dstjo «-egnieti. Com o.adtetito da \_v_-
Mica, ijjéi* dc krere alWaoiento da «oli-
tica acttva, Pedro Viceatc rtdberi-j a «ova
tude-» «ie coisas, «-sSe-gando a exercer -rarios
cargos de eleição eopular, si bem não oe-
copasse Ofsnhuju camcativel com as soas re-
o-ssicMii t*e*-deocias para as 'funeções pu-
bHcas. Na oirjaa-chia, aTdmioistroa mais de
uma oro-rhKta, inclusr*-e a de S. Paulo, oade
a sua personaldade esteve sempre em relero,
mesmo nos uMmos tcionos.

AccettantJo a Republica, promptificando-se
a «-ollalborar «a nerva tarefa polilica que se
ihe «tepaniTa no Estado. Pedro Vicente tnan-
fere sempre a Irnoa de úi*h-t-r--*tja-icia que
caracterizava os actos principaes da sua vida
publica. Poucos cargas exeAx-i, de impor-,
lancia relativa,- e sem duvida aquém de seus
comprovados n-erecimentos. No Tégimen
novo não passeu de edil c deputado esta-
dual. Descsi-penhava a primeira dessas iun-
«-(ões, sendo prefeito o sr. Antônio Prado,
quando toda a Câmara, num itKtwdicioiiatis-
mo pouco dignificador, • -aocctonent acto»
que os tnteressfs populares queriam arraty-
sados e discutidos.

O velho político ccnyrctiendeit que, si não
era muito como vereador, devia respeito a
si mesmo, porque crlma nome e tradições.
Era natural que desde então a sua ¦figura
tosse para se»-*-rjdo t*tano,.na esphera roo-
desta e acanhada cm que agia. A Republica
não tolera «homens assim, .q-wr entrassem na
política com o regimen. quer viessem da mo-
narchia, como o ar. Pedro Vicente. Morreu
vereador, cargo que custou a manter, pois
quis «íignal-o mais de «ma vca.

Quando se elegeu a Cantara actual, estava
mais ou menos contatado que o sr. Pedro
Vioeote de Azevedo seria « prefeito. Nas
vésperas de ser escolhido o chefe do exe-
cutivo iminicipal, toda a gente sabia que as
resoluções eram outras. O facto é que o sr.
Pedro Vicente não foi tomar posse da sua
cadeira de vereador, durante dois meses, per-
dendo-a. Os chefes do Partido Republicano,
porem, simularam uma licença, até conse-
f uirem que o velho político comparecesse à
Cantara, onde raras vetes appareceu. De
uma dessas vezes, a propósito de concessão
de créditos, pronunciou tun. discurso que re-
trata perfeitamente o espirito de altivez e
bidepet-dencia de que sempre deu provas. -

Quando desappareoe ura homem assim,
manda • justiça que. se registe com sincero
pezsr a sua morte, sem indagar pelas sua»
crenças políticas, actuacs cn passadas- Foi o
sr. Pedro Vicente tun cidadão prestimoso,
trabalhador, bem intencionado a verdadeira-
mente amigo dã pátria, cuja causa sempre
defendeu com grande amor. Si tirvha defcl-
tos, como todas, possui* .qualidades que .
faziam digno do «aperto e da consideração
dos patrícios. — €.

PAlimslb.GOG.CAS
6. Paum), Sjrle-julho.«X?. — (Do nosso

correspondente) — Deve ter impressionado
agradavefmente a iniciativa do director ge-
ral do ensino, convidando os directores dos
grupos escolares a promoverem, mensal-
mente, rcunibes dos respectivos c*rpos do-
centes, com o 'im de. serem feitas palestras
pedagógicas. Como logo se entende, os in-
tuitos daquelle funecionario são merece*
dores de iire*nrJicionaes applauíos. Essas
como asscmbléas. periódicas- concorrerão,
«cm duvida, para convergir a attenção do
professarado officiai para o estudo de mui-
fiplos e importantes problemas que se rela-
cionam com o ensino primário officiai.

Reconhecemos, e mais de uma vez temos
proclamado, que o Estado de São Paulo
dispõe já de uma <ria-anizacSo de ensino
quasi modelar. E para conseguir tão lou-
vavel quão patriótico*' desideratum, iam-
bem jâ o dissemos, os a-overnos paulistas,
desde a primeira tulntiaistração Bernardino
de Campos, não olham ctepesas, nem pou-
pam sacrifícios. N5o iOstante, a machina
ainda não é perfeita. Ha lacunas. Apon*
tat-as aos poderes públicos é, acreditamos,
nm dever __ imprensa. Nem por encarece»
muito o pragresso paulista, no tocante ao
ensino, deve a imprensa catar ou dissimu*
lar os defeitos ou faltas existentes.

Quando, recentemente!' atacamos o livro
imprestável de um professor publico, com
exercício numa escola dè Rifeirão Preto,
livro que já sc annundava como adoptado
nas escolas, o secretario'do Iirtcrior man*
dou chamar o inspector geral do ensino,
com quem conferenciou longamente, re*
solvendo varias providencias, a propósito
de assumstos relacionados com a instru-
cçãò. Declarou-se. então, offkia)mcnte,
rjit-rí o livro justamente 

"atacado dependia
dc parecer. Estava cm poder do inspector
ou director do ensino, para dizer sobre seu
merecimento, esse mostrehgo dc literatura
didactica,

Atgucm ponderou, por esse tempo, que
fazia falta, em 8. Paulo, o conselho ge-
ral do "ensino, talvez irreflctidameiitc ex-
tineto. Por espirito de economia? Não, nor
dois motivos relevantes: primeiro, o Esta-
do não economiza alfinetes, quando trata
dc coisas do ensino; segundo; era quasi in-
sigrtificante a verba qae se anplicava a esse
conselho julgador, «ue tinha outras iun-
ecões de inegável utilidade pratica.

Pí-ece, porém, qne o atvitre não foi bem
flect-ho. Diz-se, agora, que a iniciativa do
inspector do ensina, tentando instituir. at
palestras pedagógicas mensaes, colliata pro-
vavelmcnte a restauração do conselho, por
linhas travessas. Pensamos dc modo di-
verso e sinceramente lamcníamos. O resta-
bclccitucnto. do conselho, geral do ensino,
mediante uma boa lei è moldado por es-
cropuloso regulamento, Seria um bom ser-
yico do sr. Altino Arames i causa da in-
sttticcão.

Por que nâo estuda o problema, o sr. se-
cretario do Interior? — C-

«anaj — ¦¦

nação argentina foi solenne-
mente commemoraãoesta capital

i' ' = =a _t__ '  . 'fe-.OEntNJiiliollteaamEii.il-
ta soas crettiis

ao mm oo Brasil
Os pavilhões argentino e brasi-

leiro formando um só panne-
jamento foram içados com todas

as honras no palácio Monroe
.

O povo brasileiro, associando-se aos fes-
tejos offieiaes, faz esplendorosa ma-

nifestação ao plenipotenciario argentino

A marohe aux flamboaux, promovida pela mooidad4aoademioa levou eartpaordixxapita
ooaourrenoia à Avenida Rio Braaoo

NO MONROE NOCiTETTE li hw lese it Om

Com toda solenifidade, realizaram-se hon-
tem as homenagens prestadas pelo governo
e pelo povo brasileiro á nação argentina, no
dia em que commemorava o 96* annivcrsario
da sua independência.

O caracter popular desses festejos e as
manifestações de enthusiasmo, que em to-
dos elles foram a característica predomi-
nante, demonstram tle sobejo que os laços
de fraternidade e concórdia entre os dois
povos mais e mais se estreitam, cumprindo
agora aos seus dirigentes esforçarem sr
pela continuidade desses sentimentos garan-
tídores da paz sul-americana.

O general Roca, illustre plenipotenciario
argentino, lia dc ter sentido o calor desse
enthusiasmo sincero, e, o que é mais — que
as solennidades não tiveram somente o
cunho da cordialidade protocollar.

A ALVORADA E AS FESTAS'NA PRAÇA JOSÉ' DE ALEN-
CAR

'A praça José de Alencar apresentava sei-
rissimo aspecto, estando engalanada com es-

commovMo, agradeceu esta primeira bwne-1 litares * represeoiantes de todas as classe»nagem tributada ao seu pais e á sua pessoa. I «ocises. com suas famP.ia*, foram arma*O general Júlio Roca recebeu, no Hotel dos Mleraemente. no mastro collot-»Ydo ntfdos t.strangeiros, úmumeras visitas pes- jardim da-joc-lle edrí-ao os Mvimões xí-soaes d«>jeumpriiiK*ntos. além dc cartas, car- geri tino c brasileiro, formando^im só panai«ejameoto.
O basteamento foi íeito por duas senho»,Stitnas, traretKlo amfcas •".--. t.vir3 a tirt-,r-
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O general Júlio Roca com a commiss&o dc festejos, poroccasi&o de
ser hasteada a bandeira argentina, do palácio Monroa

cudo* c bandeiras, e tendo ao centro um
coreto, onde tocou uma banda de musica.

A illuminação da praça, a noite, foi de
grande effeito.

Nas arvores, que se erguem em frente
ao Hotel dos Estrangeiros e próximas ás
janellas dos aposentos do plenipotenciario
argentino, foram cheias de tampadas de vi-
rias core-, que deram uma nota chie a iim-
minaçSo. .

DiversaS-bandas militares, ao raiar do dia,
postaram-se em frente ao Hotel dos Es»
trangeiros, onde executaram alvorada, to-
cando depois varias marchas e finalizar.dci
com o bymno argentino.

Nesse momento já era grande o numero
de populares no local, e que, ao verem o
venerando vulto tio general Roca assomar
na sacada do botei, vktoríafam-n'o çom
enrhuSiatmo, bem como á nação argentina.

O eminente estadista argentino, bastante
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toes, telegrammas c mensagens de congra-
ulações pela passagem da histórica data de

hontem.

A SOLENNIDADE DAS BAN-
DE1RAS, NO MONROE

Dexlc cedo, o movimento nas immedia-
ções do Monroe era grande. Uma hora an-
tes da solcnnidadc, com a chegada das for-
ças do Exercito e policia, para as continen-,
cias,'a aggromcraçãojjá era extraordinária. I

Pouco antes de 1 hora da tarde — meio-'
dia argentino — chegou ao Monroe o ge- ;
neral Júlio Roca, acompanhado dos sra. Ivéi-
te Ribeiro, coronel Bevilacqua, acadêmico
Gustavo. de Souza Bandeira, capitão dc
correta Graça «Aranha, acadêmico Rirgel
Pillio. dr. Makhcr Bacellar e acadêmico
Godofrcdo Moretzbon, que, em cc-mraissão,
foram boscal-o no Hotel dos Estrangeiros, LaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaQ»»»»»»»»»»»»»»»*]
para assistir á cerimonia no Monroe.

Ao chegar o plci-rp^eociario argentino ao
palácio MotiToe, já ali se achava todo o
alto mutido officiai c grande massa, poioji-

O eENRRAI. JÚLIO ROCA tf, O MINISTRO
BRASILEIRO BARROS MOREIRA

coilo, aentlo uma das cores argentinas 
"i

outra das cores brasileiras.
A cerimonia realizou-se em meio dc gran-

de enthusiasmo.
Um^ batalhão do Exercito e outro ne)

•narínbt-iro» nacionaes, trazendo cm vc* d«
tapa-mira das carahinas, pequenos ramalhe-l
tes de flores naturaes. presos com fita* d;\.
cores da Repttl-iica Argentina e do Brasil,
arettaram continência ás bandeiras, tocan-j
•Jo as fanfarra*- a marcha balida e exe-,
catando as bandos de tmi»ica sinx-essiva-
mente os liymnos argentino e brasileiro.

O regimeTHo de cavaliaria da Brigada!,
PolScisl também formou garridamente tmi-l
lormi-ado de branco e eom lacinlios aznc»!
e brancos no ápice das lanças.

Ao mesmo tempo, um parque de artilhe-
ria, collocado no cies fronteiro á ávendia.l
as fortalezas da bahia e uma divisão d»
esquadra, formada no ancoradouro cctrtral,'
salvaram com 4*2 tiros.

tA* saida do general Julio Roca r<-peliram-
se as manifestações do entbusiasiiio popu-'
br com que fora recebido.

No palácio Monroe as pensoas de repre-
sentaçfk) eram tccebklas pela seguinte com-',
missão:

Dr. Fonseca Tolles, coronel Gome.- »1e}
Castro, dr. Kimes de Souza, capitão «lc fra-
isatã Joaquim Rerejo, LrndolplKt Azovedo,]
1* tenente Alipio B.tndrira. acadêmico l't-
gueira de Almck!.-- «Icputailo D. Abranc-lies,
acadêmico Antônio de Sonsa Bandeira, Ma-
flocl 'Miranda, acadcrrlico GuidoBezzi e
Galvto Btteno.

tArrós a cerimonia da bandeira, a in-nin:.
Jamr>-ra Ocrejo leu o tegutnte discurso de
san-la-áo *v> «t-neral Roca, em nome* da
gnarniçio do Tamoyo:"Exmo. sr.

Gratos deverSo ser sem duvida ao vosirt
coração, embora ns taibaei merecidas, as
calorosas manifestações de t>iupatfiia com
que voa acolhem o governo e o povo de
minha terra.

E' que, alem tio vosso mérito pessoal.
que é muito, sois o .representante de nma ' ,
nação amiga e irmã; pela raça, c até mes- áJmo pela fef-graphia. ' $ .1..'

Tu«lo no, une, poi-, aqui nos >lis5f tim
dia o etrfinente estadista que ora prc.i<k
os destinos da vossa gloriou p-iria,

Os disparos dot carHifics. que ourit. Üo
«alvas e-trepifosa, de confraierniracüo < dr
par, e nâo permitia Deu» ie transformem 1.-•'
nnnr-i nr>« ribombo» satânicos da aiicrra.

Além «le brasileira, *v.jtie por si i/i jiuii-
ficaria o júbilo com que vos falo. a farei o
me impelle ttm outro motiro •muito 'pessoal '<&

e intimo. ™
Commantl.iva «en ps* o erii*a<l,-iMorí*.

dtiro Tamoyo, em *i*ii»s platinas q<i-n«R
devi«Io a etsc- SKTWenleir t»o communi cai
nàvef-açln fluvial, vriu o «avio a e-x--i«'Mr
nas proximULídes «Ia beil» cirla-Jo tV São
Pwlro. n.i pro.Sncia de llurnot Aif*«.

O carinJioso scoibimenlo ooe tniüa tn-
contraram ru s«-«-í-«I*»Ií tatripedrína, tl!e _ #
o« ««• lem., e !<•*?•• r-r,-?t«aniSeir'í* qae Sflui
uèik* rrtuifcl!-,, r a briosa •r:i*m'rr3.i do
rnitador, •enlf-a». rr.í* nà- te descreve.

A I-^.vwlcnfrt. f.irnrt «jue pafa l-jf-i-if
m-is «lifís^e a gentileza oe no.wn paírkió»
para enrn elles, eíf<.líi»*ti fira *>->-!'«-«- dc en-' _ y>r_\br% barranca que uu o tagattstivo Bome 0 

"
de El-Dofído.

Ifojf, a«-i*fllf, *t-f«rfirs offksse* rjrt» 11»
rslrreraríi, mandam tjne eo, filha de tua «!*>
k% _t tnir-foe, rorno pecko de gratwio e

Ide 

«*-»!».!'•-, essas fkittf.
Si, p»ra *-r»em7it„._t <«vn hr$v> _ tr.iítl-»

de que me ioítimbiram. »i«> me «j-Aía u ce-
I ret-rr», aimla na infaneJi, farei c*>*** «"«e o
, .*«r*-ío f«-**M o »fn lo«-st t, m «•lòí--i(-r»:ía d*

nt-» beijo filial, »©t disra lado o <•••:<• «-if-jam
1 —tt ta vos dittetse, e lo-J,'» qae r-t «>çt$it&
I tinto e »»*«> *M»3tria «aprímir ç_s paJatTM,"

T*-r*nitudo o diaxwrto, a mrr.í-i» )»-j.!-r;a
trdtntt-U u*n lifuta intmoét fJort* r.*t-sr-*r,
tvar-ot e *«*'-ii, com ftttt dst <.;<t n»*«*ír-
«ae». argeatirta e l-rasetrira, so pkfllpotíri,-
etar-o ar*-<*-»tiria, «jae Hrapoadtaa t tw <1>»
ía»*»o.

A traada «Ae mstlta «So Corpo th B&iftot'
to* \t_vu tsttao at tewwwi _tgtt_ki. t b?í*
m-tit*, trst-rlo tttà&tt-t oJoroíO» »«'*» i Ar-
festírt* e ao fi-âerii Roca,

As tb-Ki-m da r.trM f>e»á--«*. «jsí- W~
:»»'»**. ée Uí-.-r, » Uvtisn * I»t>c9«0 fí»»
'-tt> »» tttttt *rff.ieM * »>rt*«>5i"*i, «••"»
<_ t_tnm* ti»* fttniPtii» -h %tp_.h<_ >¦£
r.'na e »Sm f-otwn K-as««M » *tt__mtc,_t_
_ntu r-;'-iT*» r*-t __.:-* * «Ssttsro aa-ajra

4o R#»ail ««* «j-ae ft*»* t«awlt|-'t--Br Iw
««ftorr-*» ftnrxiea.O dr. fa*r» 'tk Stwuk, rjeww tóum>*
é_t__*i. Ct-râó Ktsia. iu § áíuí.t«.. íf-á»

' 
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lar, sendo o general Roca e a nação argen-
tina acclamados com sincero e grande en-
tbusiasmo.

Quarenta e seis meninas da Escola Deo*
doro, representando 24 as pro-rincias de
Buenos Aires e K os Estados do Brasil e
o território do Acre. espargiram flores i
passagem do plenipotenciario argentino.

A' 1 hora cm ponto do Rio de Janeiro,
com a assistência do tenente-coronel An-
drews, representando o marechal Hermes
da Fonseca, presidente da Republica; do
general Juho Roca, ministro argentino; dos
ministros c cônsules estrangeiros, dos mi-
nistros dc E"tado, dos delegados á Junta de
Jnrisconsultos Americanos, dos presiden-
tes e commissões do Scna-lo Federal e da
Câmara dos Deputados, do «-residente do
Supremo Tribunal Federal, do prefeito do
Districto Federal, do presidente do Conte-
Ibo Municipal, altas autoridades civis e mi-

aa mnmm ______'___,____.-

BI 1

BStai BB»i^I»9s»l istai

BSatlaaV^'1 l
¦¦ai ssaV^W-^ ISSai WÊ

BatnBa! Vai Ha»! BaS
____________________________________________W^___________________tw_-_

B^-l BT-trVaal bbViCÍ-*

'¦¦:y„

O tamtí Jtilit Wfx* l |pr> tJt yaiacio i__ Gmüti-

.'_

-È-S-k'

¦ -SSÍ-f. ¦' "¦

m -



:>Jiís3u&8Í_r«Ín___£^^

't-

STCi
A,

#-'-.''

J3R1.S*»

»

"Haj ¦tataiw

doe 9enM ponyatrwtit * Xtoto oolIApaTadoa^et
da graodeea crescente «3o ata» aatria.

"Espreitando cada vet «neto at «Ktftat ftt-
gai eetaçoe* de boa aiiãaade,-votantatèeataaaa,
como draa «açSet tiwaatiet fottee par» tala
temerem, bartarse «altas pata at saberen «at-
limar cota respeito e caritfto. fazetne» a Pph-
lica qoe cowespoode a* aeatamem» d* dera
povos ircnãoe e teguintos o cam-cae que tia.<»e
iLngrMrlaeer cada vet «note aa «ka» paüneat.
daado-Jhes a atitnrfidslae «notai para coopera-
ram eom suas irotãs os oí»n» tle pas e tapara-
UMai «fc^CrwikieoJja. '¦'¦ i V-«Ma etaa essência a avihaacáe consistia
Bcstipie etn «aninhar d» gissnm mki a na*.

i da poli:» <we infelbtmeme • aiodB. hoje et»-

liai sendo ao terminar gravemente apptta-
Jlidt» e fel_drade*pelas pessoas presentaa. ..

A' I turra c 20 minutos da tarde, finda a
'deslumbrante cerimonia, formaram em alas.
nos deíráos da escadaria da entrada pnnci-
|«L os aluamos da Escola Deodoro, para
tlar pasageai ao grande estadista argentino.

Acompanhado pela commissão gtorifica-
dora da Republica Argeotioa c de alguns re-
prçsenfetutes do mundo offienl, o general
5ulio Roca tomouo automóvel lauAaulet,
gentilmente posto á disposição de s._ ex.
pela referida commissão, em companhia do
coronel Leite Ribeiro, sendo ainda vivamen-
te acclamado «pelas ahtrmtas da Escola Deo-

• iJoro e pelas pessoas o*ie naquella oceasião,
não respeitando os cordões de isolamentos l da polfcèca qoe .
cm verdadeiro delírio, vivavam o seu nome dwce a paixões e urtoresset <**<f™».-.
e o da nação Argentina. ) , I ¦»«-__"•*" •sj^^jw^o dtert. *ae

Na oceasião cm. que. entrava no .Jattoaulel
o general Roca, a banda da Brigada Policial
rompeu os primeiros acordes do hymno ar-
Kentino, attingindo então as aoclamações ao>
delírio.

Em frente á extensa, escadaria de marmo-
re, que dá aocesso ao palácio, pelo lado da
avenida Rio Branco, achava-te postado, cm
1" uniforme, o 52* batalhão de caçadores,
sob o commando do coronel 1'larys.

Aos lados da mesma escadaria estavam
r-ollocádas os bandas do Corpo de Botubei-
109 e do 5" batalhão da Brigada Policial.

Estendido em linha pela avenida Beira-
Mar c em i* uniforme branco, ficou o 1" re-
gimento de cavallaria da Brigada Policial,
ttfmniaudatlo pelo tenente-coronel Jorge Ca-
valcanti de Albuquerque.

Aos futrdos do Monroe, em frente ao por-
tio lateral tio Passeio, estava postada uma
companhia deg-uerra do Corpo de Marinhei-
103 Naciunaes, sob o commando dó capitão-
tenente Melciades de Souza. . .

Essas forças prestaram as continências na
scileituidade. ¦

O 'serviço <le policiamento c de vcfciculos
foi frito por dnasvWinicrosas turmas.de
f.tiardas. sob a «lirecção úo coronel Amaro
Caetano, ajudante Antunes c fiscaes Morei-
ra Maia. Mario Crus, Calmou da lfrança,
Mattos e Domingos.

O GENERAL. ROCA APRE-
SENTA SUAS CREOENCIAES

Revestiu-se dc magna soleniiidade a re-
cepção ilo general Júlio Roca, realizada hon-
iciu, tio palácio tio Cattete, para apresenta-
i.ão das cieilçncinçí .que o acreditam como
ii.yiario'extraordinário c ministro -plctti]it»-
icuciaiio da Republica Argentina, junto ao
(fpvçrh'0 do lírasil.

O covêriiõ, desejando prestar uma home-
iiigcni no novo diplomata, deliberou qúo se-
gtiisso a .rçcopção as praxe, prolovoliare*.
privativas aos embaixadores.

.Servi» de introduetor do general Júlio
Rwa, ti piinisiro residente dr. Barro* Mo-
íc-ira. q;v-, em carro rio Estado, escoltado
«.or -um csqttailrâõ dc limoeiros do 1" regi-
iiiciito tlc civallaria, eni. grande uniforme,

, titaçltifciu o illustre estadista an palácio do
•Jattrte. onde se realizou a cerimonia.

Ao chegar etn frente ao palac-io prcsidcii-
çial a carruagem oííicial, o sa* de caçadores,
(ilie ali .-.-• achava postada, tocou mardlia ba-
tida pela banda dc cometas c lanrlior,,3,
i KCCtttatidò íi respectiva banda dc tiiusica 6
lyntiui ap;;cntiii»). ¦ •

Seguiam o ilIiiRtre ministro, em outros
«mitos,- 03 sre. Raymundo Paraviciiii c J.
(íllzáliíc, secretários da legacão; addado ml-

litai- major Manoel Costa, coronel Oaniajo,
iddido á IcgaçSo, e o secretario particular

<lo iiiiuislio, sr. Scaoo Lastra.
Ao penetrar no edifieá» do palácio o ge-

licrai Jküo Uoca, seriam 4 liorat tia lnr.lc,
foi s. .cx. »ecebi«lo na porta principal,pelo
eprOncI James Awlrew, ajtitlatite de ordens
do prejidoute da UepuWica. que 'o acampa-
lutou <ité ao topo da escada, onde • aguar-
dava o covoacl Luís ll.vtx-de, chefe da
casa iiiiliiar, em companhia do seu estado-
iiiaic". -composto dos capirÍPS-letieiitcs- Re-
«iiÍii,!do Teixeira e josi 1'cIík da CViiHia Me-

¦ticrrs c capiião Oliveira, que o acompanha-
tam 'até ao saião Ainarello, onde foi-s. ex.
«cêcbiilò pcln «Ir. Lauro MüHer; titiiilílro.da»
.l-.cií.ojes exteriores, que se adiava acompa-
iiiialo do scit .stvivtario, dr. Paula Eonseca-

O caronel janiei, Audrevr participou, cn-
tão, nu presidente da *'onu1ilio:t * cltogüila
•i,i :;cncral Jtilio Roca e este, precedido do
íitlv^rtíiictor «Ir. Barros Moreira e seguido
vlo ipcíjòtil «!a legaçào c da casa lugitár dt»
presitlenlc dit Republica, deu entrada na sa-
hto ile honra do palácio, wnvlc *e adiava o
isrc-ii icutu nia Rvpublics, <iom os seus mini»-
tros, dnv. RlVttrlavhi Oorrca, «Io lutcriur c
liih!ii:ir, 1'cilro tle• Tolodn. ila A-rrriniilltira;
Í«ari>(.ja Oónçalva, da Viação; 1'Rtncisct»-
í^àllcs, da !:rii:emla; almifitMic Bslíort Viei-
tu, «ia Marinha, Cjteiioral Vvsirasiaao de Al-
lrmjiici[|iic, dn tiiicrra, r setu cslailos-malo-
i'tft'1 «lis. Alvarotlt 'IVffc, C.astitr) Tcixcirv

< 1-iítiieira i!e Alvu-irla, seorelario^-c officiaca
iV '.íirbitick' tia presIdctwiR.fdá Jfsjitiblica.i

At^ o t.t'.'.i'i'íil Jiiim Uoca leu o seu dis-
11.1**0, qtte cm -<cjinrda iiifWicaoitJs, íaseitdo
entrega da crcdíiUíiiil ao ptctkleulc da Rcpu-
íiK'a- (iiic,-rrcclitntlo-a, passon-a ao tlr. I,an-
us Müilcr, ministro das Relaçücii b.xteriorcs,
lyittló o discurso de' resposta, que também
ftbaixp pulili.anun.

I\v. t-iiiiiii o i;eiicral Júlio Roca.a nr>rii;-.-ii-
lítÇUii no presidente «Ia Kcpulilic;. «U» pcMoat
Wa- Iwtaçíio i', em seguida, a ministro da»
Iticlaçocs 1'Aii-rioics apreseniou-o os miniü-
tros ik- Enintlo r os tlcmahi fiutrcíonnrtòs
11-te os ncoil-pnnhnvíUii, trocandu-òc ciiuipn-
tüeuios ciitic cHcs.

Após tiiM upiila pjilrttra ci^m o presi-
i.cuie ila R; i.ntilica, rciiion-sc- o general )«-
liti Roca. Irinl.i; uiiiiii n ritos;»;!», piettada*
a.< Siuiiras plotocollares.

lím írcnir ro pttlnclô liein romo nas atlja-
i'<-iiciit. i.:iaiKle mama '«le 

povo estacionava.
.-auV.rmUi It ^na paisosçtii o illustre cita-
Ui3ta.

.I.i 1 o «lisciirsu tio yi-nr-nit Ji',!i>\ Uoca:"1i\tm>. seftw. ptitaidisat, •- T<«nte '*' *bo
bjlur ile sirvíunar á \. ti. 1.1 Varria k\«tó-
lirtihi ik'l ;:!'-..-« prttíieítte il," «•¦', |iais, por Ia
i.õc mi' r.o: -'.iii vti <-l cí~»X<:r i>« ' l5rn-i:tt)o
V.Kli\itiv?:u; rio y t\l «t«rt> '('íiywiitDlvtici-Tho ile
Ia lUtpuliHv;-. twjretitína .-,ir* cl lioWefnu «1<

**CSíh3«ri v:»MrKu cutiio ís.e |«vii ,i m «mu
t.vatv |uiu -tnt )Kn> c»1ftr cn pisrtivla aTJiieitla
t,«i 1,1 |w!<^,':a Ã; tiwiíai y aVri-n reni.títt,
>• «v Ia «ft.S/.U- Ut-jiíililica «tel UsrMit, qtie tie

rsrii. !;i ii!VRTraiJtt«uct>le tsiMo «.n rt po!ler
«iwiih^ í»-U» >íc cl. tm«i wrmtiii: t»e atiríicvia' ix tf\,fijmla t>i,lvKM,.n> <te t|iw etra ••. Ia \tnhrx
.•ílttkia diriM t, }ttü_cc«!-:.-ii»ii ai iteatollo y
t irütit'*', «j nitu à tKM'St«i..M 1(1» "«««as ti.oio-
i-.-j», síito^á m-lwi Ia» ij'.« <»T>|uvtu1i-. Ia Ante-
n"Vü t.iiají, twii-iriíaí OiiTitií.ia» vlv etvyem y tk

",'-S»tt.«;,"iS ?ujr 'taras 'rB»onr* «te oi>*n y irm-
i'.:.ij ítf-í? ¦ „«l «i ¦*!;? «wíiln <t*l ITatit j- Meia
t-.yet c>il'i<ví«ii.»i (•,:«**x:» pt'«l»!*>n*. t(tw ««
Km t»UV.í-!<> ii 

'«««tt 
d* wnt «..".«tv swj ace.

Cito" .^i'-1 PjiWp ífU, >3«*4 ij5?.b-» tiiKiraJn >•
«JTrWl«> «tf "tKi-^lwátl ei CtOtrifitíto t\<rç<*1'
rtle. «ttwt-ti twt «*w«'íri<i rí-spoiíltn-' asi, t*v firo-
«¦ira Is*;'. !nui«c »!>.' w«a nu * ««miift d«-
Ittrftiraí, s$. !tí<t««l». 1<>;<f!» tonéSifat r.i »U»sr««tli-
i>,.t«,t.«, st Mte tiii«i «jnifixKiw f ri4»eoe*it<«S<!
ta dew«tw»W«i ptw Vwwim iixssjitvtcia «Wt A-' Sujil-fi''._'-, CjlV(fí« ívítt».¦*«.V't('iA <|»tí •-> «lrtt*Hlt4 «fj |«r««pOTÍI#l f
>irf>! ««• -'tBii* «».>a*!i»a t«»t-tes««o« tta >k tuterv.^i w. t;r+*t-V\ r letatomna «su pctstsiac-tKta
m -•;., »ix»l<w» t Krtki Mtiewptli."^'«f.u», «ri>« <n_v«« vS->K«-, «ta twtMiai». >W
»'iH:<r p'-.*.»!»:*-»* »!v im «>i\i» «Je, Kootae Sactit
IVíV» )• cn ft itHt fcxtrt l«« «*** fertiíott*» va
tín pur \<»-i«tra -Wir 4«*l a«rs"**a' V Vet t»
tyaBi! teo y pwtrwWB «Si- \n K«**aM>c«i <*e !<•
t:.«.-*iv< •.¦¦.\»\ta0 «>-i u-míi."

** r *•>>*,-«! ihNrtiv» ««*«« «v*^»«tai;"SvWm raiiWnMv. — C«»«« t*«» aetiaSh tr-
CtK> .V «twvss r*«« a <V»rW l*«le«*íe«»íial mae
«t» »>n-«.r««i aa «-^.-«tTsn A» Rkiriatla Kntra-
•«njioisfln v At«K«n» rSctt^atMadartt» A» M»>
\i~> .Vtf>tia« J««ihi» m» tt»«ti»¦eã BratM."kW-ms» >¦»* mm» aiatatéa» a» aa<_iea?eje»e¦l<te p «Aea «M»f»r>-«« «w «n»*< ««Na «»> t«****"*ir pWdjitkrrjaiwlr.,, * at a«l«w«c«ir«i ««{*!«».j'm< 4» IV»,« IV_»'«»t«i i* wu \nt «íoi*» e
a tira*»*- tVt*v *4*9*«ã>*a. Paea «Ha ae*
v,^í*«jr>* «stjaa atesff t*»(i««i»*t««»*.\ *«««*)«•_.«
»<,**«¦«* <í«» «x*>*«i <w*fe**»a im %im!k*ttm etc
tramai r a»»««?<s*ia to/i^aí»»^»» » «¦*» 1*.-
t>m«n».*. *cí*a>«vt'*r*. <*• «SM*»» 9m% * «lata
Afmmi «.;«v at ¦>*»»*« amai waHtreaàa» «».
v»tíir*jrt em T<w»«*<«««.••«_i<>onu««?-«.-x-« Mu», «tt «nia «V ama
-.w_M_.tr ,:¦•*¦ .-«!»•»» ««Meai, a» lotitwae t*>'.«.jSse «• 4*«»í>Mv*<*i «<« Mh*» «tíi»» «let
tsátMa aipjai tm CtnÃaàsMt*,A»*'« «W»* «*«* •«¦*»** «tatto *«**¦..*•• «!-.;••*<*
w.'» t*?,)*V 4 r«na ewaajiiWt, áa » ivtwü

..«im. mtrkW. twia VM «WfM raro ai r #«v- M>k>»
:ne «a*jJ*«i «i» «•«*»»«>*(> »«e*«'*a»A mw n *>»«»«s"ç*»yftuts>t i%i t$v**éty#ei T4*4afca» «timea. r c*i«p«í»
.» w&.rt,vt^e iim*** t «_«_«-traile #t¦««**? l**K-'?M* Ar 4f«^>»«V(a»^|i«^ir-fia^.*v»om **#'**&** eeratiMMai pia an» «na-
*t**\*.V «¦ «V»* tÉM atatefa «•* «tar • suittw

,tVi»i» kijtwõe*-teerm. #0$ fhassna AV*+. #
aseatifi**- «tratírivír». ->*«*• #-»«_>« !?*»?*.«-»«¦*
«M» aawi*1*'! * «»»i-"»5i>«wi êettm emite «4r.V-»
,«Mi>iV« *•** «*««<»***# **m A. <***«««»>«, t •¦"»-.»
|%t «W *<**. **. »J^«»**A. ? «Mb »*« t***
m».i^t.-«l*» ,-nA«» tr*»* *r«W) -»r.-.«--^.
mm a- "atsaa aa s*»*<a_aeâte At» «Va'^V*aT_t- aar«t_j *iemmwmw wmm m^^^mmmmjm^m *»¦•»»«»* *»#«ep«atp
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rij-oabecereni snnãoe e dfe scr-üm felwet. *tat,
taJrex que «mr-stjtt-- outras, teeni.a.taçstt
atnerieanae, iâ«nta» de itKoiiipaiioildaoea <*•-
-tíokataja, «sasuVtat em om atetrflo impulse
btstorico para a vüa itidei><«áeiMe e tema-
naíos nos nsesnvo» M«»esi potttieot e^tt*e*aeel
o *>»«¦ de solvcr com jtistios e conatojsda*
as questSet <|ue pon-eotora ainda Pe,J"**"_"'
oontVatonmmçáo tfot teus povo». K-t«t«*ma
existe entre os noesot paiíea; aa «>^i*rrte,
estamos feliareente faidadlos po_r ^iweowee
tiiíewees» cotrarmns rn» niaie eordial «nt-t»»-
inente ««enê os goiemo» apcJavJot oa sol*»»
zsoirsâe dos do:* povos."iPan> e*a ioorittci, die lorif?» deta o tabeit.
tt3o <si«_oní*amis ersUe nós ot»Sro9 setitimcolot
(ftse «*> atjiseílleí <jue vos tratem dc nove ao
seio do ipovõ airfrí»."•.'«taJeeo eftóvieta-vt- os ciLirpauneníoe
e vetot «jtse me ttuíeis «:, por tniíitm Vet, nra-
iii festo oa irnoi slnctsros qae a Naçãt Bratrlet-
ra faz pela eonslanle prcsporidmle da Nação
Aireioatina e oa «pie, da minuta poiee, íot>ir»t
mente fanitatlo pela f<-l»ciJ*ie pexaeal «lo
rmai gttMttle c Ijoib amif.0, o etninaite pee-r-
t-teíe Saent. Peüa, desejantilo. sr. mlsittee,
que a «wsce.' pemaisarseiti esitee «tóa, vo» dé
•empre a imptioeáo «le «fUc 00 Brasil nS» et-
taes Ion«e <h voasa rierio»« patri»,"

NO EXERCITO
A cerimonia das bandeiras argentina e

brasileira,' \ nontem haàíeadas no Ministério
da Cuerrá, cercou-se de cerimonia, hão com-
«num, '

Ao-acto compareceram, alguns officiaes,
Ceando a batida do 3" regimento t» liymnos

argentino c nacional.- • ' * -¦*

Era obediência á ordem recebida do go-
verno, e de accordo com o que' determinou
o general parques Porto, cltefe«do Dcpar-
tament» da. Gtterra, cm boletim do Excr-
ciio, ao general "inspector da t)* resiâo mi-
litsr, general Souza l.\guiar, á 1 iiora da
tarde de liomcm foram -hasteadas em um so
mastra dos quartéis, estabelecimentos c fur-
talczas da guarnt^ão dcsU capital.- os pavi-
lltões árgcntijio c «Jo Bi'a_il, c as fortalezas
salvaram com 42 tiros por oceasião dessa
solennidadc.

Totlos os generaes, officiaes superiores
é subalternos da guarniçá», assim conto os
cliefes dòs diveiáus cstalielcciiuentoi mili-
tares e fortalezas, assistiram, no quartel ge-
ncral do üxercito, á praça dá Reipuòlica,
cm terceiro uniforme, armado, á elevação
das bandeiras das duas «ações amigas que
feram içadas conju-nctamèiitc.

Ü gciteral Marques Porto fez publica:
liontcm. 110 Boletim cio Exercito, o seguinte:"Camaradas: Aos O dc julho dc 1816. a
Republica Argentina lançou,''definitivamén-
te, ot alicerces de sua/ independência. Con-
siitiiia-íc autônoma, ua posse de si mesma
pela consciência dc seu grande destino- na
America, fechando assim, (.briosamente, o
periode revolucionário cm que se debateu,
cem brilha e efficaçia, contra o domínio
estrangeiro.

Veiu, seis annos antes dc nós, organiron-
de-se contra aqucllc domínio, pelejando
afinal pela emancipação sul-americana, par-
que a tante corresponde a obra fecunda dos
patriotas argentinos aos 9 de jullie de 1816.

Ora, o povo brasileiro comprefaende essa
data como a encantadora alvorada da in-
drpcndcnci.i da majestosa terra d».Cruzei-
ro d» Sul. N'ão sabe, por conseguinte, con-
serrar-te iitdifterente deante dtt immorre-
dour» acontecimento que hoje te comute-
mera.

Accrcsce, alem disso, a circumstancia de
que a Argentina e o lírasil nasceram para
viverem confraternizados — tanto argcnti-
110$ e brasileiros nos sentimos irmãos pela
raça, pelas tradições, pe!n própria língua.

Assim, o povo brasileiro exulta sincera-
jneiite e vibra de alegrias indiziveis 110 dia
de boje. -, ¦•; . - ....

Ií porque o Exercito brasileiro jamais se
desviou da corrente da alma popular;1 por-
que este -bravo c glorioso Exercito sempre
so tem conservado, cm todos-os'môvitncn-
tos nacionacs, ao lado das nobrat aspira*
ções da Pátria—'conquistando com o poro
a "abolição e a Rtjpumica.: aqui elle esti
identificado com a generosa nação a que
pertence, e asaüm, a contemplar, soltar, ao
vento, tnw unidas, entrelaçadas etn um so
mastro, .as duas bandeiras «Ias naeinnalid.i-
tlc:; irmãs, rende homenagem ao Exercito
argentino' na pessoa tb cxcelso pleaipotrn-
ciario da pátria de San Martin, desse modo
saudando a sympatliica Republica do Prata;
c fazendo votos < para quv a Argentina e o
Rra_il levem por deante a alevantada mis-
são Üé paz ede fraternidade que lhes cabe
110 coirliiicntc americano. — Rio de Jaiiei-
ro, O de julho de ipra. — Josi Agostinho
Marques Porto, Rcncral tle «liviíSo."

C) general Aniuuio Geraldo, inspector
da 9* região, baixou a seguinte ordem do
dia:"Como demonstração de sentimentos que
irmanam duas nacionalidades, serio hoje
hasteada^ vm um só mastro, uns quartéis,
fortalezas e cst.ibelecim«i!os militares der
ta região, as bimleirts argentina e brasi-
jeira; cm homenagem ao anniversario da
independência da organização política da-
qtiella gloriosa Republica, proclamada peb»
Coi't.ressn Owítituinte, reunido «*m Tu-
cuiniiu, líísa ju»!:i tlennmsttação de fi ater-
nidatrr 11H0 c mais ib que a-conseqiKitcía
iraturnl da nmiiádc c.visítnte entre oj doii
iiovõ?, já consagrada nos campos de bata-
^n. v'mie itKitos por um mesmo ideal, se
bateram, já confirmaria, lioic, em <mc **»*_
t-ilios trcnnilar tiiwlos- os psviHiôes -argen-
tino e tiacioml, patratfituvuo o nt»s.«o witico
ile<e,tt> — o eiiRrindccímento *V nossas oa-
frias. Em nome da '/ região militar, da
ji«:iI sou inspector, wmgratfilo*rrte pela
auspiciosa data que boje festejjtmrn, cttm a
nobre e glori-isa nação argentina, tia t>cs-
roa do teu i!!'v*tre c patriota representan-
te — exeellcrrtissiinti *r. (ptieral Jclk>
Roca.*"

iV.«í MARINHA

Oi navios «li t-í«"adra surin» no porto
amanheceram erafarmc&àdos. tendo no tope
do ma«tro o pariStâo argentino,

At» meio dia todos si'v!»raai em contl-
nencia ao pavHbão da RepttWica tmi]ia. ten-
tio a» suas guaniiçõcs formadas |»or esta
ncr*".is<».

Um eontinRente do Corpo de Marinhei-
roí fííciiitiaet descmbarcoti, afim de pretwr
coatmenciss.

O» officiacs qoe «crrlam a fcbrdt» d?> To-
iwitvt. quando este «wvk> «ateve enca&ado
em ftfr»a« para(!ti»>¦•«, ftabt pelai attfno"e*

tie ireeberam t» «*eca»tio. do» teu» colle-
tai arsentino*. «rfíenrceram ao «jweral
R««ra «*» nrmllliete «le flore* «Ia qtsal peri-
diam (Hat tem as cõrct tias bandeiras dot
iS<»« pai.**».

E» tealoa r»« wta^hsrtttK-ftr»* pnM»>«.
quartet.» et«**|J». maHiçtV» fabrica», n»*
viot wwfcaatu. easa» e*iHinrrclaw e edift-
•iai d* ataaetacôes p»-*iat!a«Ms, etc trace»
de»-**, à t fcãW da tarde *o Hattearnerta
da hawkira hratlWta «xt d» qae Ihea era
Mbraiira. em Iwear-atanm 1 ReptMiea Ar-

O ralnj»!-*» «k Ma-it*» aaaatfa eweer-
rar o vra-die«we das «_tt-wtta* wpa*iie»e.« da
•afcHeeria » teu «ne». «1 lairlta-dia. nl»
Sa****» tetala m Cw^tlv». «%» Atedraa-
tarja. m cttit.mm MturAK

Na Ct*«*a»i»,M*>ar. i I Wi ea» ao»«k.
aa p*r»t-*c» atw'aluaiiiii»4.e 4e W\>«««*rà»»
«a t«lBM«»iw'f*r&> e e>» rttMttt««ir» f^raio
íflplv» mi t&íiài 'atiiitipl, peto «M«rix»r!
Aknawdw CarVn R*j*r**«x «lt*-tíii«r-«E«*»-
tèaaiÉÉak »* %w*4-*ta* <í» data e«»c««
%wí3fttt, 4**í$**** «• *»ae*ia • «wo
ralaveal et» «*^{*e*seí*. as» «mr «tt tt»*«*-K»
V*#». fttit rv+íwvsiv* Huata d* «*rr»*r** c
uHMe*»

V*m »Híwv,f*»jeiJHt-** «Jt «*o»«» twítasíí-
-te»*, w»*» tm «#r?Wt» «*s***vai» * ene*
liesíe *a* ékwm ¦ t*rje>3«* «fct»>. ««aVfi-..

^ ms%tçm m «n-o *#<t'$iiwm
¦ A* ittjtumt» <f»a * atearia MitatAa *l!"«»*-
ti* *«j r*ml.t*t, t afertotke «Jt vwaea

Ataaral Cotia. «Jaa to geaeral Jafie Beca a
taniate «otctafeas:MtUmw, « exata. sr. çeaeral Jnlia Kaea, dd.
r'iaastro da Reaabrica Ãneulioa jnato ao go-
verão brasiatirs. — Nós. actdeascot de direi-
I», traduzindo ot tenttmeotot d» generoso pata
da Repuaeka Uratileira, 4 te «Je^ujot práa.
ctpiot «le-a«»erattrtie ftoae» eiaeedss, vkmo»
*cve-entar-*/oa cata oicntage» eoatraemoiatíva
de vossa noateaçio para o cargo de enviada
umordiaaria e atiaittf» aleasporeaciarfj» da
Argentina juntb to govemo Jjraailciro.

Como é durante a mocadade que e espirito
recebe tem relutância apreciável as Mfas da
époct, outra ca'ase eSo pudera ser com mais
acerto escolhida para • deteapenho de tão hon-
bosa missio.

Not not aeostumane» a considerar a paz
e o trabalho como itttaa bem radicadas ao et-
pirito nacional e. nos bancos acadêmicos, uo-
umos a estreita ligação de ambas e aprende-
mo* a subordinal-as aót santos principio» tia
liberdade.
. Fas e Trabalho; aunta-completa hattuonia
cot» a Direito e » Justiça, eonatituirara tem-
tre as mais legitimai atpiraçéea do nosso povo
rtie. felizmente, as tem visto manifestadas
íe uia modo indubitavel ás nações amigas atra-
«¦és «Jot actos de seu governo.

As homenagens que paizea estrangeiros tri-
bwarant á memória de aosso grande chance*.
ler barão do Ria Branco, valeram por'uma re-
capltaraçüo eleqneote da nossa poitica de pas
e justo reconhecimento da legitimidade de boi.
Mt aspirações. Vós teia a melhor testemunhe
ttctta verdade, por que viadçt depositar uma
corda do im*>crccivél bronze úo túmulo do
apóstolo da Paz.' Não outra tem tido a orientação do eniinen-
te suoeetsor do illustre morto, o dr. Lauro
Mtiller, conforme net prova sua feliz lembra»
ça <te indicar o senador Campos Sailes, vulto
lio sjrmpathko a» vossa paia para exercer •
elevado posto de uiiaittro brasileiro junto ao
i-everno argentino.

B* com desvanecimento que vemos quão bea
r.ot soube a nação amiga compensar, nomean.
de-TOt seu ministro junte ao Brasil, onde vosso
nome é cordialmente admirado.

Taer provai de mutua symptthia eoncorre»
aobremancira para o augment» doa beoeficios
da amizade e do respeito reciprqco que consti-
me a maior garantia de paz entre aa duat
Rnindea nações.

O.BratU, com o dedicado amor dt seus ft.
Uios, com o teu tr.ibalio, diversidade dc cil-
mae e com a riqueza de seu solo fecundo a
avtrair a emigração que mais o valoriza;, acha-
se feliz e consciente de sut unidade intaa-
givei.

Deseja a paz porque olha coin amor para as
conquistas do espirito humano, que dia a dia
procura-afastar do mundo as causas da guerra,
numa ampla substituição da matéria pelo es-
pirito e da força peto Direito.

A paz material não basta; i necessária
ainda a paz moral afftrmada pela consciência
iuriilica; tpie qtt.into mais ae aperfeiçoa tanto
mais evita as calamidades da guerra. IJ' pelo
teu desenvolvimenlo que nús, como as outras
unçõea do Continente, temos trabalhado; Sirva-
ruis de exemplo a reunia» do Congresso de
Jurisconaultos. Americano» convocada nesta
cidade do Rio.de Janotro. TSejám 011 nãó
auspiciosos os resultados de seus esforços, do
facto- dc se cdnEreírarwn tantos cultores do
llireito Internacional resulta um confronto de
normas juriiücas de differentes nacionalida-
''cs. que lia de evidenciar us traços communa
a todos os institutos, aperfeiçoarrdo assim a
consciência colLoctiva.

A1 medida que o Direito se integra na vida
internacional as visões da cnetra vão empai»
lidoceiidii no espirito dos povoa.

Nunca foi tão bnliiau^a nunií-slação do
maravilhoso phcnomcoo oaaurtios tendas ta»-
dernos, devido ao deaenvelviinento tias rela-
.õcs econômicas.

E' no êõriimerciój na traballio, na exploração
das riquezas que repousa a futuro da America,
como é precisamente «oa multip'09 interesses
que dnbi se originam que repousa a paz coa-
tinental.

A Argentina e o ItrasH, nações novas e
ricas, .ippareceiii entrelaçadas pela necessidade
dc trabalho, na rede do meccaulo oniTcraal.
\ mil troca de nossas prodactos não se «?o-
ileria effeotiiflr com provait» sinão dentro da
maia ampla Liberdade, precioso' lhesouro dos
povos cultos que só briiha debaixo da imagem
tutelar da Justiça.

A simples paa material é poncoi a pat
moral ê tudo, porque a» aações, como o» he-
mens, não desejam apénat a própria cOnser
vação.

Elias querem .também o progresso, visto ser
essência «Ia ida * luta pelo desenvolvimento
dai energias.

Não podamos nutrir auelbaret esperanças de
future grandioso do qtie estas emanadas da
nossa expatisío econômica e da esplendida bar
ironia de interesses qu» ne* nnem à Republica
Argentina.

Oa progrettos da agrietdtura, da industria,
do trabalho, do conune«cto eiufim, hão de tor-
uar cada vez maia aalieat e duradouros os
infinitos-laços que cot asprozimaai na reali.
«açãp de am deatino comausm.

Nas sociedades, porém. 1 sotrraroda nas de
raça ..latina, não existe -apeaat ei determinismo
econômico.., lia muita* sentimentos, muitas
idealizações que formata a aosso patrimônio
moral e se manifestam, aqui no Brasi!, nesse
amor da pátria, que í caatetencia tle nossa
dignidade de naçá* livre, neta» profunda e
respeitosa synipaUtia pelai Republicas Sut'
.-Vmericanai e «tesa» immensa adatiração pela
Humanidade inteira.

Rio de Janeiro, 9 de julho dc 1912.
Relatarei: Armando Caata e Horacio. Car

lier; G. dc Souta Bandeira, A. de Amoroso
Uma. Rodrigo Oetavio Filho, K. dc Macedo
t^Kloli', A. figueira dc Almeida, K, Kicgel
Kllho. '

O ASPBCTODA AVENIDA

O aspecto da avenida Rio Branco não se
dtaercve. Talvez ainda niagaem a -tenha visto
assim — linda. Hietimittinit, distincla. As'tites muHicüret, a animação dos transeuntes,
_ ausência «le indisciplina do povo, davam a
not*. Havia um l*t*a«t«taf geral." Fauikiaa
paaaravam, em Miaa imüHftt. O* aulomoveit
e os csrroa passavam nnm encanto. Marche,
omr.fltmbnm, Matica. Pahna* e vivas. A
t« mpetatura aracniatima. Em todo, um ar de
vida, At cordhltdtde, «I* prazer.

Deslumbrante. Dir-ce-«a ama léla de .fanta-
su. A Avenida, hontem, á noite, dcsaíiava
a inspiração dos artistas e falava muilo fundo
cos nossos suntimentoi de patriotismo. Um
sonho,

"MARCHA AUX FLAM1WAVX"

Keaíizou-sc, hontem', á nolrc-, a marche eme
flomfecmn. t«wu(ovt<ia pela ««««cidade ncadt-
mica. mi tiixrm ao geoiral jralio Uoca e a
Confederação Argentina, pela pass&sem do ata-
nivvRario «3« eu» tadeptíiitetici.1!.

A'» 8 tboraí da «lute, ã praça Mauá, onde
conievmi a ortiaiiina-roe O pws.iro, :vci«rgi:ava
<&t çitv^ikircj. qve, co5lf*«nin>K'.linco_n««n<»-
.¦vlivi,- Am «io-»t» eacotat, tkaejosol tie prestarlufi-íiaicin ao novo rc;j.\.»c-.-;i«Hr: «jkt naçãa
anil.;;»,

A «-.ijíla Uio nw.ix-o. o-a toJa-^*êír«!«v*ão,
estava talliKtrirtite iPumiiMkta,. ctjrrottc* «ie
lanr,-aaiíii clp.trfca» vc-«te-*ninreiló c atol*
tirtwcn, «Mtvsiliafiii te cm pttrftwât» por' -«xa s
trraode Keeria. «mde o povo «-.* «»M*a 3.!»*,
ajuaniava a paswçcnt do tatHtarJc prestko.
;ua" «x-ica de 6 boca* c meia caioeçou a mo-
»¦««•«.

Os poptilare* agttiKntai liaaWriubao «yn-
ioss e t^-x-tk.raí «- Ic.ataau.'-) Vtvst» d Ar-

-.v-mii'.. c ao intKvvi Itcca, deraí» cvsrtlc evaiee
\ fctia. «r.v. »v- tornou ve»d».l«_T.i!>m-í pepn--ar.

O prrMito <tn cra nrjnxroso, «Jk-stilou oa k-
^airíí- «jm,í<ati:

r*anft>t ia «lo 1* Ttfemmto «le «avaliaria da
rVrca Pirikta*, *««_**>!> rie *s ctariu»;

Cotninâti*** «jitTMsatcva da <i»b r***a<rão. enm-
iií tt» Ao* aot.: Antat»*» Cosia. Horacio C»r-
«ú-r. Calva* Btat-io, fidirattad* LtaMf c Rei-
«•tt.lo Almeida;

C.>r«nias<39 da FarjabWe «le Direi»*: Lsitt
Wi-rmjrk, «**«• Osppnr, JuU* Boptitta Lx«K>
t Ks-fttatii ftrasi.

C«Kn«a;»a«i <I« rt* armo Am Colbrtàr. Pi* Ame-
riesnís: l_srò Metki. H-tario Qurjío e Ntrv»!

vVtttrK«r-« «l» Lpara <.if A-tte» e Of fino», to-
Am rtopistítatalc IwtA.V» ««foniatws. aetxtt^t-
«*-*'<«• pr»o «*r. AVar* «I* AUsimutiqua-, tt-
VfíífffW «K>' Wtr%«líl I.TtT*.

-f^i^MPt tifiiwwiMaA ws *t iBfwtà* V>i rifei:
('amfnlfemitéfie t evsMvetSe. A» fee» irnie
íreeviHit* — A metet4is4e teetitefre."

íW«ura •* a <*m^_og!k da tfimtt Cttmet. e
!i*e» apó* vlemi* «KBoatt» «le ««rn*» da Ura
i.*r».-*isrif» «a» Dòsrirtkt. ata* a «ttpectiv* e*.
«tatVart*. ¦

feti^t. knáttemi, «m ** ***ra(a* «**• at».
lar» «MAtAre; Jaü» líá * l>ew«p» S«aBr* *
ítW.|oi .0* MflQ^rVft «laWWt" — sT-J-fç* _f IrftS
frrtetmr/té fl*ftiNt »¦**** emii*tt.

\ líSaWPl tJH(# »w|itt»»> CMtfBsl «tt taü *0tmfaT''*4mi
M trMreaaa N*««'«*m_l rt*t«tati»rV» t»a'-V* ve>••.rVf*.*, Pawtala». »:**«»> imM te^ritklwi» * «r-**««'««»*.» «¦ aa ntuime» ft<tr**At;

4Vi-a**a, »> de èeke «tr «•»*, —• e 4* /»-
I** 4t «»t.i.

Salte*» da f» »* «tua, Ol«wml'»i» ff*l)»aAatea

mtguitm «** "«W*»*!;. T-A< •/« «w ._. ws "

tR__«**»jsr «at*** * «•*«¦*. «******?» eov «rars
-*«- éenrn «-*) er*m*i* **«{*sia o* «*•$•/•* tmwA*
W]0?J0fà*. VNÊBi irWSÜnP <**».™*'»WM*t*lX, BMat.%

______ ______a______t______ .__>« .Ma*ataJa^a>rJl^i> tt J^^kata**t_______ak —— _____<______,____¦KWBmlmFv**» W *s»íJj^»?a,a»JBiíW» • **f»*^ãT*P|^PBl( mm Wf^Vm

r tm .#**r*-«í Ita»*. ¦ «,
j, «A_lf. fWHtV-Wfir^Mlkit ifcW»^»leJlJL«V W «SK flBet»f 
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'r^f^ ***fíiBWL i^_w*TflWP^l'')l1 tWWpaTfll* WPlKMSKÇ
¦*. «¦ ,f»«-^-»jSw*;t>. aa «a»«V.iVi» qnt

Èiv
'l^mÊmm,::^..^.
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ida de taajtàsa a* f tttàtmem *e irJenteria
* vi»n*t aa Hece+fs kowoata: ,,

¦SalW Sêemt feto ' ,
.)'; Argentiaa í--Bruü ,"'. Sahe /eftV JTeea. "« 

. 
'^ '"-

aAcebaaTi • pnwtico, seguido por gwnle
qtattttklHifc «Je oatttjtno.etE. « carro a Datnnoot,
onde i«na ctnsmtasao, «jHnpwla dos sr». Aa-
gelo B-«*Ja«*Ji, ¦Esído Orapolan» e João Baptis-
ta da SiWa, «imparma»» o glorioso estenda-te
brattcoTpeete do Chlb «Jor Democráticos.

O preatito eea pnaoodl«to por teia cjrcüsras
e «foi «onniaiiittaila dcraoK o seu trajecto pw
3* «uatda», sob a «Ürécçio dois fiscaes Dias
e Cru».

NO PALÁCIO U0NR6B:
O bem) paliei* Monroe esteve, hontem, ri-

camente ornamentado, tanto interna como cx-
tcrntmiente.

Um grande manto de 10.000 lâmpadas co.
br iam a cúpula central' do grande corpo do edi-
ticio. ramiticando-se até is duas outras cúpula*
lateraet.

Ot grandes supportes gregos dos varandint
catavam illuminados com pequenas lâmpadas,
collocadas em esniral. todas ellas, azues e bratt'cas e verdes e amarèU*». '

O» canteirot do vasto.iardim ous circunda •
principesco editícin focam ornamentados- com
cerca de 10.000 tampadas mülticôres.

Internamente o palácio estava ricamente or-
naincntado com flores raras e abundantemer.
te cheio de luz, o qtie Hte dava um aspecto
esplettdoroso. -¦'-..-

Eram 8 i|a hortsda noite, quando e amorno-
vel que conduzia a geaeral Roca passou cm-
trente ao troiteir da coada --iacipal do pala-
cio Monróc.

Acompanhava 3. ex. c coronel Leite Ribeiro,
intendente municipal, e ot-secretários do pie-
mpotenciario.

A' tua chegada, a povo, com unia salva de
palmas demorada'saudou o dipemata argen-
tia*. /:.

O general Roca subiu a escadaria ao som do
fc*anno argentino, • tendo-lhe atiradas muitas
pétalas de rosas, pelas senhoritas presentes.A'a o borat da noite, a banda do Corpo de
Bombeiros tocou o bymno nacional, annnncian-
do a chegada do "presidente da Republica.

.O marechal Hermcí, que compareceu aconi-
eanhado de suas ctaat civil e militar, foi tece.
tido pet* general Roca, dr. Laif» Mu*ier mr
pittr* do Exterior; almirante !|'fort Vieir»,
ministro da Manoha; dr. Barbosa. Conçal'
vts, ministro da Viaçã*; dr. Beliaario Tav»ra,
chefe de policia: At. Alvar* Teffé. secaatario
do p.-t.idenle d» Reoublica; dr. Casíãe Teixei-
ra. dr. Manuel ^rnardes e familia. Knacs de
Souza, dr. Souza Bandeira . c familia Cuido
Eetzi e Codofredo. Jítrrtzsoliti, pela classe
acadêmica; dr. Octavio de Souza Leio, pela
Dircctoria do Cub <los*Diariot; dr. Rodrigo
Octavio Filho, dn Figueira de Almeida, dr. B.
Vianna Júnior, dr. Álvaro Wernodc c muitas
outras pessoas que não nos foi possível-tomar
ot nomes. * 'jfjtf* '_

A's 9 i|a boras da «oilc começou o desfilar,
em. frente ao Monroe, a grande tnarche-aux-
flrnnicttuXj organizada pela mocidade acade-
n«ca. que, á frente, com fo»os de Bengala, ba.
lõt* e basnleirM j^geniiiias, -abria passaçtcm
pai-n o bando faslav», que formava arjucüa pas-
•cala de luz c alegria.

* 
'* T

O presidente da.. Republica retirou-se do pa-
bicão lBuróc ás rc- horat da noitie, ao somdo
lamino njfBiaiial, tenda acompanhado até o
automóvel pelo general Roca.

, * è

O general Roca, retirou.se,. em companhia, úo
cor*nel Leite Ribeiro, ao som «Wuytrtno- as
gontin*.

O pi»vo fe^llie, por t«sa oceasião, estrondosa
Pifniíestaçáo, asrr«ü<*ccndo o i"liistre" pleSnTpu'
tenciario argentia*. *

NOTAS...
No Pão de Assucar foi icotlo.á-1 Jiera da

tarde, um grande c dttalo pavilhão argeu-
hiHj-bratilciro.

No- Theseuro Nítcional encerrou-se o
expediente ao meio-dia.

O prefeito,fpni homenagem á data de
hontem, ddenniaeu que íesse ttasreed» ern
tadas as repartições mtmkiaaes, á 1 hera
etn ponto (meto-dia argentino). • paviloà»
naeienal.

Pelo mesmo iwtièo, não houve ert^iedien-
te nas mesmas repattições, inclusive escola»
publicas.O tk. Paulo *dç_ Frontin, director da
letrada de Ferro».Central do Brasil, deter-,
atinou que o expediente fosse encerrado li
3 horas e á 1 hora, mandou hastear cui to-
dae.at dependenciai d» Central os pavilhões
iiaciortal e argentino.

No salão do palácio Monroe estava
collocaüa em tun trtjpiico uma rica coroa de
bronze, coro a seguinte dedicatória:"Ao'¦ wnfaerltc'fcrrèral Belgrano, a Muni-
cipalidade do Rio de Janeiro."

O Club dos Deuiocraticos. decano das
nossas soctedades carnavalescas, compareceu
à manifestação 'ém'l»eiiTssimo taudau, com f 1-
tas rcpresentaiidaiaBjCÔrcs das duas nações
amigas e com a rlauimula-cliefe do Club,
encimada |>ela águia Democrática.

A commissão era cpmposto dos srs. An-
gelo Bitnacky, Isidro Cropclato e João Ba-^
ptista da Silva. . .

Fizeram parte da commissão academi-
ca promotora da marche oux flambeau àtf
general Júlio Roca os' srs- Armando Costa,
Horacio Cartier, Amoroso Lima, Gustavo
Souza Bandeira, Ferreira Pedreira, Edmun-
do Ludolf, Figueira de Almeida e Galvâo
Bueno. ?I

AS PÈSTXS EM BUENOS
AIRES -í

^NítiM Aires, O--* (Americana) — Al-
guns joniaes publkaram edições cxtraordl-
narias, «Mnmiereor-wsdo. a data .de-hoje.

No Te-Deum, que será celebrado na Ca-
tbedral, oocuparão «s logares do presidente
da Republica c doa ministros ausentes, o
vice-presidente em exerejeio, -sr. Victorino
iie Ia Plàn, o praaadertte da Câmara de*
Deputados e o viee*presidcute do Senado, t-
itRcndente rtmnicipal e o vice-presidente da
Suprema CcWtc de Justiça.

Entre o sr. Satjat Peúa, presidente da
Republica, c o sf-*'Victorino <le Ia Plaza.
vice-presiilentc em exercido, foram uocado»
expresinis tclcgrainitiat «Sc . saudações pele
aiiniversario dc haie, .a stóre as festii «Jv
TiKuman.' '->_.. •. - , 

¦¦ _
Buenos Aires, 9.-— 

~.(Americana) — Efi-
Iiomenaecni a data^da indcpei^lencia, síra
hoje publicado o dfcreto do governo conce
denda indulto a «tuméroio» coodevnnados.

Buenos > Areei, $ 
'i?r* 

(«4r»wrir*afl) —
Tclein-wmiai phjeetJenres de Tucuman tn
formam quf cliefíararn ali a* dele<pções cn-
viadat pelas província 4 de Salto, jujuy e
Santiag >; para tornarern parte nas festas d.1
intlcpendencia. rcpresetttattdo o (jovertio da-
quellas províncias,,c saudarem o «dr. Saen*
IVòa. preskl<:n'e da-Republica.

Bm-tidí Aires, ft ¦ — >. (.¦í«rTt«-fl*«i) —
Rcaliron-se Ixije, tm», Twotnan. no nalaeií'
do governo, um baile offcrecitki ao dr.
Saenz Pcfía,'

t.\s noticias precedentes daquella -.provir;- J
cia comttmntcam.!tjiK o baile esteve extra.;
orUinariaaietttc «Bcorrklo. coroparecetidí 1
toda a c»«uitiTa c as'dclcgaçõca enviadas'
peh« t>r«»»ir)«si*s.

Furam trocados «Jhwòs hrmdes entre os
rtM>r«en*antfii do* «lirersa» Bt>vernos oro-
vinciaes. sertiv» mais de ttma vez saudado o
dr- Saenz Pefta.

Rumos Arrtt...« — («4i*tcrM-_ma) —
Em Toesrman euectitoo-te hoje um baile
pttnnovttlo pcl» ,«sc*rmn"i**ão executiva doi
festeiot c<>m«»»rin<>rativo» da independência-
e olferecid* am eatodontes d-lenados pelas
r*et»!as nr«««}riare*,«ciara tomarem «parte tu*
festa» «le hoje. j

Ao baile tcrat«**r*m*n muitas pcifo-t*.
mrfsttaaw-ite etnada»»**».

Pmmets Atres. >9* — (Axericatut) —
A" «Vwa em quí tesegraplto reali-a^i»* uma
pattrata cfrica. r-rnwio ot estudante* e
grande parte d» i***»>. lantttnu e baihlo-
ne* «nm as eoi*w Wfck»pae».

Por toda * i»Í** ergeeru-s- viva.? a Ar-
ge-ttjfla, i ReprfíSs-i. .

fla/n-jj Airrt.tf — WwrneiKWi — Et»*
«wsstrrmorasíít»' a d»ú «Ia MeçiM. dtneh «Ja
Ararsui-ia. r<aS.*<.T{-*e «oofcrrftc e* r*r««ío*
^p»cht»» vm Tp-JfWw. na. Catlietkal det-
ta optuL FW&i -crWiTwsiia, »r.ta« aj tro-
jww qee *»«»is*lcg*M. iw acto, «J**fs*»r»wi etr>
^eaie i ra*r__íóalf»':!f«*i Wírlj*), di>iri»oVv'
aoa qKtrtmí o**dí .«feriium» a* atxnw. imío
toe?*» i-r-wpsi****-*.' 1 «w(>««*«o civka qo*
te i«>raa»i-* m rrui-lRv-íatóíria.

Ao 'preaiiio ¦'^«iíasR-M o» eetãtxtv^m, a
t^sSieei*. «vaüa/w». «JUlHlii.ria, escola*, ti-
ras- «•*..««* 4 -*aVâia a» *rr#»» t***»»»*» ttaií*rine «íe traia-
Tarars 35 «I-.kí--'* o «fc*,'U»r oea» hettàeet 4e

T«»f\>i-e*» ««.«I^ííí»» *ksta <a??!al físraa»-
ne ttvftsemiit, f«jríaarif*** s&iám cr.» er-e-tese
mmmfta. •>'

rVa» ertvtatk»!. tvra» i ¦ hrjssmsst*. t

tVt^brasa to-**»* taáa» as eaosi**, etn-
a «nttW •*»a»es-j«»l
W* -tpa|^a»t*»7^Bt^¦ "istSMIr^atJi*

% tesmm» «i»*a, -»Ss*«-

te uma festa 00' Circulo MilitK, a que com»
pareceram o contra-almirante Saenz• Valien-
te e os aggregavJoj militares da Inglaterra,
Altemanha, Hespanha e Chile.
. Todas as praça» achavam-se repletas «Je
pessoas. 

¦*?..? t

Era muitos pontos da cidade Toram distri-
buidoj viveres aos pobres. Foram assim
banq*r**eados mais de 500 «jmoieres.
* Em toda a cidade irradia a illuminaçio
profusamente. .Todos 01 edifícios públicos e
quasi-todos os particulares illuminaram aa
tuas fachadas. Todo o commercio entregou-
se ás festas de hoje, dando um realce pouco
visto.

Em todas as direcções, a illuminação, a

 aa bandeira» e «miraa ador-
no» dão á cidade um aspecto erreasaador.

Buenos Aires, 9 — (iltaencatui) — Foi
cumprido á risca o prc«grarani» das' festas
commemorativas da indepeudencia.

Na CathedHil. cckbrou-sc o Te-Dmm ta-
lenne, cota a presença do cr. Victotiuo de
Ia Ptara, */iee-presidente em exercicio, «loa
ministros e todas as altas autairdades civis
e militares, membros do Congresso, da ma-
gislratura. intendente e conselheiros muni-
cipeet e grande numera de pessoas ceadas.

Após o TtiDettm, realizou-se » fonaatu-
ra da», forças do Exercito e da Armada, e
logo depois a grande procissão civica, á qual
se juntaram todos o* eletnestos militares e
todas as escolas desta capital.

Em toda a cidade ha errande
revetiado-se a cada mamento aa maulfeit»
ções de cithtisiasoio patriótico. 

'

Buenos Airet, 9 — (.-InicTfrtínã) ¦_-. Se»
guallo diz o jornal La Arfltutina. c «rtvaatl
qoe logo após o regresso d» presiderite eH
Repoblica, sr. Saenz Pena, ae declare a cra*
tt ministerial, devido ás variai interpell»*
ç3es apresentadas, ao Congresso. ',

Buenos Aires, 9 — (/ítrifr»í»na) — O»
bens arrolados no inventario «lo sr. Alaisbft
Reca, irmão do general Júlio Raça. ha pe*»*
co fallecido, íoram avaliados em is.east
contos e constara de 100.000 facetam dd
terras e campos, casas, titulo» è acçães.

OS *ESESP£*A*OS

Jtfafou-se Jjontem, eom um Hro.tja cabeça,
no â{otelj7veijidat um capi~

ta lista argentiqó
Às causas do suicídio

sao ignoradas
da policia e dos ami-

gos do morto ^ m- I
Dizia-se, entretanto,

que o infelizjrapaz
era uma victima de

mania de perseguição

O cadáver vae ser enYbalsamado
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O delegado Frucluoso AragSo, oommlaaarlo BurUnw«iae( o tiuan* earapaiib*alr« • om amlro d»
aulcida, ua quarto d» IloUl Avenida»

Justamente tia oceasião em que as nona»
forcai dè terra emar, com oi uniformei u-
xidios, passavam pela Avenida, ás 11 boras
da rsaaliã, a caminho do Cattete, oade iam
prestar centieenciat ao • general Júlio Reca,
que ia apresentar as suas credenciara 10 pre-
sdente da Republica, um boate circulou: sni-
cidára-se, o* Hotel Avenida, * tteretari* de
1. ex. . . ¦" '

Por <*«t? Kãe ae sabia «aplicar. O aeate-
creteen, tomou vulto, e fei ter i tegaçie ar-
gentina, de onde partiu, em tutoywvel, » »e-
cretario geral, que- te dirigjn ae notei.

Ali. wube-e» de tudo. ¦¦ ¦
Nio se tratava do secretario dal, nove mi-

nistro. mas dé' úm capitalista argentino, moco'de familia conceituada r e muito conhecida,
quer na legarão, quer na- embaixada.

No dia 1 do. mez qoe cerre, chegou da
Europa, ne Itália, que entrou num dia chu-
voso, o ir. Hector Martinez Souto, homem
dos teu» trinta anno*, barba rigorosamente
feita- e trajando com elegância. Saltou no
ciei l'haroux e irnmediatamente se dirigiu
para o Hotel Avenida, onde se hospedou eni
nm confortável aposento do a* andar.

O tr. Hector era muite procurada por pa-
tricios seus e freqüentava com assiduidade
á legacã*. argentina.

E' que elle fora i Europa em busca de
melhoras para' uma moléstia que adquirira em
Buenos Aires e que o acabrunhava tobrema-
ncira.

Soube-se logo, no hotel, que elle era filho
de uai importante capitalista argentino, o sr.
Hector Souto, fundador de, uma importante
companhia de seguros, cm Buenos Aires, e já
fallecido.

Era um hospede de luxo.
Toda a gente notava a pallidtt constante

que lhe cobria o rotto e ot hábitos extra-

nhot de sr. Hector, que pouco falava e pat»
aava grandt parte do dia-nos teu» tpoten-
tot a escrever.

Antc-hontem, chegaram d» EuroPa o» teus
amigos, srs. Agostin Urdintrrain- e Raphaei
Arrouga Cizanda, que elle foi buscar a bordo,
combinando a partida, hoatcin, para Buenos
Airet, a bordo da Re Vmicrte. -, .

—• Recebi e seu telegramma, Hector, e cá
«*tamos, ,é».;'o) Raphaei, para comtige prose-
guiraloit viagem.

E e tr. Urdintrrain moitrou o telegramma
por elle pastado ea viagem e concebido aettet
teimei: "Etaererei aaibot; tegdireniot via-
gem Montevidéo e Baenoi Aires. — Hector'.' Ot doii amigos hospedaram-te também no
Hotel Avenida e -fama os - irei i oecupar et
tposeatoi dt a. t8$, do a* andar, dota quar
los amplos que se cemaranicaa, dormindo os
doii no dt entrada do corredor e a sr. He
cter no doi fundo*. ,

Ali estiveram até hontem, conversaram até-
gremente tobre a> viagem que* fizeram á Tíu-
ror», longe de suppõr que o sr. Hector já
de ha muito peruava eu suicidar-se. .

A' hera precisa em qoe at tropas passavam
pela Avenida, ouviu-se tmr estampido forte
no- corredor. Imntediataatente o creado com
municava á administrarão do 'hotel o que vira:

sr. Hector Martinez Souto estendido, ao
comprido, tobre e leito desfeito, já cadáver.

Tinha na mio direita o revólver c do ou
vido do metmo lado escorria sangue.

O gerente do hotel procurou os amigos do
suicida, que da janella do a* andar aprecia-
vam o desfilar das forçai. Este» iinincdia-

amante te dirigiram ao quarto e trataram dc
levar-o-facto ao conhecimento da legaçio.
Pouco depois, a policia era informada do oc-
corrido. Compareceu ao local o delegado

Fructuoto Aragle, do 5* district», que
todas ai providenciai que o caso exigia,

O tuicida oío deixou neuhama decfamcM
cacrivta. Salic-te, porím, que cite tinha a raaJ
nia de perseguia* * que dizia a todo ao-«
mento que o queriam matar,

At tuas malas firam lucradas c levadas para!
a delegacia. I

Ot sem amigot telegrapharaa» a nime. J*M
quina Martinez. mãe do tresloncado homem,!
pedindo permiaaão par» que- icja cmbaUania-,
do o.cadáver, que terá removido para B*en*a
Airet. A policia pcriuittlu que ellt (IcatM*
n* própria aotcl. .' . , .,'

Dos bolsos do cadáver foram apprthcndi»)
ioi ot «eguintet valore» e òbjectos: iaa fraa-|
cos em ouro; 100 èm Papei: 5 librai papel tt
14.'$uoo em dinheiro nacional; uni cheque de.
11.000 francoa dt Banco Etpaftol dei Rio dp
Ia Plata; uma caderneta de mesm* bancai
ua» paisagem de 1* classe da Coatpiaai Lm
Veloce, para Uuertoi Airet i outra de 1* clasJ
se da Companhia Navcgazionc Geoerale Ila-
liana; um re ogio de metal branco; na pu*nhal; uma caria do apresentaçlio do Miaiite*
rio de Ias Rclieione» Eatcriorct y Cullo dH
Ia Kepnblíca Argentina-; um recib* no vatan
de to.000' pesos tuhscripto por I. Ucratl
Lynchs; uma letra de credito circular a, 45TIJ
da llnnco Espnilol dei Kio de I.a Plata; tinta]
carteira dc identidade do Exercito Argcnti*»'
e vários papeis sem «alor.

A' noite, >os amigot do morto recebera*
resposta do telegramma que passaram paraBuenos Aires. A família permittiu o eiubal.
ttmnmento, que foi feito, áa 11 horas da no'te,
no próprio botei, pelot drs. Gui kerme Racha
e Antenor Cosia, médicos legislas «ia policia,
¦utiliadót pelo servente Armando.

O dr. Eulalio Monteiro atiiiiiu ta seta»
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' PESTAS A ESTUDANTES BRASILEià

ROS, EM SANTIAGO
Santiago, 9 — (Amtrkanê) — O nim{s->

1 tro do Brasil nesta Republica offerecea
uma lesta aos estudantes delegado»'escolas superiores de ensino do Brasil
Catrgresèo tle Hautlantrs que se realizar^
brevemente em I.itna,

»*
IMPOTÊNCIA
Garantes* com «a «atlaa eiileaa.

Usl«s 4* 4». Brllraraarl, raprela-
llala daa triaa arla»'U*.

DEPOSITAMOS 1
QRAMABO A Cia.

RüirDEMiltCON. 14

Instrucçào civica
O dr. Silva Marque» acaba de publicar,

por intíTtmslio da casa editora Benjamia
«le Aguda, nm e-jcetleote compêndio de m-
^ntêcáo cívica, corrrptrbendcndo toda» at
raaterias enjo conhecimento Hio te p«Sde
dispensar na vida pratica.

O noio livro do dr. Silva vem prestar
relevante tenie** Ro ensino publico e a to-
da» as cltftóes «-.xiaes, cjuc neOe encoritra-
rão resolvida» praticamente todas as que-
itoet interrssaiMlo o« actos da vida civil.

Mais de espaço dirtjrw» do rmot da «*ra
do illustre dr. Sürx Marquei, cojo tteate
ji é a m:!!jor rtw-ninexiaçio tara eaa li-
vr» «lesse tezrtro-

AContld »mo» u noaaaa «•*
(wasat avlaaaftM

AMERICiNl
( aara vtrt!icar«*a o cfoaata é caie t

lota da boíae» «eieaua»
aa *»**• d» Watll 11

ea, uruouayama, oo
%

0 CASS DO PORTO

KaTÍM aflsCB «KtaCef lalM ¦• Ctall
tjt MMMW M CÉM

Tíavloi «jue estavam rxmiem dentro da
tora de 250 metro* de largura do canal
de acect» ao Cá« do Porto, p«r «xrasiio
da atracação do novo paquete Arlaxca, da
Mala Kcal Ingleza:

Transporte Anirmié (de-ermado), cru-
zador Rtfmbiie» <cV«4Witiado),, iettrojer
a. 2, trem» Hmkm, oito t^t-xadores do Ar-
•rmrt «ie Marinha e a cante* do metmo Ar-
trnal. .__

|j.ua p»ra rh» • ekimarrao — arUcv
IVICine oava* Mea ntal. — lUcebeu
AltlM.

TT—Éestaj dl»

frfVCi

raoa.Sinmiiiiwicn
«ra io t««a|mat arWa a trataaBaatn **
nao tuen d*tt*. restu «Ttaitmr qta tM { •¦»-a*it etaawm a a-srta da aHaw aafart»»*
c.sTTji«>>*»i«**ao laaau »-
«t> a» M atsaa*. Ba

O BSCRIPTOR KUBEN DARIO
UmUtUi*. * — (.4ta#TK»««) -0«-

cripre*: llttVn Darf» Iara we»tt ctfêtal aaa
«mis* «Mfcrnaca. «a peertim* qn»t*í**fe»ra,
Ktajedo Ijw» depois ftra Saa José.^BÈRTAT
mr*M%4mmm% •*» *• **• *¦•*** "P"xJOFrem t*!*»tto^*t*^-r'*f(-Ai^-
r«*a*aata **« « •*-*•_, ¦•»**»***-
\.AmmtM9 fcT_p»9ii-j *c**ií»fn»»».*.
MfOQOCm , »»u««r4*iT, n n-.t.lu.

Vmmm* par auaaai » a «ar».

da pellica a suai a ftbric%
____!___. •sksüL

A.GOMK«H
de papal, madeira, «an, ma»

ttreperola e taitinit*
Trat. í». Fraaciara, St
Rdificlo do Club leniartoa

O SR. JtSURRI. NA ARGENTINA
Buenos Airtt, o — (Anentem)

O sr. Murri reaiitoa tm.» crmlertaria
f«en*tkrno, tendo matto appaiidído.
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LUÍS
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l!m-r. * -f/*»*?w> •** O» *«i>t4err!*v qw. a»

ijx;*«i*ías-i tu dia» raa cri*». ««Har*» a-»a*aa
i» tr*S«»*a. I

IIiam *r} a tnare» Rnla-ic*.
Uill <5o«*o Po»*»l«*Srrn*f>.
codri-oatto. Ou* lUrt. Sete de
tCatúVfVTI.
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jyiÜNnE-SIi («egoeio de occatiio e si J___-rei ttí ss* -e.tgait» per ter • pfMriçttrl»
se retirar ptrt t Earopt). uma grande |»ita-

lt proprit pan artaçio, cem too t tinto» ti-
iueires 4t terrtt fupet otmf com grude* fa».
ÍMteiu d» cap.» gt-dnrt roxo e branca, alguma
»_ttt e- auiilsi ci-ioe "*Se» de machado terra»
rodi» luperior*» bar» Iodei o» cerests; agiatu
Wtt e cor reata» it); nio tem Itvourt nta ere».*ru» e está Instante »uj» por ter estado tbaado.
nada: ten regulo- e grtnd» cita hsbittsrtl a
-eliiBo. A t bon» do Rio e ¦ io kiloract-os
louco mal» ou menos, de importante cidade do
fl. do Rio. O preço ert de :< conto», mai faz
/..-ande d fteMOca tendo negocio liqti dado atí o
ti ii d: j-rTtu». Trata-se com o proprietário, t
ru» 3. Frandse» Xavier n. ji» das 8 is ia e
ias 4 ás S e com oa tra. Gllhot • Rodrifiiet
Kecende, listado do Kio. 74>

Vi;NL>E-Si;, 
por n contot i vista ou lt tontos

a prcstnçG&s, nma ittoresct viveada com
.imita*! acsomraodaçôe», com jo metros de com-
prlméiito bom ter eno, alto, trvore» ftutli-ro
igiia cncanada baolielr» latrina e oului Jepcn-
delicias. Po-imo i$ mnutos da estícâo Hono.o
.'.ur gel. Unha iua liar; trata-se com Henrique
italtcr*, n» mesmo predio. **t

-,\'DC-SE am kera predio de eaa_tra*
era» moderna >• solida, a rna C4 da

Mttli» !ÍIS; irntn -e earo o doa» a ma
C-atrá OS, estrada pela raa Nasarla.

IfJvNDEM-SE por preço barttljsimo, na estaçio' V de Ramos, rua Roberto S Itr* n, 38 dai» casas
juntas nu separadas, acabadas com gosto e segu.
rança. Preço va'» m ttaat 10:00»$ uma SiSoeJ:
1 rata-se na mesma; N. B. — Um» das casas ainda
nstá principiada do'» minutos da estação. ato

VlCNDI-1 
SIC por 15:000$ ura bom predi» e Tttto

te-reno. na rua de Santa Alexandrina; ru» do
Roji.-ío 1.8. eom A. Batalba. $*»

It/Et-DJíSE por 14:000$ um bom predio em Sio
v Chriüttivão, assobradado com duas sala», tres

•inarlo». porlio hab tavel, bom terreno, etc, ele.;
1,1a do Kosario 148, com A. Batalba. Jía

VliNDK-SI? nm bom terreno em Vill» Isabel.
1 V tio Ita.-.lfyjtil .18 de Setembro, próximo k
praça Sete de Março com 21X8S metros; tratt-
K na rua Conselheiro Paranaguá a. li; Villa
1 í;. bel. Mi

VIÍNTjK-SB 
em TbereiopoWt linda cbacart tde

•|iiat_t. íi uu Sanatório; informes e tratar A
61»

t»*»dt »el» »»to caaa» a
t «nica aesle teaaa; rat _
Uade» de *: CMstertee

.»J*»tLJU.»'J»i.
«a*.

CA-AMKNTOS. 
Freferaa-t» a» aaaafc ttttí sa

religioso, nnit» barato; o» art-M» Dna Fm-
te. a. Ji. Wta. ;., -,

'.' ——~~.rm-ta . - _ ¦ y» a-w- ¦ ". mm.
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CMAPAS 
E CRAMOFHOKSt.

Iroctm-te, veadetn «e dt 1$ a 4$. 
corda». Cat» Bxcelslor: rua lísrccbtl nortau au*
mero 41 e Lap» a. at.

C""ÕSTÜRAS. 
perfeita cmtar-ir», fã* vertida» •

mantetu, pelos ultimo» fi.urbso», 4» caatt e
linho 1 -of. de U ts$» d» tmém • T»U»«U t*%; m*
rat dt Ctaiae» a. s>. m* aadar.

í-tV%K da CogueladM art» Especifica de ter-
Uarnlt d» dr. DRUHHOND; tentem aa ífc»r.
macia S. J«Muia, i rna ArchiM Cordtár» a.
it-, poato dn bonde» d» E. 4e Dentre. %

/CARTOMANTE estrangeira. c»m grand» caafc»¦s_--iroe_t» dt »rte, nnntiod» teu» »r»g»esim:
•ffereoe tt um prestima, i ra» dt 8. J»ai aa-
¦wro ]4, 1* todtr.

COMPRA-SE 
um gradil d».ferro, tuu varanda

ou grade de balaastras ou outra feitio, columnas
e vigt» part terraç»; trata-se o» raa uri» Caiu
n. 11. sebrado, dis ie i|s »t 11 tons d» bmuiH,
eom Domingos. loa»

CURSO 
PRÕPPaDEOTICO. Hua Prirtriro de

Marco n. ioj. Setects eorpo docente. Tkx»,
30$ mensaes, eom direito ¦ todo» a» rreptrttorlw.

pONVERSACXO PRANCEZA. Km tela ¦
V^pelo conhecido profeaaor Alpboase íttef. .
tonos d» ensino no Brasil; tret veie» per .stmtna.
das 7 it ii borat dt noite, 10$ mensatt; O» rua
da Qulttsdt n. tt, 1* andar. 737

pmp* trinta **pm
I OIVBASA0 /**,'* "^

<*_RH^rNtM9 wê vWnSA v • Hf WWTWW^

HOMWTEI HEBWSAS,AfWMlf^a.
a cH, -_. »aa a?A>OBMr. **»-*.

!•x: 
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rPoaa-ie Mapa «a «aaa êt¦*¦ aaia Itnrt emg«mmmr, i
a« pmt- peca. »*-¦• t«r.«..,
m» Ct.»itfw MMlttlr» 3fl, Dana
ClliMiâ?*¦.->-.'.. ;. " 

; 
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^^t£Ttó»_«ISSS-,£ &<
Prndpco de Zkel» a. t. St* 4 ia » kere». 3S»S

PR80SA-S8 
d» ai

tocata»»; aa ra» Jeoje
uitluaetíca, etc.,n..53. e-uar.

i»»

PIAMOX Ra» Ct
Ptrreir» Nobre

rENSAO. 
Em cata de bmU», fornece te i mf

ta, sta», farta • t-triadt. Fiate» aMdka». Hee.
pido a. a, a. andar. 

I-ASTA ANTI-VnnKaA. Cut» qualquer can.
X cr», n ame; raa ErsrW» dt Veig» a. 146.

PR0PESS01 
d» portugBcx, frtmamtk* m-tatmtar; a» rua Fedr» Aasuriw

ROSEUA. 
de*eatoj* **a»*i-j.. Rut d» Thta

Ua a. f, e traveis» «ie S. Frtncfaco u»
mttm tt. itAt

Õ%RETAXIO DOS AMÁ3PTF.S «o
Ofax-r-se noivos, contendo toda e.

•a a arte dé
_ espede de

ewruaa_dt»ei« taram. d_*-i » prneiro olbtr
«ei itaacle aajciai.rQB má. |»e rétt. A' v-nd»
a» ütt»ri». _______!
CKNHORA fetnee-t. éB*áó» a_f»1»r o íraaeei.
jQmeéiemmt-m pelo -aetbodo Beiliui, 'nsma**-
exu»'mente instroesio prhuarít e secundaria; na
ta» a* S. Ckjaante é. V*. aa torgo. 1031

*PKASPAfi_»A SE usa» r»*áto, oom bon» pens-o-
na tua dos Ourives n. ?».' t»3t____*'. mformts

TTM «jtOto ide lasicle. que audn ttm couiodo.»U-an daacanmr, ea» cast dUmO, " 
atra A. C.

j22S__S_se_

tiiUlUUUilIUUUUUIliUU-J^UUiiJJJJiUU)

deite etrt»
«54»

TTIIA tmlitn qne fei contsmpliilt. no Club do
lUlããaaa. fteltM * C, ema na piano de custo
de io* conto» de ríi», *enie por menos; quem
lniBitilii din»*e a niiiit 1 111 nt avenida Kio
hranco n. ii, eaii sc acha expatU, e trtta-se
na o tr- AIdím, ua meta» casa. tqjt

VE.\TDE_I-SE 
mesas

caa pf» tatet-os,
lècio a. 337.

coaipletas para
a il$ooo. Rna

botequim
do lio»-

«547

14.•»

CASAS 
t terrenos. Compram-te e

eom Arthur Alvei Ferreira Basta»; rus do On.
vidor n. tt, tait 7. M*

rua da AUriudcga 340.

\/i;XÜK\I-SK 
a prestaçõe» tuperiore» lotei dt

tereoe desde i»o$ t 3oo$ooo, com izXjo;
tem ojiua eneanada e o preço da pttsagnu é d»
100 réis. linha attxifiar, poxnio á esttçi» de Ho-
uorlo Gurgel. Trata-se not meunoa terrenos, aa-
tina ía-riida th loveioad» com o tr. Menrleue
.y-ilter. 

VM.VDÍl.'.Ms*r; 
ttneiMS (dwidiiloi em lotes), i

rua ilrn» I.opes, entre o becco doa Velhatos
e' a rua ilo topes; trata-se á rut d» Catupinbo
n. mo. 330

VIliNlUí-SI* 
o prr.lia novo, de construcção mo-¦rl-Tii», rum ire», i|uarto9, todim cmttt jinclan o

ilua» snlaars p vtinjtat.-i; na rua AUce de 1'ifueiredo
11. ri, e ttala-se na rua de S, fedro n, 319, so.
hiatlo. 9J7

VriílíBE-SK 
num casinha nos-n, tem aeua, ba-

ml* e sa minuto» ila Pitsitade; tratase na
ma Ooytü na 44B, das a i\i is u ou _« s
llC.1.1-, 93Í
ITOÍi*»aJp>tiSl5: hX»8 011 fm, a »o$ o metro

f tlc tcrroio na rim Paula Mattos; i6:nt>»$ pre-
llio edKieait» etn le*rent>, 7,80X50, toda murado,'
11.1 i*n:i |t:.r,^ tUt Âmav.nt\*z, ptom.in_9. á Conde «le
Tíomfím; i-vX^ÍÍ c um barracão por ff:aoo|; 7:000$,
.Itris iiretlit.s nu iuu Dr. Barbosa da Slv», na cata-
Çit» .(o ltocfin; 40X4» terreno na cal ação dti M.yer:
_\*i:ooü? -rtiic-u pre.lies ria éfitãçüò SiTiupaio; 30:000$.Ir Ií prtr.li.r, siri 1 «a da Saude, próximo a aveiilda
Rin í-rfirra: ^o:oo-t>$ prndio novo de. wlrailí» e
loja, uniu nrnueiv, pri.xatiio ao lastro do Depo*
silo; mu lliiiuunyntin n. 3J, sobrado. C, Lou-

CARTOMANTE. 
Trabalha eom trei Unlbo».

descobre qualquer teirtdo e possue nm tale-
mas que comhtte ea atraio», tanto, eommereiaes
como doméstico» e faz ostro» trabalhai, qne so
i Tista pódem ssraliar-ie; na - rua do Lavradio
n. 143, loj»,: consultas a sf, da» I dt manhi ia
lo da noite. 973

CARTOMANTE 
vidente. Mme. Borges, cônsul*

tas todos o» dias dai 9 borat da maul ii t
dt ttrdc; na raa Senhor do» Fasne a. i|, to*
brtdi. soot

CARTOMANTE, 
srstemt mlle. Len»m»n<, ua

systetna moderno, que ensina a realisar • que me
deieja. prediz o futuro e evita eeenleelewBtie* n»
rua Sete de Sa lembro n. i<|. tos»

C~~ 
ARTOMANTE^brüilelr». limple» e vardadeirt.
Ritchuelo n. MS, 1* tndir. S33

CARTOMANTE 
1 mait petlt» e vardedelra. i na

ru» Manchai Ploriano Peixoto «. 47. «Obrado.
.m

CASAMENTOS 
e ntwriHitçSe». o tmt» do» pa-

pei» convém » todos «6 n» Indicador», i rua
do llríplclo n. »t4. ' 4094

D;•\'*SE pensão, farta e variada; rua da» "ím-
ranjaira» n. 83, casa is.fl: '">*

DINHEIRO 
tobrebyiiothec» de predoa e «erre-

noa a ju-01 módico.», e 10» prnpri-temo «ua
queiram construir, adeantamse doit terços do valor
tio terreno e metade tia cr«ttr_cc!lo* timbeni se
cmprrstu sobre invrníarioi a herdeiro» e: aseonta
juros d ipo'ices. Trata-se com o tr. Perre.ra. i
rua do Oividor n. 68. tt*)rsdo. 1317

masAo ad
X|i « erra
Me» tua -d-jaata». ftttm
us a 1$, j$. e -$; nla» • f| e 7f
eamu it; ra» Uw de CaaKk» a. em,
tbtatie S. Pedra.

is maÚ-
tr. quar-

ivulse»,
Me a»

4«5
"PIANO
Xso-i»;

VeaÜit» om, eni perfeito estado, por
ee me General Safe» TeHe» na aj.

rJ_M3HRA. 
Mme. Ptlaurr». et» leat» pntka

dotTmãein dt Eunte, cura radicalmente to-
dai 11 aãvcatlt» 8- uter» 1» senhora* que nlo
Matam conceber e evit» ceneeptJo. rápido e n-
faatMo, com eneciaHdade ettei*«-a-_o, trata dt
bemorr-tgiaa e napt_4_a, eecdt» partuti-nte» ea
•ua casa, 1» mesmo tempo declara que tendo oa»
¦este iorntl caa a aeaae Boae, ceatw-ando esla
peneira, e aer ¦eemad» h» ji mais de nma va,
por deaprezo deso aaa nome part aie confundi*
rem, o ptsso a tuigntrmt Mme. Tarara ator-
tado» raa d» 8. aWdr» n. it». 33»

r»VTOt desejar ve»«ie U»»e .
Utaber o peiuemente d» tmata d» aaiiade,
tf* «mor o bea» nefodta, tratar todas as d.
ca*, obter o tuiWw por aa*
dirji-» i iu» Cuperãn» r 
trabtllmi «dentiÜMB « ft

OBH etridaíe nio ha áekraçiio. Quem desejar nm»
Oreceita eu conselho"fratis. Indicando Ute os meio»
de euiar-ie de eseli-ir enfengeade ante» ou .«¦
centr, envie eartn a» Centro Espirita Cruzeiro do
Su!. ealaa d» Correio n. 3*1, coa as leauintta in

t, residência e alfune per
ivie ua tello (era a ses

«54
formtffcs: nome.. edMe,
menorci d» B-ehatwr ~

rptASlSPASSA SE tnn» ko» cara p»ra qualqai* t»
u peita d» Novo Mercado; iníernase na

D. M-ã-el n. $*. ¦ " tm

rÍ««PÒCRAPRIA.~'**eci-e-te de bon» compowto-
Ares para trabalhe» cemsierdacs; rua dos Ou*
tive» ir. i»_. *''•

boa aaehiat Mari-
UeSCI

i-»"í(iWri*»cdi» n. *4- "78
VBKBB-6E poi 4 t»nto», eo»
T noni, de reKtlo. ftre Jorntl en rap-essíes

rspi-h»; ne ladeirt

VEMICoSBaa 
Caea Santa*», ie *• aaela

platada». i ru *m *aaaaa-léa 48,
eaaia ém tm* *a t-ltaada, verdadelraa
¦•trltkttoa MVttaMX, eeerMdae da
Earapa, esmUm tataMaa •atra»», d _at«eaa»-
me mt aaalleea aaera-i, ehaateeler, ae
«••tra matttt***. Beatea • -tall*Hei, Ta-
nhaaaer, flerSealtaro. aTleal>ura. ete.,
etc, K-aae-i e <_*dlenüsu»laia aertleacate
«e gelMtoa eeUrtda partt eldraa.

VENBE-SE 
ua koet Mie pr

ro. ea raa Basto d» S. Pei
opri» para

elix n. 43.
leriei-
i|«

ritRASPASSA-SE um contrato de uma cas» cot»,
lnereial. no centra da cidade; uauee ee Un.

do Rwario n. »7. 'o»»* *'*-**

TENS 
cancro? Urt «'Paita Anti-Venerta. qu*

i predlfio. Sna Evarhrto da Vtiga u. 14-.

TRASPASSA_3E 
****** boa..au.t-mda. tendo botu

eommodot par» ItaOi». O moüvo do tra-»
¦ dite ao pdít-wae**»; •***¦» *» Staée —¦

97- »4Í

TRASPASSA-SE 
úaa.-casa com fazendas e arm».

rinbo. ou »eã mercadoria», em ^ P*-******"****
visai* nara ona-auer. ram*» de n.cocio, bonde i

116-4faítüen» ru» Dr. I*» d» Vaacoacelta» n. 17,
dMfk-1 que a*ia;' Engenho Nor».-.

estaçio Dr. Fronfln.
Consultas, toda»

.Ml

ROBERTO 
BUZZOV* ft C. labrict te cbaptoi

de «si. lai.nili e eaeortttio. Rua dt .1»

tMMSPl-SSA-SE u-pt ama^ijm.mcmamtmm*-
Lia», (boa copa), bens loca|Kida. logar de muito
futuro, commodo» pera famn», contrato pere o»
armo» que Qulzerf nata-so na ma. Ardia» Cord»
to u. i.6, Meyer. com o^tr. aMario, ea 1 is 7. g
noite, loja de feixagena. 7»9

r.Ttl.l, BiS

\ri'lM)|',.M 
Sl'l: A:8oii$, predio e chácara rm To.

ili-. .t- Sahíuíi; is:oi)<-$ t ii:(.oo$( prediiu tio
Mtyirr, 1111 rentro (te terreno; ji.'ünti$ excellente
jtrcdto <\n ínit .nututo na rs.nçAo S^wipiio; 4:1100$
predio 11.1 trav-BM S. Carlos; i.-ruoot prarii» na
lúa Kii:., tia Rotule; 65:000$, preditrs na rua VI».
cowile (tc llf. 1111:1, nt. iitcllitir War; i{rson$. predio
<- uint*. min terreno ao lado n» cslaçtlo SRmptfn;
.;:..,..$. pi-il/n a* bom terreno aibucisatlo na rua
Carttóiii („)iirn!>/, btrnde it CPCitoUra; »o:noo$
prcdló -ssi.hiailailo na rua Visconde de Itauna e
tiiitiit (troxiinn ile «nl.radn e loja por »a:oao$;
.rt.TMiuíJ, prciliu nu rim Haddock t,obo; i;:uoo$,

|.rr.'ito n«u tm centro (Ie terreno e ta:ooo$, tini.
[irirüoü ftüiM com jaVttim na ff-titf, na útaçio
.lu ItVi ltf'1'i; rua IJruaiiayaiia n. 31, tobrado. Ci
l.tlll/.lfl-, lli

C Irfifrt
Hin SftVt. Mutirão líi

TfjJKDISM-Sl' prttlios c harracões,*do Meyer ao
V Hucnirf-iilii, tle aiooo$ para cima e aliitins ItjjfS

Ib-ratns); tral,i-se c»m » noititac».
Todns os S»nliis. p»6

VIla-lHl-sl! 
a-nesteellnaí» leio 

"de 
ter-

r:*noc<>m S'iitt illl. Ingnr nlta • ••¦-
iliivrl,«*«m nliriimi»*» nrvoree firnollfeia»
<• iirtssiiptsi u <» tirte .r. Tem edllle«ç5«s
|.ei(K(ti(N t.n ninaine. Ru» Bcvnard» (cha-
«iic» rciuiliiid», liitoH-II ts .4). Helntjilo
il.sr-ln.iti.irs.li. (T mn vnudasi). Para ira*
tiir tia tv fii*jiorli> tleala folha cem A.]
NoareM.

("iflíNDESi; um pretlio ua ru» l.talin» n. 36, Cal' . itinH.y, tem inutiro ciunoiod»»» «o snbratlo e
irliíc-i nt Ini.i e a», dewa» dependências c .um
Kitiid: trirenu, frete-medie». 1001

T\R, JOÃO UUUMMONt), medi» < operadot
I L/da Ordem dl Venitencia, cirurgllo tias lifigM»

da M. C'„ cx.»jsisteute de clinica olrutc**» da P.
! do Kio, 35 annoí de pratica, Res.: largo da Ca-
I rloca n. in. Cnns.: Alfandcta, 56. dàs J Sl 5-

DA' 
SK pensio, boa e farta, i rua Visconde de

Itainaratjr n. 100, casinha n. 1, avenida, cm
.prompiidão e osireio. U'»

TAr-SAPPARlíCBU nra menino de ij aoaoa, no
A/Ji» 3, i rua Marquei de Ahranle» n. Sj, de
nome Domingnnecco. Se algwm • oenhecer on
dclle tiver noticia queira informar, por favor, ee
tua residência. 1010

FICA 
tranlMiridi a acção entre amigos «ne ra

cffectuav» luije, it um gramoplione o 10 cha-
ta» para o dia 10 de agoilo. t*9t

I7AMIUA 
que «'retira desta capital, ventle to-" dos os* nKRrit, de casa, liwluslv» nm piano; ne

rua PcniaTidia Guimarie» 11. a*, llottftigo. ioj»

17ALI^JiCIAS 
e concorditai obtem-t» oom ttr

.eilidade falando oum e dr. Milton Fragoso, i
rna T. Ottoni, íoi. 47J4

HIÜ-ORRHAGIAS 
do utere. inflimmKio. pur.

ga.a™, eto.. triilament.i éfflcat. Dr. -Bote.
lho Benjamia. Ku» da Carioca n. 33. sobrado,
da 1 aa 3 hora*. ¦

JOSÉ' 
CAHÍíN. Hua Silva Jardim n, 3.. I'er-

drti .e a cautela n. 44*44». desta casa. 41*6

JOÃO, 
figo e mudo, com a ettadi.de 11 anuo*

e morador i tritv-ssa Onie de Maio n. to, pea»
unia cnuola á» alnu» caridosas, peli Pnaio e Mor-
te de.Nosso Senhor Jeiui Christo.

T VRA INPANTIIa. A mai» intestssanle eoHe*
J_lc«io de dialogo», poesias dramáticas, cançone-
Iras, loonoloeos e comidas que ate hoje tem or-
paitli-tKi para creanças do 6 a ia annos. Um vol.
com miiitiu vinhetas e illustraçícs, n$ooo. A ven-
da na Miraria MagalUee.

Êm?lÃstÓs POííÍOSOS I\Aã leõekj

Os etnplasU» porasos de Alkmmk-ào originaes e gcauiaos. H
B nm remédio patMo, que se vende nas drogará» em toda I

H a parte do raaado c-rãisado. 1';'.' H
B Apptiqumme em toda a parte qtu esteja dotorid*. ¦

I Pílulas de Brandreth |B O (_RB^»*«/^<t^s<t-iim>*^ ___*_ _* W

' ^m__ mm-MmM\ MmM^aMt
• :,jm^^^^^^^^^m^m. ^. 

¦¦¦•:¦,¦!'¦.-¦:¦¦: S^i/y ::»=»... (... 
"'

rENDB-U uma caixa de ferrtmentt
fattir». aa ra» 4o Ritchuelo n. 31

de car.

VENDEM-SE 
aa bonito íugí.-e com gravura»

a nra, funda de espelho e galeria vara co-
ima meta elástica coa cinco taboa» e nm

<_D-4a toa ttavura» a ouro, tado por
ie_ fam lia qua se retira. Kua 41 Siognaida ei

ito$aoo
jet», ib, Ueytt. "74

VKMDB^B 
na bo» plano aa ras Santa Aturo

n. lao; Cattete. t-'-»
rtrBNDEM-SE eapotls,
V, ' " ' '

VOlt Isabel.
Kua Tones Uomcin, 13;.

ínt» photofrtpUiea», iy>-
eriorea, 1»

-SK dua»
jlea coei eijtciivas tepertore»,

e imttACt. Rua Coaits Carneira a. 31
Pedro.

a- •*•*¦
Con o

I--S7

SE em cavallo russo par» scjlt, po-
oteAlt mil ias; vendeje tambem ua alaiíi

pm müm ou carro sor encoenta mil réis; tra*
taae cou o mijor Salustúno de Barros, ne Rea
tengo, fazenda do Barata, ao» domingos. ij$7
¦«miBavSE um excell-ate sabiá da malta d»

V EÜa canto bem dobrado. Kua D. Mine*--
vtna n. 35. tttt

ire_ll>-_W>SE arimM>Aes, baleies da
v aaritM-e n tinttlelru «•¦ *rk>«is e im

velr->. vonea nur», ae»ns, sjnavd!» pra»
tm, etmgmr, gitartla TcalMoa. endrírua.
Biu.-biaa-. itn puf£, umutfAcwdentaeaita
put* fnsoadas. •¦lüateK-o, atalkatlea ;
cou»' ds murutare, rnercv«n4«_haii, va-
r»*la • a ctgurrost, eotem a prova de toga,
vcuealaasia pa a prndio», wnllttiae pnra
oasua da famiMit. su»*i»aa*ire*i « roo»

¦«ro,baleèoesa-rfibsftçiid.»», T/ltriaa» par»
purtn, taot > de liada eomo parti f«>ebar
a paru* esfcammm, * aüns urtigáie. Ao
Ganiia roueo.—Itan de ¦aspieâa tt*.

i1i_r«SB venezianas enwdra;adat>.VesmssV jtneHa» .
buatu part dnoecupar logar,
Ranos n. nfi».

 _-._ «twem**»
mo JI__t#si**»tvi-»_» r * 1_>_rar na nr* __(_LrtX C

56»

TTT»JM*M_61* fArm»» nota» de todo» os leltot
V dt «S**_. » "$• e ds» balanças, sendo orna de

mio» mst_-Sa de pregar saltos, facas; rua do I.a-
-ndío a. pt. S'i"

VKWDBM.se 
bt_ii»tre» pira escidat. dl teta-

ha. t 700 réis; ot fabries da rua da Xelagan
ns. 3I « to. * ji 4*3

VliNBSM 
SE gaiola», desde a$ooe, e fai:m-se

par» todos os gostos; toe dos de arame paia
gaUlnhoto desde $400 nt fabrica St gaMai e 'c-
«idos de arame para jardins csc.ptwios, clara-
boei, gallinheiras c cercas em geral. C. Silvcia
b C. ru» do Hosp-eio, >T'.

\fBNDKM-6E grande qutolidade de caihro», t1-
V pa» tesoura, trinta mil telhas frunct-ia». soo

— 1 tijolos pequenos, vgas de 8 e 4 metros, de lei
e ie pinho de Kiga. de 6 metros, portas vtnetia.
nu, tlmufadas e calha, wnt tacada nova. saa.bn.
e forros columnas de ferro, canos de esgoto, te.
lhas de canal, ftgftes. portõe» de ferro, mtrmo-e
cantaria, loleiras tijolos grtndei, conduetor, pcd't
br tadu folias de zinca e outros materiaes; rua
Santo ChrUto dos Milagres ns. 40, 4a e 44.

ArENMW-SK uma armaçSo de porta to centro,
nma basca de our ves com tres'lotarei; uma et*
•**i*-aeit-«t c diieaai ferramenta*; Wtdcvard Vint»
c Ot» de Setembro n. 196, Vill* I-tbel rélojoana
e "ourlveiaila. ÍS*

YEN"Dlv-SE 
em magnífico cio de vigia, bordo

ou trapche; rua General Roca n, 68 antigo 31.

CIA DA TÍSICA
PELO METHODO DO

a* rua General Câmara n. 2*4
RESIDÊNCIA: Baa BarSa de Ue«<|al|a n. StS

Continuação da ennuioraçSo de casos de enran realizadas
em doentes tuberculosos no TERCEIRO PERÍODO da moles»
tit* -- considerados inteiramente perdidos pelos seus respe-
cti.os medleos.

AGRADECIMENTO
Foi no mez di setembre de 1911 que a minli* filha. Maria HetvtqoeJa

Martins, de 19 armo. de edade, moradora i roa Coronel Ernesto Ribei-* o. Ü_,
em Nictheroy, caiu doente, queixando-se de muita tosse, de iebre alta, muita
tfastio e dores'violentas uo tado esquerdo do peito, a ponto de quasi tião poder
tnais respirar.' 

Chamámos logo um medico, qne applicou tudo quanto sana. No emUiiic.
a moléstia de minha fiüia foi tomando um caracter cada vet mais asaostader,
apparecendo-lhe «ma expeetoração abundante de matéria, misturada com satt-
gue, e suores copiosissimos á noite, muita íalta dc ar, oscillando a temjieratnra
ila enferma entre 38f e 40*. -""-©t os «Ras.

Então, o medi-o, reconhecendo que os seus meios erain insuf iKientes para
combater o mal «|ue invadia o corpo da miirha filha, declarou tratar-se de um
uso completamente perdido de tiska pulmonar, e retirou-se.

Um segundo medico que chamámos, por sua vez, tez o que pôde e, vendo
tyot de nada servia o que afpücava. egualmente despedki-se.af firmando que a
mirim fiHta estava tubercnlesa « sem esperanças de ficar bòa.

Oiamámos, então, um terceiro medico. Este experimentou uma térie de
medicamentos e, no fim de-muitas tentativas irofrutiferas, tambem desanimou,
declarando, como os outros médicos, que a doente era um caso de tuberculose
pühnona» totalmente perdido. ,

Na minha mMiie-;_o de um pae extr*,moso. amda consnltei tnati tres espi-
ritas, para ver si talvez estes c*-*nt»--jp*ist-*t*> salvar a vida de minha querida
fiHia; porím tambem os tres espWtas estavam de accordo «pie a minha filha
teria de morrer daqui a poucos dias. e que contra a Providencia Divina nlo
te podia lotar.

Nesta .poça. uma vizinha, vendo meu desespero, •falou-me das curas extra-
otdinarias. realizadas em doentes tribercBlotoi pelo especialista para moles-
tias pritnettares, o exmo. sr. dr. GuiHierme Eitenlohr, com cottrMiltorio i rua
Otinerai Câmara n. 24. Entretanto, o meu desanimo, devido is dtalaracães
dos tres médicos e de diversos espiritas, era tanto, que sé no fim «le alfmns
dia* «Je pensar resoW dar mais ett* passo. Alieneoada teja a liora em que o fiz!

A minha filha, que iá se aehava prostrada na cama. nio tendo mai» farçai
pára pôr-se «m pé. levantou-ts. do leito no fim dc aleuns dias de uso dos re-
'iietHns do mencio-iatlo e*»ecinli-ta. Cam mais at**ims dias de_ **-*a»*i«t»--nto, a
febre. que. durante 70 dias. tiuH rom-ada dot esforços e da iottlfijirnen 9*
ties boas c conhecidos médicas, cedeu como por encanto e nunca mais reappa-
teceu. ... ,

A doente comeceu a.camer: levantou-se da cama e pN-ictp-ou a anrtar.
Estas melhoras «oram tio grandes e tão tnesperailas qtte, com justa razão,
me imoressionaram, receiaudo eu que taivet sc tratasse somente das melhoras
ia m-srte. ....

As meHsnras. porém, •ff.ramcanh-t-t-nda. e, no -fim de sais «manas apenas
de tratameti-to. a minha filha ficoti bAa. forte, ttorda e corada, não açreten-
landvi mais o monor vesti«i-t ilo terrivel mal oito a it -twrtandn infStt^-fwente.
si n«n f-àsse a inte-nweão d-wselle **_Bit-*i da seieneia. qne com meios ttt*-vos
e -poid-TO-os. sa*** dair aov» vkla am casos metmo 'ão extre*tv*s. como fof o
caso de minha fülia. E' de notar en» »*ta ctm fm' *«_mno--*«1iada par *-*s'lhares
üc pc. toas. mie s"ni os passateit**»» da linha dc Nic**ieroy para esta capital. «|ue,
no c-*m<*.*o do Iratanwnto fír-atam cota pena. -retis-lo a mi*-"»» fi1!*» _ajr*h*-lc»n-
do, pallvla e masra. amparada -por mim e nor mn filho meti. Ii no fim áe
potio-s dias aproci*--*m as meUioro. evsyarstdinarias da doente, qnerentfo todot,
como natural, sakrr o nome do medi»* que tmt. ai** prodiro.

•M"ovi<lo pelo t»_rado dever de «rati-io aconselho a todit mie trvarem um
ciso tle hiberMtkisse na Mia -ftmifia otie^nia etaerem e qne nr,-«i«rem •«»•
òiatans-enie c emonant* fôr temtn» a clinica do exmo. ar. dr. OttUhermo lusen-
lohr. que em pouco tempo os etitarâ.

Capital Federal, -7 de íe*.er_iro *• rota.EMILTO mANCISCO MARTINS.
Rita Itu-iirú n. aií. ¦
(Transeripto do Jornal do Brtuit de «7 do corrente.)

\ Cnnt'mi*çl*<* dns art»g-»s titthllead**» mttt Mtn í, S. 9,1í, IS, 1a. ÍS, t* *' SO da m-tv-rs-ro, 3. 7, 10,14,11.-. a St d» d-camhr» da 1W», T 11. 1»
rjf-l W. •*'. *5 • tni* 1-sn.lro. e *, Kit. 1», 1J». tt ***.£* **&_**.-¦•_\ **. *i V**Ií IS 1». í5?. ?5 a 2- da marca : e 8. í. S. Ií, 1S 1*. ÍS • «J* AhHI: S. I, *„

10 11 17 202t._8r.SI da mato: S, ?, 10 H, 17, ll. í* a » d* tnnfcoi • «mt
«». í. R, «. 18. IS. W. H. t* • *» «Ami*, * X *. 11. 1». 1». «, «. ** §*
s-f-tto 8 B, 9, 13.1_. 20. -*. 87 * SÍ »<• **ati»m"»r« da 1*Wt.* 1. *. 11. H, lê
?l 25 ?í> Oit»tihr*t.* 1. 4, *. 11, IS, *«. «.«O mm. m8, fl 14. 80 8S. ÍT.SOaH dada.
tarnhr-» <1a 1911 «dns rtlii-i 7.10.1í 17. 80.84, 87.81 d* I-welr*»* 4. *. 14.17 a tt
87»M'«ef-*^i*«i'o.o,1%l«,8B,8S,eSOi*8llBiV»:8,l. 1«. IS, 1», 80.8»«87de Abril
e 8.4, 8.11.15.18,22,2S o 28 ds maio s 1, 8,», • 1», 88, M, 80 ds Junho s 8»•
ds Julho de 1912.
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sarja pura lã para homem . ,
üanella americana . . . » '•
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tecidos pretos superiores a . . .
de casemiras a 25., 27*, 30$, 33$ c.

20$000
24$000
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Paletots,, „ %, 17$ e . • .

„ ,, alpaca forrados . .....
Costumes de brim pardo para homem , a
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„ ,1 brancos |, (,
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N"ÕVÕ""C»IÍtfi» 
Profre». latafMl» e «ate»,

nato pata menino*. - ""dutariln esi»-»*W» e eo-n-
titta. Cur»n» primasi.s. lecuníarii», anistie» o pro-
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todiado.

PRKCISASK. 
O»*» *****: arw-Jfat ***__.

tm» CMBUniVM t***« ***** a* atam, t* at***m
da rei Altaiia n. ?«. casa tS. «io. «ia»

Í.Ht.i 
isvst: «i» ...

pelo Certs-i» t ttn
<«« «a-k» imtmatr fimaai

nfi 
"c_i»«ieos" 

heH."'_til t Ve»*fi»l» -Jt !*¦¦»*»«**»¦
phia na aãtWaa ae»» ck»|-a>. .»»-_*» am*_jt am

a ntUia m
•"*"** **

fi*'* *a-mi -¦_» •)-•»_> •»•.-*¦ -si* i \ ?P *a* •»¦ md— 
i"-itllea mm m «aw****» » aafiMatSt» a JI. U*

•*.-*-?». l*iui!i Alcfrt» m. tia. <«•» IS. BB».

^^ HM_Tít»t---r-_< »**_*** J¦ ¦¦'-'- - f*m
flU-O

IatmA* 
atam me vem. evarm _-*..,.... r-».- j

«t«> e éeetme. csa» » *>sM» «tt «l ttmmtmm
mtr* tamim a» «***••*-" **a»«t»« fam *__mjm *tm_
Kit» t»>t«c-*« mata»».Bi. »««a»r «•teu""» ¦»*»»'»
smit tal» ttiát* ct»»

tar»
l.»Ron;sso« a. ¦«.»—. «» i_— -i—*,
1 «a-tri», »_«*• • «nt» »l***2«»*«»fE

»l^\ii^i^*rm~eit»»^tm~*\. CMa» «taraari»»
t ». »}•..»•. »* tatit.  *m*

•StOrtWMI-t >*¦»¦»»- .Kí-3»»*«».>_ aafc
I -a-J», aM» • -MM-lta*»..—
«_•-.». .<•»-•*•- • tmmm t»»a»J
Rtia a, f».

». * aa» aaa.
mmmama mt-

¦a raliNte

m«rt«AS_l t»a«a» aan il ._1 * j*a -*% aa wn*,_*:-*s_--r'
mr* ata tm****. »>»*«»**»«». »J**!***. •«»» an»
,m «a sot-roa».; M nm 4a Ctn»»» a- i«a. <at».

Ul «rm. **n ***** ,
a laaríWsM" ¦ m* »j^^*f

MIM r—ttnil *rf* a. «st, *m

fiim,i-».*« \SJ*_t m i -<-.
l_b__B_r-_BBB_____-_l _*___¦

mTTHmmmé
- m mt.
m -**»*•

aa ei-
i rta

!""% Tl aa_mm- rm i*»aan ., «*» m*
vàmmmm *> Ma •»"-__• ¦ • «*. «a*» ¦*•***¦*-,-,,, >*****¦»

rH-at tat» *m»mmA a* «_* ******* * Vrf»» mm
¦m t_t. *mtn t%*

»m**WmaVUa. rt"**»-» *» »**>* * _r»*r*_-
„.. v^__v »• «a» »«*»W»»*»**g-a •*!_ «a-

---___» a anna %• **-*»»*n^«*-Bl«B at» aa SB_S.

...Xm ¦'.. .". r
:-.':;>».'-.:" -,

¦ ,..."'-,'-; :.i.*rr- '¦ y
j -

82 _»IBLIOTHECA DO «CORREIO DA MANHA»

Senhor Paulo, sois mrdico? 'w Paulo ficou só e examinou Branca ttm
Sim, rainha senhora, c estou ás vos* /instante. No momento cm que a nrãc sai»

sas ordens. tra, a creança.a olhara com cólera, di?.-***»
Ao som dessa voz, Imporia teve ura

leve estremecimento, mas sc dominou.
Vinde, diss*e cila.

A cortezâ levou o secretario dc Arcti-
no até um quino onde uraa menina de
dote annos, estava recostada, sobre ura
canapé, genlendo de manso.

Pau}»» — deixemos este nome ao secre-
tario de Arctino — Paulo nâo era me-
òioo. Mas, bastou olhar a menina pare
ver que ella não estava doente., Impe-
«a, entretanto, prendera Branca nos bra-
^os e a cobria dc beijos carinhosos, di*
<-ndo: „:.

Onde té dóe, rainha filha? Nio me
esconda» nada... Vés este senhor? E'
ura grande medico que veiu para
curar-te!

Coisa estranha: a creança parecia fn-
gir au beijos da mãe, c murmurava
obsünadamente:

Ku não tenho nada, miestnha. juro!
Entretanto, gemidos nerva-os lhe esca-'

pavam do peito.
Nlo tens dôr de estômago, querida?
Nio, miestnha....

v — Nam cotlcas? dite ar.da.
• •—* ffi-t, jnro...

Pwrfo cwutskrava com profunda atten-

raie 
« filha. Afinal chamou Imperia

parte e, brascataente. pergunton:
Keeetaes qtie -ro-mtenem vossa

fitar
«thott tira grito de pavor.iaas

rt -— Phtt jmtaMio u mies
— -PPt se miaa_a -filha esti doente, por

Tendes confiança em

San... Afetar de nio «a

-Sactgae!
st

Sim.
ber p_-**M tne impãraes tanta confiança.

P»t» bem, ntine-vo* e farei sair os

fes a» gettn «le terror,
n pcwswi a cedo* men locar a

«SU» *•***-»-***». se tendes melo. '
—M*»! Nlo! Ea cre» em ***»l
A «mteal fer s%nal ia tret crend»

mttt e*»v-n» ao «tca*-». t «Sas ae retira
rir*. AV-"*çen a f3ha com nma ttptzi- ét
f nría. étpmit saia per sm rn» a» a»
saenio taetco medre» Bte dwla:

— Itaatac dirtr ao crea*) 4» senhe-'Art***»»» -*•-»- venha fitar aa *»***çb *r_-fc___-
«n> aVanc» 4a minha ¦*•**«- «r prtc-Stf r '

rilO.*
Vae!... Volta para a tua f.stal..*

Volta para todos esses homens e deixa
tua filha sôsiiiha!...

Paulo sorriu: agora elle conhecia o
mal que fazia soffrcr Branca. Sentou se
perto delia e tomou-lhe o mão, dizendo
tom doçura:'

Vamos conversar um pouco?
Quero ficar só. Nio estou doente!

disse Branca, nervosa.
Bem sei que não estaes doente. Não

-vosso corpo que soffre, pobre innocen-
té: è vosso coração, não c verdade? Di-
tCi..*. Confiac em mim. Sou um anti->o.
Tendes utn grande desgosto, náo é assim?
Vejamos: olha. para mim e vctle se voa
é possível tratar-me como amigo.

Branca levantou a cabeça que ella ea-
condera nas dobras de nma alentada. Ro.
tando ficou «mántado cem a exiraordi-
paria bellcza dessa cabeça de virgem.
Branca nio tinha ainda quatorze annos,
mas era quasi uma moça. Debaixo do
céo da Itália, as meninas se desenvolvem
apressa, assim como as flores nas estn*
tmt. Branca herdara toda a bdkza da
mie, mas, tinhas as linhas mais puras e
« expressão menos dura. Seus olho», de
ura aaul profaado, formavam violento
contraste com a sua cabeça de ideal vir»
gintlade. E" qne teus olhos eram selva-
g-tns e tinham relâmpagos de cólera* des-
conhecidas, de revoltas intimas. Fõ-

ü rn cdacada com muito desvelo. Aprende*
**a ler, a eaerever e a contar. Tit era
mn bom professor para aprender — ar-
ficefim —- espede de guitarra — e toca*
e* com maim.expressão. Darante k».**o
•empo sna aaie a trouxera «empre affst-
*ada de sna casa, por om tentonenta de
mliar qtie **_* fatrprehmdia em «sa nra-
Ijn do v*tíor de Im-jeria. D-ípció. de re-
rpénte, tm por capricho <ni pcrtyae «nt
•-stw materno ni» pode*** re-nrttÍT petr
•sttàt tempo i separacãro. a c»*-ri**rã foi

"tmÊKmr * filha e sn*_ur«(-a-« no fi**-**!. de
«c«' pal-C-o. onde Braaca viris, por av
«im ék-tt, ret-at*. Qioasi todas aj
'anJei. aj-fcfc-o a ***-»-te se avisrabava,
'«tpcTia vMí.ía-se ao-jestamente t. vdt**
i* cm-» e_sa tfhtf, tait «--» B.-íi. ca.* '"-"azjam. **-**t-0. *_mc_s pastmtt a pé ma"*'fpmtvt*.. M._n,. d-arsate o d-». V.n¦.**.»: caata «Ia.
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Costumes de üanella, para homem . . .
„ brim branco para homem

Calças de brins pardos e de cores, linho . .
Paletots de »t i» pt i» « i» • ?
Sobretudos de casemira i9$8oo, 21(600 e .
Capas de casemiras 23$ e . a . a . .
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A PONTE DOS SUSPIROS

de amanhã iremos juntos á fesla dç Impe-
via; agora fazei-me siiir sem que seja tio-
tado. Ah! esquecia-mc: o homem que
veio em minha companhia o que ficou cm
uma das salas do vosso pni.icio, ficar,,
como vosso creado,. e irá, comnosco ao
palácio dc Imperia.

Assim falando, Rolando ptucra a cabeí-
leira loura que transformava, por complc-
to, a expressão de sua cabeça enérgica c
ítltiva. Aretino, muito pallido, reconduziu
Rolando até uma porta disfarçada que
havia no fmido do palácio. O falso fio-
rentino ;tffastou-se rapidamente, c Are*
tino dirigiu-se para a pet;.*i onde espera-
va o liãraem de cabc!l«-r grisalhoj. A vi
tila inopinada de Rolando o pfrlurbava.

Esse homrm tttn um singular m-der
dc domiuio. Eu, quir só recco ser ferido
por um inimigo, tenho medo desse ho-
ineni que me prete-j-e 1 Que veio fazer ei
le em Veneza? Quem é? Onde pretende
ir?...

Aretino viu o colosso de cabellos grisa-
lhos que esperava, pacientemente, senta*
do num banco,

Sois vós, meu amigo, que des.jars
entrar ao meu serviço ?

Sim, e o mais depresn poí.irel,
-*•*¦ já, *c qtiireriles.

Neste ea.o, maudar me fazer ucw
libre; preciso delia para depois de am.
nhã.

Para ir á feita da curte tá Imperia;
perguntou Aretino etn voz baixa.

\*o yei; mag sio f »ut at ordens
que me encarregaram de traii-niittir-vi.s
Aiil oali. cota: não qastij definir com
os otnro* crra-Jc*.

-- Trr*>ii um quarta? . .parado.
Será bom que dé paca o Crand.

•Catul.
-— Vinde. .\r*M iDciiíit-tcri iua, e dir-

tsfrm « vos convém.
.•Vçítn» tnstaates apot, Scalabrino, qn*

Àretiao não r-ronhectn. tui q.e ot fe.-
tore» erru-rtíj-se rfconhwitam. estava
b-taUado em nra fs.*-tit*:-> «-ptarto cnjai-antíi.í te abriam s-obre o Grande Ca
isa!.

Ko «Üa 1"-*BÍ8J_. f\t(.',':¦¦ -a 3?!r.pr.-':,i
mttt teta doi» sreret-ano. nm wm* OM*
^aaháso. qtu iUh. y:r í.í-.h. ííir* «llt.
farta, part**: da ttt* tmhiam;*: era *p-
t-, -rríario «tu pBe affi-mw B»e. ít.r tife.
tstváado pefo atai gfjade amágo }**%» Pt
jiléifwi*. O <»-*» *.n'-£trs» i»Ua***1--**tNte''
<;•-::- *e tiumim v-.a_<*.i_. O tnn;,t mP
«?»_ 4 ,-.t-_' i*t»s4t''. No t-iti-m *_.»-; á» tw.'.-

. h. ra» _*. sa-'-. á_*-t_ao iieawn a toa l--.'.i*

gondola que tinha a tenda de purpura»
I .ovava em sua companhia o seu novo tm*
efetario e ires creados vestido» com vil*'.nsa lihr., entre a., quacs se achava o op-
losso curvo de cahetlos grisalhos, NaOi
rra somente por luxo que efle levava dí*1
versos creados. Era uma precaucio; tin-,
io assim que, por baixo das libres de fa**'.., estavam armados como para uma ex-
pedição.

A gondola movia-se lenlamènle; ao fi:a.
de dez -j-inuio», parou em frente do suma»-
ptuoso pailacio de Imperia. A fachada c$-
tava brilhantemente illuminada. Oo ín*
irrinr vinham sons de orchcslra. Muitaf
creados ricamente vr.ii.li>-, fatiam tM%
icstli* o cac- alé ao vcslibulo do palacfo

para recektrem os convidados da oorte-'
rã e dos dois lados dessas alai erratura*
nobris e dri^rctipadas olhavam admira*
tlat. Para «>j desgraçado» nao è um pra*-cr ver as pettoaj que te vio drvertirl

Quando pauou, .Scaltbrinti fet ttm tK
r;n_l imperceptível, que foi corretpandid»
por um dos Itomen. que espiava a frtM.
Aretino, nuptlflcatnente vestido com
j-ibão de vclluda. prevnte «Io mar
'le Guatt, trazia na rat*rça um eom» com
aiçetiit r\e brilbatitet qtie lhe «fera et àn-
que th llrhíno e no fitwotp, umt cadeia.
¦Se ouro, ereíenie do Papa lytrSo X, wfctO

i escadaria do palácio, alfamae-ti um «aa»
to v. n'h*-!o c eti;ron no grande talio tm*
!. circulara uma mtiki-3o flejtmte,¦xMta, n.» n»aíor parte. <k rapaaes rírt* «
.-¦ malheret -joe, »em serem prteiaammto
çortestíi, nio tínbam era Venera ama n*
inação ugníàT.

O fsprctsetiSo era rf»íi».tn«e encanta--
k*.. Rra um canto, entre m*u*i«-t de ar*J'.'it!ot, tocadores d* «fn-ürra nt.om^t* Sa*
vam mnlbtf*** tm% cantavam cançoct 4e
ttoot, MtHs.i erewV-t círcttlavam mítt»
**í-*--Í0 a«. CtttiYtAtáat Ararei, ritthírt p
•lt*rt»í»-*i fe-tat txam hran»>a.» e t-ÉMA*
ffavía -em does a4r_a»*t-oo oesaa reitptí- .
¦Ha» ill_>míiw4a pne t-eh*. d** cera, p*eaas\,f;
* t-jíbriro. de tmm. I-Ttp**-»-. etutu*'*"
-tngtiífka, receWa **. -***** «w*"*-_J|Í
-<-m aw vxúm * -*»*- {»*'a*-ta *

E8a éitaaa ra-t**-*** A a*_t*irtfa e
ts mehm-rm ito tt» tAetartü» t, v*s4» jpnpr
Jí jovmw -nart-t -wttr*nW»-íei Pm» a tsat»
Wta c *sM o» í»*r*'»»r*, ff£"Vi*i»4'' <M **"S*»*
ya-tff.f-.i ., ér,t bemtwn* t tt li.-r-rrin da*
W«-hfr*-« '"*>:* porefa, «*fts_NÍs-. ftlr*
-.„¦• fyrrarr.-r, t&mt, UMtÉ

".' x-

'-: 
-:í;

¦' * -¦¦¦'•ra-ís
i-*-•-{_*&_[

'<m* rr,|

¦¦¦' ¦;.-í-íS^H
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r-ant* 
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A retsta,
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Anonymafundada sobas leia do Estada de Nova Ysrk a autorisada a ffuneoisnar no

OBJEÇTO D/l COMPANHSAi Importação e venda ate petróleo crú para combuativaf, procedente daa aiiaaa de Tampico, México
BEFOSITOS: Está en cewtroçit o iepaaitt lesta Capttil |ie tm a capacidade de 20.000 toneladas, situado do alto do morro da Sráãe

O ÓLEO COMBUSTÍVEL esta sendo largamente empregado na Europa e nos Estadoa Unidoa com aucceaao colossal em subsütuiçào do carvão. Entre as adaptações feitas na
Europa resalta a do Luzitania que realisou uma economia de 200.000 francos em uma viagem redonda de Nova York a Liverpool, sendo de salientar que 348 homens necessários parao serviço do carvão ioram substituídos por 27 com o óleo. 7,v
ADAPTAÇÕFSi A Companhia encarrega-se de dar plantas e orçamentos para a adaptação de caldeiras ao consumo de óleo, bem como da execução das oròasi uârá o «metei»

pessoal habilitado, recentemente chegado doa Eatedoa Unidos
j^gf. 

— - - - - - - *-

Dirigir-se a
rrr5i>r3r»HOiXfci n, 2.722, Centrai ãt COMI--»., RUA DO ROSÁRIO lf. 159

Endereço telegraphieo HILCOAL
[ITKNMKMlfiH movei

V tJHRrííiH vf-Stífloè, £0$
novos e um dor.

(.5$, 100% p íjof-joo,

(itjarilaa 
casaca», iruS. iSí e ipfoõt;

tàvíitorio)) $5$, '-»$ 100Ç c i2o$noo.
Metas <!e cr.licciiirá. ;o|, »?$ e jjSoool
Oiiririlàl praias, 45$ 6n$. 1:0$ e m'j$'iod.
Motas ilai.lii.-ai. 1.0$, 65*; moj e i;uiooj.
Klirjírcs '1= .'-'uí a i.|'.Ji"io.
Jlnfd Aitltlacc, 1?."$ e síJfiÇóoo.
t'.idc"it.iS ;|UFtWaC IS lltl/i.T, 12<»$ 100.
C^ni.ii "Al:i a Aiilo-.iitta", com eilmio, ,"t.f,

l«5. !)«$ c 100S000,
Ditas .y,$. <st. ü^l ' Pn*n"°.
í) tss <lr -nllc ros, iu$, ;«.$; «-'$ * fn$ooi).
CõK'tioc4 ile crlnii 35S, .111$ e 45S00.).
Illlii'-. j-ara foliuros, 15$ e iolo.vo.
I>if»s do cnpini liambriiue 3I5, 5* c io$ooo.
'it.iliilias "SmI America , n$% a mo$ooo.
llll.is olufailas, 170S, 180» e aautooo.
Marirnr.s *B iilter", 120$ n ooSorifi.
H Iclui os mais art'vo3 tirrtcncriiles a esle

ramo il' riegoc'0; Casa tle confiança. Rua do
IIoí; ¦ :i<> 11. 2.15.

YKI.KPHONT. X. 4.303.
V. TAVARES tt COMI'.

VHl\l»ll SK a Ntono cada dasla «ta
•voa «tis raerm aaraa Inpoi ta«Ua —

flr.-rlitgtona, l.ejttiornt, Cai-iõa « Wyaa-
tática, «ó na rna Seaaa^ar Furtada i«l».

VKKDKM.Si; 
talliiilia» de rica, na Aictirra liasse

•Üonr; 5Jj ladeira du Afcurra. 10S

Indo: armações, liatcüe», tilri-
geleiras de ferro dr «ros tama-

|iollS5. tiiiiirlioi', pnrln«, c.rarrailcirnj e»:ri.

riniiihu» 
f num artigo;; S. ]luiniiiij*i» aai, por mo-

10 de oliras. JoC

¦riKNDK-SIÍ de
j nu?, lolilos go

rios, |iolias. «rniiir

VF.NDKSlv 
11111a

fioas ci<ii'l'«;íir«.
otinvesarla e rrlojoarla, tm

O motivo é não poder esta» o
íoim á teria <lt nègaVa; honlevard Vinte Oito de
Setembro n. njfj Villa Isabel. 657

\riíNIUv-SK 
um lioni piano Plrj-el; rua Viiconde' de llaíiiin n. ijj, 473

VI-NDIvM-Sü,»»5, a a;,|,
|, ÍB, rolirailn.

niachinas para faurr ciglirriij no-
30$ e 3üi; i'a ria da Aincri.-a

\TKNlHvSK. em Andreia, um ariruirm de sec
Ir co» c inulli.iilo.1, vcnilcmlo 3 cniilus por ir.cz

illifriiftl floÇ; f!*V*sc cont';ito jit-ln tempo <|ut*. fjTií/cr*

Rara 
infòrmiicncs com o sr, 1,'oíln, M«lr,i'la Heu!

, ^,256, liomlCs ile CaiCitthita. $14

VKKííIÍ-SJí 
um Ifif-? ile cana "«os Bemmadoj; ver

t Iralar na tua Ferreira l.ciie n. 30, T.ngtnho
4r «Oriiiru Itonrfrs iíc Cascadtua, 23%$

VENl>E-i<C barato na Cana
AffonKO Rego, Fazondae

Modns e Armarinho, Comprem
nó Nesta Ontta; que vende mala
bnruto 20 j. do que na Cidade;
rua IO de Fevereiro n. 30.
VfJÍNDIiM-SK uni lialciiii de cantUa, novo, rorr.
YflUiitro (í.ivHai e mositniarlo <lc v *1ro; uma ba-

falTCii ite ?o ki. a tu grammai v alguns vidruj-cs
ffanto f os para amostra?;
«ive» n. 113.

para ver a rua dos O,.
3.1-1

líNl)i{-Slí uina.cafa dt luteria, com niovnicnto' 400$ a' 5(ih$ dar os negocio serio e urgente.
H ntlénrte a fnfrrme&arins; pau infonim.

^Ccs & rua dm Ourives n. 104. 11.|j

um restaurante bem montado, com
do uno íregue/r» nüo havendo liado»:

apJiTrio ferio. Cariai a nla lolha a (',. IR.

VlvNDJvM.SU 
mrsaS, liancns mapp.H, pe'!'»'e mais nlijci-lnt escolares, Indo cm buni islãilii;

•y ti" 7 oi >o hora» da tnanli.1, rua Dcseuilur
atrtor laidro n. 109. 105»

.Ü^E.VDE-SE uma vacct" tanrina eunra virella. ai
travessa do Cuer.-a n. 60, fbracão Dr. Fraotin 1
'ÍtISITEM a jãrdisã Zaaltsriea, «acato» «llarluineaie; vrjaai | '• Chlaipanzê (•animal niala temelbaalc aa haatem) emrliot) oulm* arriataps. Sliltm aaberboa
para pleaalea. Pasaelá laenl. Iata»aea. |tn rinreala sreular * I.indta basqnea.

YENDK-Slv 
uma muito lera afregtieiarTa casa

de qirtanda c carroária, tenha, 'ouça de barro.
aves e ovos, logar saudável,' grandes accomouida-
ções para família; aliijnel barato, optimo quinta'.O motivo da venda i um social ter de se retira»
para o inferior; trata-se" lia "rua Assis Carneira
11. I3I-A. Piedade. 1010

ELIX1R DAS DAMAS cura as irregulürida-
des da menstrua^üo BR. VIÍAL DM1

VENDE-SE 
um lindlss'mo plano allemlo cem

cejio do melai e cordas cruzadas, de uma família
que se retira; na rua da Alfândega 11. 104, sobrado.
(Entre Aven ila c IJruguayana}. - I'na'»

ile «recos e' molhados por
Marqu» do Pombal 11. 3.\7T,NDE-SE 

uma casa
a:oou$; na

TifENHEM-SE por 40$ tres cabras, boas;
de mu.lança. .

VÍNDS-9E 
lecld» 4; irtme a tts réii t 1

rus fitte de Selembr/-. n. itt»
utrt;

T Brabrna, t ta)
w. as. Caluniar.

• duaia*. trateiu do Navarrt

motivo
112}

VENDE-SE 
uma mesa elástica com tres taboas,

em bom estado; para ver e tratar na rua Mar-
quea de Abrantes n. 116 portão de ferre, fundo.'.

Vende-se baratissimoTr.*
PO K' DUVRKIBO" (sptciaes ool-
thijcs de crina e Unho auparinr —Rua Mn-
reclial Florinno 229-Fabrica D. AnnaNerv . TTEnde-se um
853. O. n. Cunha A C. Ttleph. «6-5, V damio dois lit

"tTENDB-SK uma sapataria, própria para concrr-
? tos,- com bta freguezia; na rua Evaristò da

Vefg» n. 139-

VENDEM.SE 
carros para volantes e bons mas.

res; na rua Affonso Penna n. 36.

VÍADE-SE 
a legllltnr» «raiina, para

fazer anmir n caapa o aaaeer cnfcfil-
lis, aa casta A' Nilva,. raa Rarltlgo
3<>lva a. 8C.

T7ENDE-SE ps.nt'aem caroço por s|soo o kilo;.
na rua da Alfândega n. ajo ou na Casa Ver-

inellia, largo de.S. Domingo». '

7!3Ç

Da RTCID A a verdadeirar«T*tn I ClnH Halrxiyra

Externato fflaurell
.\riNPEM.SE'.m <tè .talihla. iSMsfs^^^P^^^^^^Êàj. ttT pas e faatm-ie concertos lem tpjiarelhos.«Je S. Pedro a. «05.

K-u
H7

mme.
 trata de

mulestina de senhoras, evita a gravidez,
garanto ser infaltrvel, previne que comi-
núit cum seu oansultorto em sua rasiden*
oin á rua Camevfno n. 105. Telephone n-
4.102. Arrainda Palmyra.

— Curto de
adiales&a

paru qgalajnor Escola. Bifara» « aa*
«farae. *tm V de Snleraiira a. íto
d- e *• aadarca.

.tTENDE-SE. Creaòor reptKadt. »tníc tttllos «a-' V narios de raças tranceis t belga". P»ra *er
9601 ,,"«,ír "* ro* "«rto de Itatag pe n. lír, das> ás 12 da manhS. i&menle tta domlagos. 6,-3

VJ',XDE-SE 
uma ca:xa de miúdos, com licença,

alé o fim do anuo; na rua Ciimmftnlador l>>
ntuln n. 9 011 aluga-se. Venileáe por menos da
nielaJe do custo. 1067

tlrade Cosfat
preço s»$ooo

uma bonita cabra' com duas eras.
(ros de leite; na estação de Ah.

com Octavio Suzano, linha auxilia;
1216

VIvNUK-Siv 
um esplendido piano Pleyel, grande

modelo 11. 4, pouco «i«adu r. de jacaraudá, p:r-

\TENDE-SE 
barato, um bom pano allemão; na

rua lladdock t.olio 11. 258.

¦»' *fc'lo, de particular
demo.

mo-
13.-S

!0S3.
"ITENüE-SE, de pirt citlar, uma sujie ii

t com cria nova; rua Pontinha n. 40B,Pedras. - •

VENDE-SE 
por 3 contos uma o(f cina bem ai-

nit- luaila, com bastante machina», trabalhando tm
Kio dasl duas .secçCés moilista c roupas brancas, tendo grande

1000. trabalho todo o anuo; o motyo da venda c doença

VENDE-SE iiiri apparelho de porer'Iana, [«ira jaular. e uma mob l"a de sala de vis Ias pur jirtrjijaaoavel
focão.

rua Senador Alencar n. 91. S. Oi ris-
JUÍi.)

VENDEM.SE 
rcroinmencUdos pelos bons me-

<ioos, (ía.-a noivos, debutados, •loirvalesci.ii.
tts ttcrraiiça?, os delc.osos liombuns iir pttro !fi-
le "SaíuMr"i nas aceitadas casas: Viuva ITeu-
ri; J.npe.;, Errnandes a (\; Antnnin Fernàiide»
dos Santos; J. C. Parente e em todas as casas
de 1* ordem. 1 831

\rlvNI)hM-SE: 
um guarda-casacas de canella, co.11

\ frises dourados, espelho de crystal b aaulé com
do:» nitiei de uso, por 140); um gua-da-vestldos,de eauella imij; tini tKto mrnor, 6o?} uma mnln!i-i
sara sala 130$; guarda-rumida», camas e mais mu.
veif. 'por 

preço barato; na rua Vinls c Quatro de
Maio n. 306. 150

•TifENDE-SE papel pintado s $J<n t. laSo
crer, na rua do . Hospício 11

do dono;. irui-in prcíender deixe carias
lia ManliJ. rara 1,, M. P.

' Cerre-o
1221

«Dr.ElMes
VENDEM-SE 

Teneriatt t ctútlbo de carrer e
mais madeira», nt tua Kararra n. 136, Ea-cantado. " , 1

VENDEM-SE 
trilu'os ttrvidos,

trata-se com Tavares Guerra.
tut S. José yt;

Soij

VEM1EM.SE 
uma bitgatclla t duas bilatças.

para desoecupar logar,. at rui Muriqupary a.
ti Encantado.

Clinica
medica-

Moles,
tias das

de arame, coit-
em bom rs

do Mattoso n. 91.

TfENDE-SE um viveiro de tela
V .iin.ji) quadrados por 2,50 de alto

tado. li' de particular; iu ma

\TENDEM-SE 
duas mácliinas Slngcr, prop-ia«

para pospontar botinas ou «Ifalaic; na rua de
5an.it'Amia 11 ^ 14 casa n. 2C. 124;

."ITJvNDlvM SE armações, balcões, cíipas de m»:
V moc etc.; rua Uainbiua n. 154, liotafogo,

VENDE-SES. Josi n.
um bom piauo
jli, sobrado.

na rui
117»

V ver para
peca,'
190.

VENDE-SE 
de tudo — llníca; aniiaçlies. ba;

lões, v trinas fixss e de lados, toldos para frenb
tle rua «s orcas armários, variõs inove'y, machínar
de coítiira c oiilaí, lu-trrs, ganiliianas e fogSe» fia
Irrites nc.-o e outros 4>ara libtçl e a gaa, port
e gradeí» Oe ferro columuas di versai, j)o1.'as, |uo
chos t de tudo em porçto; Hospicio 1S9.

VENDES 
li

«ttrea íca iurnu n c itls einrn, «vel-
ludiida, tira as tardas,
ninnchas o rugas. Con-seiva o pó de arrog e im.

pede que r> rosto se torne gorduroso. * 
"¦""¦"

A'venda nas casas Hermany. Bazin, Tostai, CIrio, Nunes e nas principaescosas de porfumanas. r .v .

Z?^ W~\ d a*áCa» I

MwkA Vargas
senhoras. Polle e syphilis. x»iagr:ostico
tratamento pratica «ta syphilis a tuba»;
culnse. Applieaçao do 606 nos casos indi-
curtos. Ilesidenclnt rua do l.avrudib. n..86'
Telephone iae. ConsyhprrU) á ma da Ca-
rioca n. C2, sobrado. Das 2 as 5'horas,

DINHEIRO Tertio, de diversos-ea-
pitalislat, avtr-ladai

quantias para eirvprestar tab hypofliecas dt
prédios bem locálizadof, a juros e contiirSes
muito favoráveis, e btn assim para compnr
prédios e terrenos de qualquer valor, tituadot
em bom local; Luiz Cordeiro* ¦ rua da Qut-
istida. ms, «obrado. ' , 

i;o|

D r. Cushvo ^rmbxusf. Chefe
do

serviço de hydrotherapli na Polycli
aica da santa Casa. Tratamento -noderno
da*- moléstias internas, especialmente mn-
lo»tias nervosas, fhtompgo e intestino,
anemia, obesidade, «stlirltlsmo e ncuras-
tlioiiia, por meio de duchas e outras ap-
|ilic»c«»e$hydrothe*apicas, inasBaRert), me-
ihoilo ile Hier, retdiicnnao dos movimentos
e dietetiia. Consultas das 2 ás 3. lUtn
fniguayana 3. IS3S

UTE-
Abreu.

MOLÉSTIAS DO"Rf. — '1'ralamento pelo dr. Msurillo de .
M\\J medico da Mattmiiladt do Rio de Janeira,
e coin longa pratica da hosjiitaes de Berlim t
Paris. Consultas e curativo» tm teu consultório &
ma da Assemfãra n. st, as a horas. Chamado sju
escripto «tn tua residência, . a* rua Marques «ri
Ahranle* n. 117. tags

doenjas inter-
nas, . crian-
cas, rias uri-
narias, trata»

tatafa aaaMa tttt «faaarrhea, syphilis.es-
reitamena» da timbra, «ara radical da
fcydractdk, entatatio na bexiga, lavagem
deeaiaataga, dyapepsia. Rua da Cariect
n. 83—das a as 6.

TIT^lTFTPn ,?kr' ¦'•T,<,,11"ca, dt ***•
UIM ilílilX.WJ dio» e tudo que represrn-
te valor, di o sr. Moraes Júnior, d rua do IU>-
tatio n. iso, cobrado, esquina da Avenida, 4**í

Consuftas oratis cos e ope
radares cs-

ti . pecialistasem moléstias dos olhos, ouvido, garganta,nariz, eatcrmidade->das senhoras, crianças,
peUf.nipiiyllis, vias genlto-ntlnas, ventrens
medicina e cirurgia em geral. Tintos os
dias das 3 á<3 5. Avenida Passos n. 103.

da Ka -i
cuMurie:
de- l'a«i
ri»), dei

volta de sua viairom. especialista nas ma-
Instlaa gealta«nrlaiivlari (urvtV.r.i.bexiir»,

, próstata, rins), moiestias das !)<.-aita>ras a
KyphlSIs. Cura radicalmente os «strclta-
mr»itn«. sem operação connntc, e ttmlieia
a Ujdrterle, tumores genitans, sam dar,:
sem operução cortante o.ri-hi ler o doente
de interromper suas oecupações.—Appliea

por medi- o em francêx. Consultório; rua Urútúayàrit

Cartomante

Dr. Alvino Aoular Espeeta-
lista em

motes-Uns de: Estômago, rim a pulmão Trata-
mento das anemias e depauperamento or-
gaiiico. Mticstias das senlioras, clinica
medica. Consultório, rua da Quitanda n.
60. nas 2 tis 4. Residência, Travessa Tor-
res 17.

Dí^íOaZ ?io'
fstbr:).

Francez t$ (.'—iof), supe-
rior a Verlitz. r'r. Canrea, pa

estriiTUfeirj, trabalha
c<xn perreivão c ar-
te do cxultfsiiie,
com 36, 34 e 78 ctr-

tat, diz o presente e o faturo, detrenda «Tiial-
quer mysterio da vida, concerta cjii.ilgutr diffi-
ciddade «tm negócios ea doenças; jiossue um
segredo vara mocas' e de Brande valor, tó i
vasta é «jue te pode avaliar a sua iinaottancia,
desconhecida no Brasil; na prata da Repttbli-
ca n. 84, esquina da tua Seobor dos P-tatt.

M40

1C2 - de 1 ás 4.
l~m «u »»t Ia at, >fi co-nicliórs e ernpcóesJLf4.il lill «*e» detsppa.^cam com j.
Boralina. llua de S. l'edra n. 12T, ;

ESCBKVER 
o ataeklaa eut 3 lltjatii.

4 Escola ««KliOX» c a única qnu nabi-
lita com os dez dedos, tio cur-io prato de
um mes. Largo de S. Francisco de Paula
n. *6, sobrado, sala 40.-

suas complicações,
cura rod eal. Vias uri-
narina.— Dr. Goea Fi-
lhn. • especialista, da

Sanra Casa. Rua Uruguayana 3, das 4 as 5.
Ifienorrhéa s

s . ¦ ..  _. '_^o\__

^r^tfW de PARI» C/**f^

£XÈQIR o> verdadeiros

Pílulas e Xarope
BLANCARD

^nmJ^SjP^A-siflnatur* e Eti-jueta rerde^^atdí

''' 

\'^ 

'¦ " - - -

5SI» Modos sapatos de pelllca Ita-
liana, prelos e amarelos, sal-
to alto, da abolir ae lado; 1
120 A, nvenld 1 Pu&sos, cnsa ¦

Guiomar {a que um nm macaco 4 parta.

DÊXPEDRO ARAüJÕi
Consiillss, chamados, operacCet e partos. Kut F»;
lueira de Me'lo n. 333. Telephone «4». Villa. '

As senhoras grávidas equea»
amawnentam da- \vem fazer uso do
\\\m% BIMIK.

MICO (gerador da vldaV ipie.cotno dlso seu
nome, li! UM VINHO QUE DA V.DA' Sò
assim flearto fortes a terão o leite augmen-
tado • melhoradopara robustecar tauibtm
os filhos.

t o melhor
dos tônicos

conhecidos até o presente, e portanto omais uill aos convalescemos a iodas aa
pessnasfracaseasa«asdeleite.Videabulatíncuntra-se na ma Primeiro de Marco n.17 ,l>r.icaria GilToni.

Cura radical com a Bo
ralin-i; a veriila em touns nsphnmiíicias edrogsrins. Rua desto'

Pedro n.lü7,

OVinho Blo^enlco

ECZEMAS

DINHEIRO sobre hypollitcas,
ç5 ? ou prqaussòr.aboa» firmas; trata-se com 1'orul e Cr7fci>lTo,

is 4 lioras, 110 largo ds Carioca

ca:!- í
í dr. 1

das
i--, i».l

andar, u'a da {rente. Tcleplioise 4.174 c.

e tileeras, curam-sa
infnlllvolmeiite com
a IiOHaLINA; áveii-
da em iodas as pliar-mncias. Deposito rua de S Pedro n. W.

FERIDAS
81500 Superiores s;ip,ito3 da

verniz com fivéila e de
atacir pura senhora.—

_ _ Custam 12| nas casas daluxo-Aveiiida Passos 12rt A - Casa tíuio-
mar—a que tem um macaco 4 p.rla.

VENDEM-SE. r^V

e oiie
andar

terrenos, •!.
. _ e fazendas; aa-

le cjualquer eiuntia em bypotheca , para eemtia.
cçlo; nejocies. sérios e apdos, com Dart t C.,'
que tem mas de 30 annes de » allca defta pr»;sue sttendem a todo pretendente «jue nla ouel:»

por ahi a pcrütr tempo e a passar pardecepções; tudo com a mínima eorter». dejcrclo
e garanta, i rua da Quitsnd» n, (3. Tetcpliin^
"• 339- fj»|

Materiaes para Estradas de Fçmpf Instállações electricas eConstrucçOes - Ferragens, Tintas etc,
•"... '.'„-'.:;;¦:.!.: ''•«.-'.'—;—* -.. ^ajnv-» TTTiXaau tavfgeaiteB de Li l!Í: - i, ••

ENGENHEIROS,

mtmaa, importadores

Allla Ckalraera C. - Oimprossoros o-freios rio ar. Machinas o appa-relhps de. ininerspao.' Brlladorjss e accessorins. M.icliinaa a vapor, a gaso a dlo.i. lurblmrs omitas hydraulicas Machlnas para moinhos do trlso.(iiilnchos e guindastes elecTico.» e a vapor. Micliinas paraserrarli e ex-
pror^çao florasttf Muchlrtts paru usiins de nssuo.-ir. Geradoros electri-cos-. iorhMftradoreii, Motort» e trantrormadoros electricos. Quadros dedistribuição e arcessflrVs.

Cry f iiy lr«a Worka — Caldeiras flicns e portáteis, Tortlcaes c horl-«ont|eji.I.ocomoveis e machlnas a vapor.Vcntiliuloroo o exutuisioros para
Trarlt Manurietarins C, - Installacue3

tara fabricarão de-gelo.
frigoríficas e machinismos

XJxilooa agentes de
Kelly Üoier Track C. — Automóveis para transporte de cargas e

ontiitbns.
• Berna ¦rehlao Warkt — Grandet macliinas pai a serraria.

r AntorieamRiawei-C. — Apparelhos de resfrinr, ventilar, aquecera
èeccar. Veafirrranre»(iiiecco. MOiores A.B.C.
", ffasrJ»tgiaaJi1riT Tji/ifka — Frézas aperfeiçoadas.

r.lar<*litvg.tníllin» atack. C. — Frteas aperfoicoadas.' nceatto lncaaiiíHíov c. — Caiiios dn inct11er.11.nn.
.1. OlCtMtsax^rfdariaa ('. - ÜMhcoi)' dt> matidouros.
Dj-cr Af*. — Macninas pasa pfíaanas usinas de assu.-ar.
Tttr (•a.uyear Tj-r« Babl-er «taaafaelarlng C. — I'ncuma{icos e

aros maasiçtfs para automóveis.

Moark-tt fcabber Minafaetarlag C. - Accosaorios do borracha
para automóveis. .
-^ iASfH 'f*11"* Cataem C. - Clmonto Portland e Branco («Portland»anti «Vliltf.sj.

\'*}St.men*tm* c- - '-ubriflcantes de primeira qualidade.Ameraraa Balar Car c. — Automóveis do passageiros, carros da.luxo » da praça. .;-¦-'Welfer Sacnecr A C. — Aço, ferramentas para construecao e í»fiCiiliXS.
WeniBgkouse Bolai Fllataeal l.amp -Lâmpadas econômicas.

Dio de Jnndro....
S. Paulo..:.

nua da Candelária, 2
Itua 15'do Novembro, s*

t
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80 DÍOLÜOTHÈdA DO iCOIWKIO DA MANIÍA»

de, tlitlpíii-se logo para Iaípcria. Kolan-
«lo, laxendo s-gnal a Scalabrino para se-
(tlil-o, «lf!.appartcru ciiirt- os conviva?.

Arniito t; Iftipcriá viaiu-sc pela primei-
ra \ez. Ktlcs trocaram uni olhar de creá-
luras que querem medir-se c ver se me
recém a sua reputação. Um circulo for-
l»oti-«.e em volta ileíles.

• IVr minha mí.c, exclamou Áretinò
eu jur<>. ícihora. que nunca nome de
mulher illiistre íoi melhor tnuido <K> «i*«i"
por vús! li' a própria Vcnns que ^cjo
por outra, nio; Vnius era loura. );rr.cio-
Ra c delicada' c não podia <up|vortnr a
ccmparaçio com ns \i\*«a-i íôrmas eseul-
pliht no mais puro mafruòrt! IV, por-
lauto, a futío i\\k ru vos «MHiipato, n Jnno.
Ktiiilu do Olvmpo c scnliora tloí Deu-
le.ií...

Jmpcrb C5teii',leú-llic a müo dkcwto:
• Ka xfrtljile i«oit l«çlla! Mas vòs.

poeta crcntlor de rythhtos c tlc verbos
de iHiro, incrvcvis nuii> du ijuc eu v>
t»vor tlessts t7cu*cs «le qüc falses! tíos-
tap!a nwris <ie ner Anacrcontfc tto «jste Jituo
t si e\i«tf ptmzcr para i-.* tímllrtrcis em
ttrciu Mias. é t> «k tcrim a CÜrtcín tle
«ue r»<ri\i caútadati poí<vôJl...

lv'tr< ttois srre* ííiieeSaes trçfítrawi v.n
sariiH) qu- valia um poctus; «; ip ff
couspítíhtudfraiu logo á« mü in,*ravill\a>.

«\r<i'oo icntou-41 peno t!c laipítia <• a
iXvovfi->,i cv>*ittuH',n vw uicvai.-. Íi--'S>, iMo
v, «su torneio tlc pbrátes, át.imhieáil«tn.
tltritns e «mllrfríj pfio t.11 aisu> cm vit
f*atr a 'Arttbft 

r>ita db«-r wjjètàis tlj*
»sm« JNWÍ.IÍ*, HIU: ,-,«,-.-iktj, c «•íic^c» a
rtciUf 1 -u 1-i'UiÍa cn-«» now eert* rm
plWí: •'JB-.' íí ls.irt\Hi;i:*^v.i siiuitavelniiit-
tç vtfi\ ovavjtht da Hia ittia'»», No-e
..wasrnto, ttw tersem afvpr^wftjaa « de
ctrtuKj (jae \\nv* Arètmo! ff,v *> jt*!w >!*
I«!."tnan5

(JrtWaHt m u;« v-rtreí âftJttna, n--f*ít»
bre- A> Cuatflhf «ias I*?í t wt*B*càk*» ?>•
ta s.'\vri'tjile «ií^ *<«« o-ttnite? c p1-*
iiuiix-Jv^.'. -.íoim »U ijnsl Aiva àtifhi w
tys?»A-> ¦ tk* V'an«ír>r«, S<|U ii\bx\ JÚ«ío
iliásMí.». rafai de itou *«".w. rra ht»
«te» offíc*JttJ rf# Mtirti. Arctiíxj 2K*))«va
a «t» !i;t?iíi» no á*tw >íí ay^-jittw* efíMut-
«aarã> kt«li'' C»ru84»l tt»*í CHI \tl« .»'U.'

>• • At» í í <*t* « te»tir» •»»>• «Kia* ej^*
awn fec 4mí «itféo * riH«ãk« *** ******
«-itfÈWI»^* í

Áwiiw #rnysa1&lís»\«.- istí-í íèaiwfai -w

A!m aa*M*i« h oamtvnjU tk

-oii-sc cm tomo tlc Grimani que pare-jia
ter bebido <lc mais,

A* apo.itrophe tia cortezã, ellc respen-
deu cháçotcando";

lVnle bem ser hospede de uma ecr-
tezà o filho de outra cortezá...

Aretino destobriu-sc com um gesto no
ijual havia uma certa nobreia.

—- Senhor, injttriacs unia mulher mie
morreu num hospital... Mas vossa injn-
ria foi apagada pr!a saudação que, em pu-
Wicò dirigi á sua memória.

Klir se cobriu r coiitintioti:
—• Quanto a mim. senhor, sou filho de

cortei.» e tenho a alma de rei; vés sois
filho tlc inquisidor c-tendes a alma *k
esliirro» Assim, não desço ao ponto de
casÜgar-vSs, Essa missão con>pfte ao»
nicfis lacaios.

Aretino soltara c<sa< palavras ao aca-
«iv, no fundo, tremia, ina«, finrtiido
hiútla calma, virou ,-,s cosiss a Crmiani
«jue. fulo ti: ti<!io, avançou para eile ru-
tJÍHuo:Miserável! Vou te mandar morrer
num hosptial cctuo a tua mar, a wrtcaii.

Diversos roi'ividarlo$ tentaram inlcrpor-
íf, jjTitantk»;:-- .Nio tendes raxSo, Çirimatü!

Qrmrani rmpitrn-u lentos, e ia segurar
AVtttiJO tjuc ,iá estava Itvidò, quáudo ss
«eiitm preso j»or «luas roâ«s cnomes que
paralysaraiit torh a *ua resisvencia.

Uni ertido ohh a libre «te Aretino. «ae
j>fcte «te colossíi. de tábílios I grisalhos.
avançara, prCcípíladanrtnrc, c '-segurara
Gíitrianii.

V*rj.trc, pí-rjro-itcu respritesanj.-Tiíc,
sett» «Ifi-r) deixar e<t»> stnhot ?

• - Kit nta .^««náoUt rtspioi»i*tii Areffco
¦*v oa»a«r«io #to »*>J'.«wti. c toma c*c!r;t
>.ara è,ní n5o Htc aconteça noihint» nvat!

Rt-aiÍA* t ajiplawst-* sc«."ho»Ri5Ti. O cr«t*•'o c>V?'-o kveo, sütjiea» vo ar. Grima»
nt» ipt*j tijsiniva aV ra*va t «Je- vergontiai,
Art!:rH>, <n;it>, voífiw^?-** ps^.t lúfè*

¦v.A, «Jr-ik s
-- Fw «etffíajno tnsir»T ío* mea»

trratJsM, <xmm tiatuSltc^ q»c tat («mirram
ata i.'--t»j«a •*««:*¦*»>,.. Assàta, «e^Sara, *í-

-. ii ««sfjafiia fc»-.- vítrígí'!*» a iYets<..AVí<r
> ^talttr Crlwotfti, petJtna a%*m» nntr.5-
tcti tjjat> i«ír5i»!«> »»s"í«se* r«Hiitaé\>i a
CwsíívttsíiSatív'.?-*!» v*»!s* Wfceà --- e ea
aíl*w» m* pti4«r*.a ét. *t»;H».a.J< «*

\i-rtiaa t^t^.-.v*». O iiriõiita*e **«•»»
% i»s» iwtfctra sfe larva *''bi
1V\\ tt traíít» a*»*f*at «MC tfilie

n tiafet araram» taaínt- A f

NO IA - DispOcm do especinllstits o de escripto rio tcclinico perfeitamente installado para eluboraoiío e execução tle de qualquer projecto~—:—; :—'
Gerente da filia, em 8. Paulo: ENGENHEIRO HENRIQUE DE NOVAES.

>\5

A PONTE DOS SUSPIROS

'¦ "..-¦ ¦.:¦¦.¦'. .. "¦ * ..C ' ' !";", ' . -Sr.
;'-l'l, '•• V:

¦ i'"',^-;-.' 
"J 

¦:''',.'¦''¦¦.'¦ -'£;£;'¦$;<"?

¦¦*V-/'V --^';^M'**.-'''''.•¦"'' 'h'¦¦'?'?''$ *"í' ¦

dorme como um anjo. ape7ar üe se ler
sentido, no começo da noite, um pouco
indisposta...

indisposta? li não me dissesíc!...;
,— Não ousei... por causa da festa...

V. que me importa a festa, velhp. -es-
rapida? listou certa que Branca ainda cs-
rü <tnent<\.. Vejamos, fala. .

"Senhora, balhuciou a velha, é ver-
dado que a menina soífre ttm pouco, mas
não é nada de cuidado.

—- Kxéusac-me, «ü«sc Imperia, para
Aretino com voz tremula, volto já.Senhora disse Aretino pelo que aca-
bo de ouvir, a vkla desía menina-vos é
preciosa.Mais <!o que a minha! dijse Irope-
ria.

Qu? !nço poderoso a une a vós?
li' minha filha! disse Imperia com

ítm orgulho ingênuo que teria feito per-
íoar muitas faltas tia corinã."

Ah!..! Atriastcs, eniio... V. c. por'sso qite (jiicrcis tanto a essa creança.* —* Amei uma vei na vida; uma unie.t
»<z c '«-so liie valeu todos os formemos
to iiiítrno 3*.ssa "crAnça, entretanto, é
*»tr.-ir,ha a esse auíor; eu a quero por tfU
-tiesma.,. •

~ Seja como fòr. pen«o rp; sprec'a-
reis ler t'.m l»om medico, agora...

Se Branca e-stà rtoente, pagarei ptir
m\ mrüco punhadóit d<- c-aro!...

— lii» vos offtr;çr> um que nio írreis
it ra£=", aperr.r de teda a sua seinnci*.

Dtjw?-, vive-sr tnjai crr. «gerançá.-' »t-rqtrr n;e f-ertence. rV ts*t secretario
a:a!h?rt íarpíri». K' «ma fípícic it;-rét-' ms qaai me f*!s>iei air.ò* ha ac»aa.
tateia^ ths tms sr p6«tc, impantmenic trwf' Pds «j*t»r!Trita vex imperia r>tr:cií<eit.
tfJar ts tnâtí fortéí... *: —-Sajait vintle c«rr<.T.i«{0.

Sabfís ler ad.itirií-flaifnte, besv iw A corteti através-»*-;! o nli<>. íitrincSo
p$TiS2re*nto tio» outros!,— «ü«e Aretia«. *aiu tv»e íortito conveaci-ciuvcl <\it? fci»ã
«rm rez baixa. — K se t;ai2er«!e«. nâs rj*.f |3iií d «iu pr»'frstio. As enruís n
tsm&àrtfhás Venera e fíremos iaexpa-^ »io co:«t:n;ias>:nte' era setsa; e,'f-.- lèw <*e
g?i5v*;<... 1 *mr, eiist «Jtveas sorrir, ísísoto r«rrs á

A^veito a aniaíçi? respondeu l*t<'H*a>**« aa airaa.

entretanto, seguia o seu curso. Pares en-
laçados clamavam dansas lentas c amo-
rosas. Aretino continuou a sua conversa
com Imperia.

'""liem teve o poder de attrair-vo? a
Veneza?

Primeiro: p desejo de conhecer-vos
senhora! Drpois, uma carta «Jo uu-u ami-
fo Beml». ^ 4

Imperia estremeceu e disse:
Conlieceis o novo cardeal?
Fui eu qnem troti.-ne a sua homea-

çSo, senhora. K vós também o coube-
ce is ?

F.' um dos meus amigos — dis^c a
cortciâ com uma expressão tle ódio t
ijr-ari de terror.

F, cemo o pensamento «jue havia nrs«e
momento riisa espirito tivesse despor-
tado um- outro, ella chamou ttm <los ciei-
tli$ ()t:e pa</avam servindo refrcscxi.
- — Vá chamar a senhora Maria, disse
«Ua.

Díjkiís, vipndo-sc para Aretino:
-• Tendes iiitecçíq de permanecer «J\,

Venera. r>ào é verdade? l>:zcir. qw ata-
gáSKs uai b;T:0 palácio o r;i;al foi tm-
guificamente mobiladoi'..

Mjjniiicfticia «v* nunca «-gitalafá
a \r-<a, senhora, apnar <k Tftiàno rer
prest-iiiio, em ;-rssoa, á sua ekcoraçSo
K* víráadí qn rnc.iat!J!k> cm Vereta
per meito ttní'M>. Veh^a me asraria pe}?
sca Isijarrta. A linha fugidia úe seus c*
haís ms apiwrce ítsaóo «at sonho..

r*ria ím*». Ms«. sütei-mt, ^ufat t:se
heiiítífi «jue ti^ba ae v-os.so inlo rjíM
ratTísíes?

¦ —-Gacttii 'falar «íe rara '»i-c.rrí3«b
TtisM' : ' ." :. *' • f.— Aí»31 «tu» «ceí:írt«..."\Sí*i: Im
ptf-i ftwiàiiti. •¦ !- ¦ -' '* " '"
' .Nt.i.íí «aratacati», «rva aiisfirer t-fas* pi-
re-j •Jdmre th-fts., »f;rih««Jiri; :-,.'.

—- Mãvséí-**»'!; cÍMOíinbsí, «eabaraüt ,—I Sâa, Wnti*.,. «Jae i*t Bruaca? ÍT
ftt&tti ttitoti **ipe«:i:it»*rWe por «ila aar

Síkjwí sceír.,u;-h.;.j* de Arríáiu,. lute
jktí» cbtjiííi -a toca f*«p*?-r» P'<* ek'<r"
<á- ijatJe ¦:«)* narxtet Ai ir^a cSrifiv«r»
tiailo íUiaf»'.

— Eiyerjrti-uif. tfiue e". tsrtfi?» ,;§t..
Sraeie-j *<ii «íifiiV. virei d»«ar-*!C*.

—- E.-aijsintrt forJíí vrr a <*í>cht?. ra
att'f«?crera*' o wísí 't,rM»ar>?. -'»'-¦''

ItBprer.i Mctsa sáftiKit »;jraí»'»*s*!e*'.
OtBi^íte voJükb, <arf«etrwa Artlà» )tw»**-«*4arltia tk Ma atv-rettritj í tte <T*a*>
ee«»a«*'« a«* !*» rtwfctaísíf 3»«s»«*Brvra

¦¦ * i'-:i.'

í . ¦

:-' 
.'¦¦ .

ataixi nà» » tt-aiat «KiUr%aáV.
i - Sa*. staber.: A wanu, Bnsti

?fca»_ée f««a... Kt?rro <|s»e * a*ra*a]tlt "Mm C^iauai |ma ta» çr»-aWa; A «wir-
t& {tareesa tfitaaU: etTa arsaçaa fará o
srenuvat. éactvh:

m "ti -

55$ooo

23$ooo

t!m fino nppare-
llio pata jantar,
com 72 peças e
rica plntura.com

dourado; colheris de alumínio cara sopa,
dutia 4|ii30, no gramie barateiro da rua
senador Kuzabto* n. 1C0 —-Praça On/.o da
Junho. 

Um lindo appa-
relho para «tm
lotte», com 7 pa
ças.meln porce-

lana legitima, pancllas ferro Uarek, kilo
Ií!»o no granda liarateiro da rua iSenadol
liuzebto n. ICO — Praça 11 de Junho.

Um apparelho
para chá a crTé,
i\ ptças, c«m
douraUo a tini

pintura: no grande barateiro da rua Sa
itartor Cuzatno n. 161. I*ruca 11 da Junho.

25$ooo

9$5oo Diuia da talheres-
amarleanos, logiti-
una; na rua '-'nrtatlor
lluzebton. 160,-Praça
II d« Juntio,

11$5oo

Gonorrhéas i
ás 4.

altas complicações—Cum radical.—Br.
JaAa AkreM-35, rua
do Hospício. Dasl

da vol-
ta daÍr.Mafsondafoitftcasua viagem a Knropa-, Omaultorio «Jor-

nat do í^mmerelo.,1 -andar, sala «.', asm3 as 8 horaa Itisldencla, Uranjsiras 3U(

Deliciai»
rafrigeraata
Kspumanta sem
álcool.
Ttleph. t Mí(> i
¦a postal Ht

CJUUST*

DENTISTA
Urr tino anpare-
lho da «tolleltc»,
com 0 peças,com lindas ra-

magensxratos do granito, por dutia ZfM,
no granfla barateiro da rui sonador Ru-
aelilo n. 1<1 -, praça Onze de junho, porta .
larça. '

KtatMt «le Carrilho par»:-
<Ír» tSS StUi K!;:|^S e,

ellüiitt que mudou o srn ftWnrtc dt n. tt
ftrt a n, ;» d» tn» (Wntttar* rHt», Te'. 4)1*.;

Aaartlrana Br. P.
Vlgarlretla e<perla-
listn em e\lr.'icçots
compléUnienle stm

dor e outros trabalhos cariintirIo.i; syste»
ma npi>rreiçomlo,pr»eos módico»,e em prest»c«*e5, ilas 7 d.i inanh» *t s» da noite, rua
do Hospício íf

s> da noite,
canto «ta avenida

mie vetxtp mais
b.iraló ttcliftf! de
nrtrr.e, para rer'

ras, el.iraliolts, cailinlieiro», etc. c.e. é
na,rtin da Constitirlçaa n. St,

A FABRICA
Colorina,

Pr. Mario $£u!rre fftcr. *:n mn-
sita-; >?r rre-«nç.-.s, d.t hV.2 e syphtür.Cortiult -rio. ruail«s> Inválidos n. iu*. ph^rmut;» Orta <le

Malta,onsDAsli :!a m.niij c das2 as I datir.ic-

A ixinaTíecãsa 'urt
*f»ís í-xif.-ai', rtptfUrío. %\i c* rttt^u* i* á^f»,
t*v.» :. f)»... w*im petai ItwStu Irrffta,.
A tw-Is M l.-r•« ,j Ji.fií-l/n. « mu lír5., t>
> ' ...a» tia C.^«5-, {.T55 »5>jí. ÍVV C«'-tl«.
s|?<.--

&rr>.$ t títg*mistímeà
ffm Ce k-ir,jr«T'i tm¦c»r!f¦

t^ms íe cafrujrca de

A fran-<t« car-
.omic

14$tt!'|fóejret. ji*" «•'itif-r.i — ítaü.
jg» cua .:• «vi d« !'iv.. vJTklüm t .-,.OTf'i- Ia» a. Av«W!i}» Pa». • .it — ahi» Guioanr
j — < a «i^* tem oir»»aawco * partii

¦ CfitaSdC Wlrisk) r..i r j
Jnie.M.irlis 3 tn-elfaçf^ ftatftgttlmnf*£ Ci«a de Cm*

m, «.'oaatltniçila 3»
íl

Tintura Ideal ctrjntlda
para rettltulr go caVllo
ii sua riir original areia

. ao ra«laal«a>. — r rrra
lofitoo, pri» èemtla, m>i» Ciano
l»C| •«<•• grral, raa 1 tt Srirmfcra It».
II hai.il».

Mme.Zizina
, te bra-»ile»ra. di consülUs dttll da ihííiíií »» I

dit noite, na raa tm f alia»tH a. ir.7, io»
brado.

JAT08A'SEfVA I
fnes «jit^tji oa ret*ni>*, lansea, btaafbi.
net. ttttfnj, etc. ladltu a etpeíti»rtçl^
n»Ví*nl» aa fr^»«, atrM r> tBfVtlftt • prtviUeautbcrcuhiM c»ra'.i f»^ A' ««nlv
«i 1'tMrT.i da Br»ril. aa »-i« Urnxuavana

drogaria Maitoj. hu» feen at .Vettmfcro
n. ÍL

exí^
cia

I* l%llia#4A>Íi tlÍDÍÚUXA,*;
É!efj.r*íí?'a ir.

(tnoj
¦>»a

¦•¦¦ 
* * «i. tttttiat »ti ia» i•»• O tt. La*»»* Maataata, «w

S»«» ftta '.«- »-aSfw""« a"ttr- «¦ - «¦»»¦-:» *•
siaVtst» nirraaiat, aattt» «« <m>*m- A».*a
aataat-a «**>*****#**¦ ata T-r r*tm. . <»

ok'

n«-rtr»tihi», frttjst»}:»
(KlXtítJ f+l?!t»»ntí(t'i
ntirtio, snrda iÍsji

•(ar#**«Cí»r;:-.Sí eoea.i>
fítOr ittttsisrtaVrtrV* '/9O11 »w» í.vnl">
<<7rrfl!irüaa5a tJtUíítt**}», f.Jo t>m dStít
e c" ítostfB&vntfísVi Irwrffártifvt». lísmN
iSa)-» A' «t-ül-, nt «': arr»«r;.i ITíaíI, it»

-' ' «t»1

Espirita Sonmambulo £»>*
' m 11 .i(... t •',. - 1« tsgtt&H » TTiiMttitr>tirt/i»\mxtA, riiíiinifn itriiiMiiini e*•tra.5;,, »7íií.»;;.«)<*». 1.vA:iitt£> Mt ma.»

tm*. .• «raa saiam, *¦ Miaiai^ «Zeisa,-- .%jM^r;:T, »«rMá
»*-**» t«ea t

»» ««• «»-''i->. úimau*K*MimS,é; ^ .
lUkat • t*--*r-»,,v.?«-
ttjtíi «ai^u~^-t»^«nii*r»JsiJB*tT*-

í^;

M-:'i-iák^v
StiíisãfflsíaS! ítt^t^»«>i»»&^^í'íííí í4 i; l .*-:'!.; jí ,



i$£ML

i

t*%
it,-,-

¦y
-

. 1..

. .'ri.

ll tl
Oalea «aa dlalrlbae VS I. ene prealea e Jega eompre noa » adi bUhalea

Extraeçêes ptr ornas e csptaras
HOJE -10 do corrente - HOJE

80:000^000 por 20S088
Tem duas terminações

[fletodaaas

Te^ca leira, 16 do corrente
40:000$000 por 10SOOO

Tem duas terminações
Bilhetes á venda em todas as.casas lotericas

do Estado

flE10IOSÇüECÜHÍMBWBIGjí,?i
verdadeiros milue-e*;

RHEUMAT1IMA,
OENITALINA,
FaAVA DIVINA'

A Milagrosa pó-'-se chtiiunr, puie
um feiui eurat.

verdadeiros miliig e-»; nns br.-ncliitei-
chronicas, nas tnesns de qualquer tintarem, nas dores do peito com .lifllculduie «ir
respirar, rouquidão, in luenza, ate. Exigir sempre a marca ds Adolpho Vasoon-
cellos (A. V.)

ctirn rheumatismo de qualquer natureza a syplii
litle», «srysipivas, nevralgins, etc.

cura fraiiuezaa genituos IMPO
TEXCIA.

liar. facilitar a di'nti(&n dai.
_ _ _  _„^_ crinnçtti.

Vendera-se ims |iliarliiiãuiã. humtjojj.aiiicíis dc ADOLPHO DR VAS
CONCELLOS—27, ruu da Quituuda; 39, ruaEcgenho de Dentio eO.rua As
ais Carneiro. e

AINDA PODE CURAR-SE!!! NÁO DESANIMK
SE SOFFT*E DE

Nervealsao
Polia denanmorl»
Terrorea aociuvaoa

Tnbercnloae
Faliu de appetlte
Ataques

Ryaterinaan
Aannla

Inaamala .

tOtle estar certo que encontrou o remédio para curar-se: este medi.
ca intnt, ctwtM-aa ,

DYNAMOGENOL
•eldodi? toaicuj fortlil3*tiei.> > tmMlio eexrtlml Att ri iuJíoí pimtiijuIíjílutiJo* d <i ntt< •«>«') (intili. 4 o nwiiri.itn Mt ««mniive..

INVERNO
'¦• 

' 
~"T~ #

Approxiniá-se o frio, a humidade c il òocasiflo de prevenir comartigos de malha, risso e aslrakun de pimrtò, -rubricados á mão na Suis-', sii, oncontra-se e que ha d<» mais chie em permanunte éxposicào' na Itim
(tíi /\Náeitibléti n. l'*l. ''¦'."."¦•¦ r ¦'¦' "

Ctxsn ospttflnl «ie nrlltfo» paro. creanças e a nmls ttnllsarnlirli*nUocs|iitr|iliiii», « do iirtfi»»» pani tt mim iimtiiptiliiçfto.l.mmiHo tio nifla», <to ninis d»t 1O.0 -O pares.•Eraioxposi;áo os sRtrtiittt«a artigos de malha do pura la : v«8tidinho9,capas, Ilchíi8,ipt)lt»riiiiistciisiicns. dolmansi, chalés, loucas, gorros, supate-iilius, cuvoürai* cursai:.'» e colloles, etc.

0 «MOR SORTIMfflTO DA fiPQCA
IOI-RUA DA ASSEMBLÉA-

Augusto Freire

jüTEBiJ» i ..uua ai» umi. stmeuuiuiiat. gáu curtia,» com o u « ouEt-EXUi-i DAS liuAíMAVi '*
., T>a ,**•*, Ptod*'l|cuea do» Saantua i\A v«ntn rm tiulnt. a« pharmiiclns a drogarliie. .... ,\" ' . ...'.' -.-..;

tà mmm
tu im Mt

Companhia de Loterias Naotonass do Brasil
ExtracçõespBblic«v\ sob a ttscalliaçao ds gimrno federal, áa 2 li2

e aos sabbados áa 3 boras, á raa Visconde de Itaboraby 45
HOJE KOJE

119-31*

80:nWttB
POR 2S4O0

Amanhã Amanhã
£15—09*

0S0SQOQ
Por i$600

Ssbbadr^ 13 d i coerente
A-S 3 1IOHAB OA TAIIDE

-as7--to*
IO O : O O O $ O O O

Por Olooo mxx*. deolmoa ',*

Grande e extraordinária loteria Federal
òabbado, 10 de agosto - ás 3 horas da tarde

tri- ia*.

Por 17$ooo, era. vlcoaiiuo^
Os pedidos tfe bilhetes tio liiteri.r devem ser neumpanhi.dnsde mal» BO* reis

C&XJBS MaAISONaETTE
liamntliinn aab naenll-.ni; «a dn Uoverne.-Carla pnteate a. 13 

", *t']*t:'.
IMONaDUI-iiV UliAe>lt« ~ IlIJA I>A QUITANDA, l«tO

RI-MULTADO:
CI.IIBNt
5»-«í* pwstnçArt-N. 57 -\t**t. R. Itanma-Aiuntns. ; «"' -
.m~Jí7' f?****»\*****~*rt. '**¦ di^ ur. I»nm« C»titmnr.ics-^iraeamhy. ¦"<"¦*'¦'.
ir-s«- pm.si ». ítit- N. II d., sr. Jt»se «le rj».»tiò Ita.l^iio—Tarnnhyba. '
«U—W; pra»i«çâ»>~N. U, «lo *r. ticttivi,» Itaiitüii -N«.sHt» aaama auiCerwnM.Ma— si- , i«st-s'«W-*M, u, ,i,i ar. II. Iliutii-itiia «tn {juita «ia. "
" r• «'J>t-9staif.t«-N. St», d» eiina. am. d. i*cli»mind_ 0»mel;*o—Hamonia.
s«'->|»n»siitftla «. -?l. IS, tiri ar. Ornrda Me|l"-Cas* t'«lnmbo.l*'-ftre»l«v*o »• -N. 61, do ar. lUul llUieneourt-isuralii U.Uio de Janeiro. 9 «le Julho d. iDtí. « "*

O Saenl du governo — Ratllln da ¦enanee.

VanteJ«8«S taadas de Jota» » d* r<>l-dns a p««tiç3es de U a SPQDpor samiua.

Unlüfti atenta* no Ilrasil dos áfàiafrttos -K ei¦••" •- -iTiiniim

rttrkmtÊa OIm m ã O**m**mwmt»^m w mwtmsm**awmw . ma vi

k*mt**wm

A MEDrCAÇAO WATUML
Pel» 8s3septurrèllle •ase^ei» caneéntnMte

Tlriidr t a aausa Istsnlsdaf

Ronrdlra

.V d pur-ç-o banttonl tv sanane pri
¦tara Kromsliali.;(a»s vhrar naSer. atí
Ivaiheear asata itfaa ,t*r. Ia t*A*-ttr,-t

^b^^^esasp
pode

' 
Temiis t .dus i*sa:t|íne iruts mi^neiim trtatnd ¦ p-»r issu, niWie.u

ds perfeita sem o emnreRO daSaUapa«*eUIe Beage Krnateltali...
Aalga de estnsa >(n ! . *. Ab«nlntnntnaSn lai

i (raseoa apenaa representam nntaenra eownlatiil
A brochura deaorlptiTa »1a» virtudes a appllcaeoas deste exeellaute prsparaéa sarb

anrlsda por almplss pedidos «llrigttiw  ; .-

loto —
Helena drsjeallartaa pnra .

SOLUÇÃO COIRRE
tm b**$ d. CHLOfíHYDfíO-PHOSPHATO o* CAL

TI81CA - AKEMIA — BAClilUlIO **** DmanaBKS daa OSSOS,
CACHOU - BA0S0FOUS - HUWUSKU - BT5TEPSU

EStâBO HE&VOSO
0 melhor àlmento p*n ** onaaçaa de-bela e ázsaã tfe Jafte.

LEVADURA COIRRE
(UTAptnu OBCBBTSIA)

âBTBUARS, rOBUSCULOS a FOKOlieOlOSE, SftSa
PISBNWlã. ratOUOHU. 7SB8B TTWÍOUB.

4CNÉA, FIXDMOES1J0»ra_Ç0saL iBOCOSHSIiS e raSUTITES
a todas u áFFBCCOBS tjna dio logar a

.- H :¦_

COIRRE, 5. Boai4 du MontparnasM, 6, PASIIO
i WA8 boas vtpMuatk* bo MtiWDO wtsgte.

...,,, .^— ._ .. 
__.., 

¦_..-. . .- ., 
. 

. . .. ... . • - 
.. . _ .. -

mtmmaaaaa_KmtaaÊtmmm**x*r***m*^^ . '. •- -.- -—.-.

. Ifâe ba para bem dlrer, remelln therap-utlci» que Ji nbo tenha -Ido rei-eitndo pa»a n ritlsÀO ÜP. VKNTUK. i orAm. si b»»n
qne oMimer» i|s me«lleemeaoa«ii»p!ei»d"« para cemliater e*t4mal tfio urner.ilizitil • -ej» cuislüèrav.I, r n-é «, m- em uu- •-
abam enegadeí piwiuili o resulwiod.fiejí.íti., t-etn qur »eji« â cuet» de nm grande utn, cn» d<> iiicotivèi icl t»-s, tt c. n» nn s a ap
(illnaçsa -o doente-e outMB que produzindo efíeito somente ua occasi.m, sim a causmie ttmíos mi«io rs m, »»i-«r .¦¦¦-.mt» .i.» queaquelia «ua aa prosara «ntubater. tl ,

i O emima. electrica» HKlfCOl.FIX, que lenhiv a honra da pfrerrcer r6 publico, e mais p.irtietilsrnente ftã irinu" ene ness.an
qneisotfrata de prlstQ de vrntie, exerce uma. ncjbo dirfotn snbre mt miirnsaa d-- rstum-m» e inic-tin-s.- s bre -un-.. L» st lc»
quanto aos primeiros, aurmalisa assuns fimc(0e , e qmi< v» an surro ca* trte» «tiímriltu ro»s Ab-.a «»líiieiitti a anu t»>iiul«i.»d»». «•- e

ess'-« qu»' m»«dl ler. de tal ftWniu n libra iniisciil.tr d vida vegf tntiva, qtlt» ò qiinsi Ifiipo^KiVal
haverdesarratijo 'a*troiniestin.il que nio ce.la Iniineiliataaieoie á su-. mn i>n« ia. ¦¦ .

OHKnCl'LKX cura raso» chro icos de prisiVi ile vrntrc, tiiesinit qtíi.nd. toiiluim finraaí*
saio p«r eo-nplnto as dri>B«s, e, nindi» inuis, cura ruülcaluiciiie. Lcile u cur.u que se secue e
con vencer-vos-ds: '-..-.' - '¦**

«Fnzenda do Bom Retiro, 8 de Maio de 1910.-Illmo. Sr. Dr. A. T. Sutut-n-K'*'
de J .neiro— Recebi as suns «.nims d.- 22 de Auril (A p. r 4 dnstè mez. Km reaiio-u
ti»i'ho a «lizei -l.ne qne o.ipparelho pr««diulu bons resultmloj para i prisíio «le ven*
tre «ta dnenta."Sem mula. subscrevo-me com estima a ap eçu. De V S. A«ng. Crdo. e *ird<>»

.Pedro JosO de sonza—Resldenctn: Fti/o d, «Iolliu Metiio-liibetrào 1'roto-S. PitUlo.a

'.-'- tSffl

''¦*!*

v-:':™'i. ¦
-• m. w- ¦*•* _t_\\ ,'v .

_______\\\_____1_\__. 
^****-t-\*__es__»

__WÊ ________ 
^tP^

t*_W_\ ^_\ \^^

ã_*fmffnmC, _\_\tj3ta • i. J^

*a_\ Via :\__1\__\

Il»ezta.lQ x*co, e -voa que:
" A prlsSo de venfe * em st titnn doença e a ramv» d»lm"itri«Ta do sanírtie. A ptleln de

Yentre pr .vnitn * Ai. .nigem n .«titrns jna»lesiins a pr.si.ti <lo ventre nc.>r<)i» uVnlcstia»íunti an
achatn ud.arioecldii!».., A prià&ti de veiiu-n /• sem ro .o- ilipiiíihuTl.i il.t sVtiniloitias ucs gr-ilt" ¦
vets. A prisNii «ie^ventreUoniii.mui- dilllcil « cura A- om- s uolasii.is! A i.-lsü.i de ve ira
liidici» qne o flar»dõ é tar«i;»'e fmeo. A prisão de »eutr.- de»tr.ie n smide, n torça ti n beltoZHà

Ue iine necessitaes 6 a voss;» cU'ii, e .4 isi • jn*tamoiit«i u qtií.vo» .cfereci* o dr. saiiden»
EsUiiiar,poia o seu.syi-teiiiu, u que vts será uiiiilisr- mn íarll. vist,que toii a as iiilonunçnea•aba grátis.

Si n o vo« fòr possível vir píismlmunte, munilao o vosso nome.e residência e pela vol-
ta du correio recebereis GHATIIITAMKNTF. as suns obras.

.„ "VIGOR ESflUOE NA NATUREZA"
Dr. Ta SAN DEN - Rio. de Janeiro - Largo da Carioca 15,

Consultas graiis dus 9 da manha ás 6 da tarde !¦ ANDAR

M

UM VIDRO SOTií
DA MAUAVI^l^OSA\. ""¦

IN JE CÇÃO S E C C A TIV A¦Mi \Wmmumàos.Saasétais a.I Ki' uruiuiulltvel e rápida da Gonorrhéa »giditam48 horas s«tu tfuuurrhoachrouicaain
. Mis.dlsa —VtdruMOOü s.a,..

Deposito ! Ariiujn A ¦almn — Rua do S.. Cedro, 83; Freire Sálmurãea «% C. Rua—
dn li«,sp,«„. M; Cnan Hn-er—Kua Seie de seteiulirt». 61

ra| Sm

BO^ALINA Cura radioal ó-xt*. f* ridas.uJoeras e
****"*'"* n. 127.f»'l;''ÍWtn.Pt|'» rl«f

Mrarta CHRISTBFIf
Fabrica só uma Qualldado,'

A Melhor
. Pára obtel-a exigir esta Mar«S

o tambem o nome PWfTBRB em cada objeoto.
bldaxo tt-k-sX. tto. aaa de envidar. SUO DB /AXfJEtBa

CLIMIA Lb ktLtòllAS
Or. Moura Brasil Tae-Or ntoirifksil Filia

... ¦.•.-.•iKi.y-v: ¦;.-,-
Conaullaa todoa o«i.<ltea«la aeinana no Itmigm da Cariooa

n ft, de 1 áa 4 Uora*. Tolo|»houe 3.JI'.

Rua Guanabara, 48 *,i-' 
"a

1.^4

Manoel, 23

CASA MAXWELL
Ma do ouvidor, \6\tT

Os propriPtario*-deste anliiyi) e «creditado c*tab!*l»»cimento, tfiitdò d<»faicr maito brove aua mtidiinçn parti a rtta Gonçalvoa Díüh n.40.pnrúcipii'in
nos sftmbons amigos t» fnftiifírs quode>i<teaji. tôin á _xítt dis»pnsiçáo, puraliquiilur tt todo preço,'ghthdé qüahlidHdo.dfr SAIJJíiS dos nfumados
ctiçados «Miiiwell-> «Vaaua,a de Sào Paiila. do^un sâons uiiintisdc-
pnsitorins nesta tíapital, e, para isao.ioliçiliini apresèuçudè lodng c muiloespecialmente do respeitável publico «m geral, antecipando os seus maiures
agradecimentos'pela prutecçao quo lhes Tor dispensada.

k IN a

I

IlWVflííí41 irjii I LII

A6UA MINERAL NATURAL Úê

__Wt-_____\\\\-\^_w_t___t_\\\\\\_\__*t________^_\ M i

Mananciaesdo ESTADO FRANCEZ

VIGHY CELESTINS
tmnrnAt I AflaceSes dos Bins e db Bexiga0 Íl2_%mímt { Gota - Pedra aa Bexiga - Arihritis

VICHYÊRAMD&fiRIUisr Ae,X*k_t_%
asparefee liütrio

iTwoflftwa.íif^tító/it/jiíe titt-narÉtm • mnmtot

l
*rtm»*tnt.m*etttm

0 FLOML
Ouent nio deseja possuir tan lindo cabellr

ihunafaote, eedoeo e mantido oa tua primitive
eòtl

Todo», certamente. Poia bem, com a t»i
Ia maravilhosa loção "FLORAL", dtacobertt«ndisetta, texchosvanKiNe vegetal e superic.
ia tuas «rnibiTs, infallivelniãite conseguirei!
un Indo cabello.

Bsta.teUa lo«>o i de acçío eegara em toda*
a moleabaa de ceore cabeltudo; impede c

enifcaaKiuecinieiito do cabello, a caspa e a tis;
iL-tMa e até m creosKiaa de toira edade a patem usar c«n vantagem. E* de nma brllèr!
acomiau^vel pela tea cor e fido een ' per
«ante siuve e delicado, de modo a ttr prèfeteoria no uao do toucador.

IISA-SB EiM FRICÇÕES
A' venda ««a ruas: Theatro o. 9, Rodrifti»

Síl\-o n. *6 «e avenkia Ria Branco 148, trace»»
ie S. Vranciaoo n. 16.

Grátis}.. Dí-se a quem ppdir o Rf«tir\
HHüCiroilti Forlllttn, pilhll-,

;Caçaii illustrailii conlendu boà!"*
e variada leitura é trataixlo

praticamente de Selcnfliix Occnllas. E' um mantihl 'pftttino...
iinlicmido os meios (tara conhecer e praticar o HyptutllMiin, •'
•ItigueliNiiio, a < liirivMtMiriti, a AillviuIitvçtWe outras st-ieuj,,
cias exotericas e esotéricas; ceremoni.is mit|íi«us, processos para.
vencer no amor, c.inqtrisWr sympiithias e ptulfres, fitseinnr; como,
ganharão jojro e curar enfermidades peltr fluido magnético Rser^va-
bem claramente o seu nome e residência:. estaçAo 01 cidade e Esti-,
do, pedindo um destes preciosos livrintios, no Sr. \t*lsat«at«*l s lin'i.1:
Caixa Piistal.004* Rio, (Hua do Lavradio, t??. casa). (Envie 500 r-t-i*.
em sellos sc quizer o livro registrado e secreto). Peça hoje mesmo. ¦-

.NJ ESPÍRITO a»
I Major J. Bruzzi.

I Atiesto, que dapata de pôr am pra*' tica diversos iiiedlcnmentos alkn de
f combntpr«(iOKORKt!KAS»,<ieoni<elhndo

por um amiga. phanaaneutJroito Muqnjr'
Kfli-i ü seu afiiiiAil- produeto Mídias '
d Bania', consagalodo «om tun só vi-»,
dr ,»ii cura radicai. Podeis bzer uso
desc, em beneflc o ds inoniAide.' Cuiiip«s, 1 ¦ He março tte W12 — Aata-'¦ nio Bina Aaanrlai.

. A' vendaem todaa as pbarmaciss e' drogarias. — Repoalurios Bmaal AC.
Rua du Htispicin 144.

LICOR DE HOPKINSON
OUVIA RAWtULkmteÊITE 0

RI1EIMATiSUO e GOT1A
Vende«*ie etn todu- drAsnrlam B

CLUBS COM 6 SORTEIOS 6
-DA- '

COOPERATIVA B8PBUANÇA
Carta pavlrate n. S» sOBTEIOS OlaaiOt

JÓIAS, RIÜ.0G10S, GHAMOPHOlfKS K niSOrt.S-Ouardtchuvaa. bengalas. « 
','v' "

teinor de roíipns. oiiapAna panamás, capas 4»
de borracha, pe o linal dezena da Lotaria da Capi ai .

Accclttiiii>!->e iigentos. feçtiin p« napcctoa 0 outaloyoa

RICARDO AUGUSTO BIATO-RUA DOB ANBÍUDAS N. 79
Ttttfghnna B.03B M'„«;

RIO DU JANBIRO

--rn

í
Seni

bella ft
Marca raautrada) íflllíl "

, Pnra ser muitu baila * predio ter a pelle
mimosa, avellinKua a íkuhlada' m rui ct
dun» ou morena, traiaiu com n murtiv-
llixso Hi-gredo da Britei» o prcparidn
mais mitigo a pieierid.» para es-»e Om
pelos seiiliorus e senhurltaa do mat* npu-
r.nio lr ta liam» da u«-«tii cul a Roriednde.
Altt-nda farta: Kagrrtla dnBrüian. -

A »efiüor;t i>u -enr».ltti que usar uma
vez o ii t-gr -dn «Ia Bell. aa paru u cnnser-
«rnyAo « ioim-sen t.ento do aua inimoia
ctitlit minei mais-se prtiicoupará com ou-
tr» artigu p»ra ess- Am.

o si*(ft-«e ..a Brllean encontra-se anr
tedas »i» «IrognIiB e p.-rfu atiaa serias
«7tie só vendem no froj;ii.'Z nqttillo que ello
*ealm»nte quor cmpiar.

tmiC-^AG^NTFS
Araiijo Freitas & C.

38 -UUA DOS OURIVES - 88
Bl« da Janrlra

jPBff^^^^W<HH^^B|^^0 fly »^B mBPiP B^yW y^B m

60NGRRHEA
Cara radical em sole dias por mais antigas oii rebeldes que sejam coa

INJECQAO E A8 OAP3ULA8 0ITRINA8
» DBivi

Gaurrbo da bexiga,, oystltto, blenorrbaglus agudas, eurtut»'ss radleakneute *****
bnao do ¦¦?-.- .' : TT-'. ;.-.;¦.,

Licor de Alcatrâlo Composto
- «' Wi

A.' venda em todns »s boas ph irwaciaa e drog.iriaa eao deposito fora), pbarmasWNossa Kenliurs AtiEilliidnrn.
]P<e;odainjeccA», (raacn.   ttS"0 Ouzla !«f*'Prevn dus c.ipsul:.sCitrlnns, franeo...... .....,....,/;....;.,. Max) a 
Prc(ii do Licor de AlciitrA» oitiponto, frnsei.  6W0O 

'*¦

tCIIDAOO COB A» IBITAÇÕKS GBORSKIBÀS)

213-RUA DA ALFÂNDEGA-213
Esquina tia Avenida Pomoi

RiPATEá-FMILlPPfi & a
Cititlljor rèlõyio do mundo

O ptir.tctçõtt
tintaria** st/n auçmtiit»

os orteo
I tiirc* apontes no ilrasil inteira

bVAliUt.0 * LABjittlAu

riLOjoaiRo*
íi it;iA ua uin r anua ?t

JULHO
Tomem nota o nOo «e •aiQLX&eçmxa m
ALFAIATARIA SANTOS DÜMONT

192, Run *f de Setembro, 192
Orando reducção no«prtçon devido u tcrmináçüo do balanço

Os melhore» Robrettidtift -a 2880OÜ «ilo oh noHttoa
gsa ÍBBBW—r?17M mm

'imm
¦¦tWÊÊ¦.{_yM*3i&
¦áíásíSm

irT^íT^t-r*::-%!i\____-m

m
CINEMA THEATRO CHANTECLER

53 - Rua Visconde do Min Rronco — ******
Companhia de operetas, maglcus e rcvtsj;

HOJE -
ill t rrt t i.i»I.i .,.- M •ini«.'Veijr

RMr»Ri*-mx_ Jtl 1-ilQ PRAGANA «lc Ot,
t»r ds orclicitra, maestro Coita Junior<i

AlaKXANDKE \Ki Ia a rn»»oi» o a %.,é*tm êm rabrlln. M-lke
vlsnretrejnvnno.cr. R'o'uti!L<> tônico qtte nio
letidn nliia .1 de pr.tta, to*' c«tti qtie oa «tbiiioi
hranens voltam A cdr ptiiAtiva i» nSo quein>a a
l*lle. A JU Vfcvn BE vam Wi ecidoos itielhoi ealouvttrea «ta-* pessoas enld-idos-ta na cou-erva,;*, ido cnbell». Oaramle oonsum.» -e o

jjtande numero de ««testado* qne ptiasuimna o <s -mtmain a recüamendar a J|iVB«-TliUK como o inei.i»r uua toiiious i»aradeaanvaUo> •> craaclnia*»v.«ti» cabello, torna»d--o abundante a macio. A caapad uma daa maiores cansas dacatvire : a ai;vB«TU>
BK astlmiie^i eiaquatro dhs. l-rev^o iMft». A' renda aaiiadaaás boai- perliitnaiwaa
Ã.r*i,!í*ri*3* "'*n,l> *_.***• s> l,AUI.t>--»«i»«wl ACatnp. Appravaea neladireeinria de Saude
Publica e premiada rem leedMba *t* uora n» Ga.. .ale*», do tlM. • unlado eom as iml
{itOes. P«yan» Jnwniade *laaan«Kn. |»aia a cuUs itaam TALQlil.N \

3a I-

Quarte-feira, IO de julho de 1912
****** T H'«!i'l) horna

representações da operrw. em 3 actos, dn N. Wüln-re Cnimbatim; mtulca dt Uo Palt; trsdctids do Italiano
l»mda por Osortti Duque Kstrada :e n d

ií ¦¦

•tt

W Uroformina UR niPFOül cara aa moléstias d« Ba*
sice. «tm. t*t*f***»tn a«eeia.a, Ia»
a-raetennla mn*L t farttn. pjreltteit

. . _ . __ r *^t***t*i***t praitOaa^hrtoa. uratbitus
cbr nicas, caiarrh.t dabexUta. Pravanüvo da oremla a das laaocêr» itite>Ü«.'»eit.

UH« iGAhlA OIKKUN1 - Kua t * «ItT-Warv» ta. i7
a nas boas pharau -ciaa a drogarias nesta afetada a dCeCsúdos.

EiiradeHe-t: d»>trtt Crus tt. UT*
fJ4MJtm»RA

Kaaproaa Cnatrtk Pnteilra A Mlaa.—Ctreme Mnt.ual F. da Silva —« omita»
n bu Uramatloj dirigida pel* act»Parei
aa .UtVna.

HOJE i • Quarta-feira . HOJfe!
I r^ifaaaataaae dn twMttne drama ata

I m:os. da l»'Knnery. tr>ducv»o de
. Uul«>«nar Iwt»«A»

II MARTYR¦*t .
Tema parta jtmut»___

| A*a t* 11» t A*ai «• M91 A»~ IB ta t
•___*** * «Baia ae artaaaaaa Cbatte Pe.

jH ram e ativa,

Ae tttmiaar * i
ailrae«áii»area.

THBitRrt S. PFT>PO
*

A PRI DOS DOLURS
Mi

Misi \li. e. isviE»Ia M\THKUn Mt-s Onysi*. C -tn-nita Ksi-lidnr; C0«,iie»n» Giga, Dia,.. rntH*
rn; Mi-a ThoinpeAn. Matla »«mos:_John C<»wd«r. Martins Veigx; Pred Wertwi^, Luís faacboãt«¦'•ll»lii©iaBf!€»0 r.,; mi.» iiioitijv.rtti. .\ibm.».>..!»ios: wm i.; .wr.,-r. Marun» \>tp.»; rted Werbtir».', ....... ¦ -.....—_

Ilans. M. S-Hrr, Ui.'k. Mun-lonça»; Tom, L llaato-; Visconde, H«rbo».r,Jsutes (mordomo), Jeronymo; Ci»auiíeur, II. P«»aa».s,
tiatetyliigraplias. co^s-e;.'*, .vronrn»*, cnr.»d"-*. convidnd.»,etc.

• Mise-en-»o#i»e • da vt«r ini Veiita. ~- >c«»n^rt.>s novos sondo toi- acto, do J. des Santos; o f ssto, da A. Uz.iry «,o|>
acta eeK»».lt« Mlva: montadoa por Antônio Novel n ».. .

Gttnrda-ttmp • inielr«mente novi».r-.,iireccta>nado pelo «eoatoumler*, 1. C/»ne Real. Movais da caaa C. Oulmariea AC,
!nata!la{èo elerulca d- elenrlriau A. |t« »ta — 'Oballrtras A* V. Kiorino — SAttme.,,1 d» I. Csta,

A empreaa. nbo poupando a»ft»r«-iM pari rorresp»»nder 4 prelitren»-!» do ptjíilico. pel» im ras.-i de dtraraõai,ehaima a eUeoclB
para a montage>n luxiio.ta t.a t.btareta— rrtnet tm aaa Ballnan.

PUltÇOS ~ Lognre» distineto» tt; , -«ares nu ...n«-.vi.»«. ib&on 1- ri.,?,**., tj 2 cá. -*, ro» rei. — Todoa oa diaa, das 10 d* roa&hb aab
daaate, vendam'Oa bllbeies no theatro. — ***__ x* »er*ti, «nc-»-»»-»t>n i„. pj _A_p ».ns.

AMANHl _a t't*tt**** ts.'**.* t>*_*m 4IOIXAK9

ESPBCTAOII.»'» l'UK
« 9.

JL'a *t *3tm
A repraaaatacbo da rsvMa am li

Rua Vlai-oade «»«Itam.a *}*%-* - PTepeteelaaa 4e E. VfCTORtKÕ
a«ANOI COMPANHIA DRAMÁTICA

Oet-mxL.o Machado «» N««jtaretlb
geacla aa lasatra Aatwala Laa*

• JC Am****» Mn 10 4aJalfc» *t 1913 - HOJE
Qntndicso eipedicqlo 4e Mlnr Eduardo Pereira

Offereciiio a 8* MarltlaM de BcaeSceaeta
l'aa aalea repèetaataíbo ** draau aa • qaadtea

Avrnida Gntiwt
Fr»,irt»n».!3n VI wm m RimwâE»a

***r+krmm*m**t*_* *»«t.r.tida i*. -,Hl .. ... **-^|.-i,«| il-MltUt! ir. lt Vtai n r t|ytfn4aa >'U
actor UraodAo (o popaL»rianiae} — ItagaMe <a tr-brstrt

1'auUoe do Sacramento

HOJE! Quarta-feira, 10 de julho de 1912 HOJE !
MírMAonrii vioroMA/aw

__X^*9tm\mx^^ «**^* *#»
«ÍLV4. LArAVETT»

TUDO PRESO!...
Oraada a*ae-ea-*e«an «toautor Brandia I...

»m ________* ,° ******* *" r**>******* ? deae-a»aaa*4n ******* t****ttt Acgtute Campei¦• •rlftaalaaabaaa aaaoortaa 4a atnlea !•*.*¦*. *** m****** t-uitte t k*t*t_*. tm *_*, t se a ti tt
m_m* mt *\*1 *>_,<. ._**_** aastaaueBe CeeAMe «aata

tfl VI VIAM-kVRÉ OT ikW à_Wm\. lm* 
mitm repèe«ataí«\o d»j «trata* aa • qosdrss— SEMPRE A 0 MS DB HflWE-CHRISTB

TOBMI p8rt8<laA8 A CMnpuntlia _raM»MIA«gB»^liwB|p Üwbs, Wtardo t****rm Peaglara. Carmano Alves; •— _*_. x*rm__ fieraatMa Usinisigi«. HaÃaaK <L-**me**2*.t**m, NasareUt: Mere .Otrra»»; Atb«ru> Al-rtp*c«aa»de bavar* *m**4m "«¦•"M oor^a 4m c«raa 
eL>llMl,, Aaal—fcaa—— *¦*-- ^t*-*?**^**'^ *°*?*^->^^ti,^,.w'>, Mor*S2E_í*' **""'*' *:*"

aa dbsantae tt* * Cm******* «*»—*-.. m.-, — asMB ^ÍÍV*1 -*-ml.-l-[**1^aS*ir^'m y ************* O- facal-a Titlr* Juli»' D 0««tctrrMa auaa^ ma-t-Ut-Z tUrmtm *
dal ****** taa» t*e«.«. * | d*»e *m**p*mmmm |MIM IWq» MMMM mm «Mila^BM eeeyttVaa. D Oat»aèa Maawa. faaspbUta. D. A.atada aeaiee- Òoattdajto». revo. 

^^ *—*" ** '--M
**m* ****_t*_mmm mm ainiiieinia* maatraaiaa itrevMMass: •******-*__. y—«^. r --*--*- TBrrrsiisi YUH i ITu raane Tti 41b ••..iílB_B

»-nM sam ta*. li.uNlu U. WIMCA UNINBMIMA fc«Bn*BS e a^bueU» trW.OHii Mae^BOseM Aa WCT) TOIW ».*» «r^^teesBasa d, assar Bra^a. I Ce— aa l-l JV,££ ag £**3_\
*^*f}****m*c_mm*_mt «eaa Mam* mm*m 4* ectlaelnv. ATUJ0 CAPITAM -——-ti ¦ * .. - fm mn i ¦ n i _~"TT_Ti T^r^_,__j _*__mm_t__t__-* * 1Êm*mm**__t_t_____a*t*m mm-amA __________________ _. _. a____7__________7*_7ã**_*____*"-**'*** * *—*^____\_f*\U *** ******** t. mW*Wh-*^Ê***.. '¦ _%""  ¦¦ »aaBB^BaaBa«nnBontnnn«» ¦¦ . ~m-m—tk**^a^^^^krmabPHBt fbfb _\> PB^WWL**i*^i **mt*w*mmtk 9* **Wtm**m*m*. _ rJr__m__t >¦ ;..-,¦_§__]m^ ^m^^^^ ^j^^^ A» ^^^^^^^^ .^m ^m ^^m ^^ten **__¦¦<$, -» ^^^^^^^_ _______________ ____________%________t^ * y» '''-VHlfli ÉL tm» ^UIMaAMá \_í__Ê_______t Aà, I' __Ê___to& ¦H^mI m • "' '''«SfeSi

*' 0 t**' >>V. "" *í ¦**,» A - k^^^^T *m**9 m^a**mm*amW aammm\a*\a*xmmmmm*m*mmm*xa» jf> '"."¦,__ *^S|
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tHFBESA M. PIKTO i
PalaefcrTheatre

SOUTH AMEIUCAN TOUR

ffi g & ¦'*',•¦>"'
1 Projeecto ÁLCOOL FUNESTO

«BAKBB rUUIUMVS — AS MUtlU ftOVIBABBS BEntiiMnnmn »¦

S* Projecçao

8* Projccçlo
TRATESSDBAS BE CÜPIBO

O PRISIONEIRO DE CROMWELL

- 89m & ¦ HOJE
^gjma .ocial. film Palbéjé-ProJ^^ A ImpOSSÍVOl VOXltUra SstSSfcS S

Grandiosa e interessante co-| mental dr-ttna da fa-
media de GAUMONT. brica Gaumont.

r.SSSáí,^ÜS!eláS*-,^,ee^0 VEHTOS J0G6S0S DO DESUNO mmtSS* com*
TÂNIA FILM. VITAGRAPH

O PATHE' JORNAL ULTIMO
8TUME&0

UM

•EXTA.FBIRA 3

A. Ir^atalidacie
SEKSAOrOHAES FILMS EM UM SO» PROORÃMMA
Grande drama social com 1.000 metros, em 2 partese 80 quadros, film da fabrica

TBAHICAO
¦rwaeleaal a emaeloaaMe drama pasaida aa F\l\ WEST eatre eiptsrad+rea de eara, fllne ém fakriea
SAUBO.tT eoae 800 nsetro*. ea C partes « SS qaadrtis.

Orand* drama da vida real, com 1O0O metros, cm » partes,e 7O quadros, fllm da
fabricaItaliana CIXES

Hoje-^^SSii^-Hoje
>•¦ • S|4 am pasta

GRANDIOSO ESPIXTAatO VARIADO
Bentrée af Un reflurd coiuical Song and

Dance 1 eara .
Black and Wtaito

B-tr»iidoso iraceaosaia
ÜKESRÒEIOKH ALPi >NSO

L'E»(aiit «atée du P.-lac*
- Sada Yacco

Bailarina ert aouveaut
Êxito a suecesso erracente de todos oa

artistas da eicelieute Troupe.

Mesta semana
Grande novidade

EL BET BB LOS -HACA0D8
Enconir ido nas selvas d« .-»frle* pnr MT,

Rouseveldt na sua celebra axpailKM
aquelle continente!

Preços o vendas de bilhetes do aosttime

THEATRO RECREIO
Grande Companhia TAVEIRA ' Touniée PALMYRA BASTOS

HOJE O • ÊXITO ABSOLUTO I # • HOJE
3- representeçlo ila opra-r... iea allein&.em 3 nct.<H, de Vlrtar Leaa, traiiucç&o

. de Aeaaat* Aataaea, musica de Frai.a Lehar

THEATRO APOLLO - TOOBHfiS UNGELi PINTO"COMPANHIA 
DRAMÁTICA PORTDOU ZA de que fia

n*rte • wet^yei nrl^el»» aoiids

ANGELA PINTO ***
THEATRO MUNICIPAL

O Rll DAI! INTUIU
O papel da murj constituiu um giuwie iriumpho nrtkaitco p-«rau n..tavei

artista ' ALBYka BASTOS, constatado pela opinião do toda a iilustrs
imprensa portuguesa e tlumlnetise.

10MA PARTE TODA A COMPANHIA
Deslumbrantes scenariosI Luxuoso guarda-roupa 1 Mar-vllboso effclto

de In» electrica I
Ksta poçi» é cu.ii|iii*t:imoiite nova para o lil o

de Janeiro e a Instrumentação é original do pro*
prio auetur.

Diroc.i>.3o musical do maestro LUIZ FILGUBIRAS.
Primorosa mlse-en-scíme da AF. TAVEIRA.

A's 8 1|2 em ponto. Os billistes uchittn-se & venda n» bilheteria do iheutro d.is to
Iiorns iiu maiitiâ em d-jinte. Nfto se ucceitam encommendas pelo telepbone. Amanha,
O HEI Dt S MONTANHAS.

Domlugo, matinée á 1 3i* - O REI 1>A9 MONTANHAS.

oqww».

Tend.. comii.iiad'. ii retirar-se iihiIih» pnssons, por Inita de
ca .trotes pára a ultima mutinée, u rSIBKiiU>B será represen-
tadu mais uma vez èm matinée, depois de amanha, quinta-feira,—(Ultima vez em maiinéo.)

BOJE 2' REPRESENTAÇÃO HOJE
Do celebre vamiovill ¦ etn 3 netos

THEOOOEO & C.
A I* ,ici i/. Aatfeia rlnte. desc- puniiii o piip.il .le A-iriuia, em ijue leu uma ü S

suas mnis brilhantes cren õhs. Tom.» iiarte t,.d.i a eompanliia.
Bilhetes a venda na b lheterlu-1' a «s e I o .s do co lume. ENTRADA ISOoo.
AMNH , quinui-feiiM, s 2 h«ras (ullim<i eprosenta^to em matinée) PB1BEU0SE

a as 9 horas da noite 1H 0B'»BO A v.~
Brevemonte O BOTKQdlfl Oa fkliübebt» (Le Petlt Café).

Empreza Theatral Brasileira 4?^ #& Direcção • Luiz Alonso
Grande Companhia de Opera Italiana dei Theatra Casataaal ém Baata— Director d* orchestra Cav Gine Msrtniusi

DEBUT - Sexta-feira, 12 de julho -DEE
X» róolta de Rsclgnatix^a

Coma notável opera cm quatro actos, do maestro O. VKRDI

AID A.
Banda em scena —

Preços pòre
Prataganlata. Elea» Bakawslca

Porpo da baile. - Orchestra de 70 prorossores - W Coristis -16 Bailarinnn dei Theatro Cnnstanzl de Roma
onontoAiiln Camarotes de 2- ordem, 50»; Balcões A, B, C. 18$; Outras üias, i4J; Galerias de f fila, Cf |
SpeCtaCUlO - outras nia8.-5fOO^__ '

SABBADO. 13 — BCcita extraardlnarla — Cm a pri i.oira representação ds opera em 4 actos ;
Manon Lescaut — Do maestro Puccmi

Preces dos rapeclitealos eatraerdlnarlaa — Frisas. 1!W ; Camarões de 1* urdem, 120$; Ditos de 2' urdem, SOf ; Peltrona^
Í5J; Balcões, A, B.C, 18$; Ouuasllluí, M|; Galeria*, i* nin, 6$; Outras IHns,5$aM. ¦

Bllhe ea«lasde jd * venda pna estes espactaculos no ediOcio do •lurnal do Brasila.
DOMINGO, 14 - Eatraardlaarla Bntlníe — MEKlSTOFlíLK de \ Uoito - Protagonistas Cervl Caroly. B. Rakowsks I á,

tencr Polverusi. '.---¦ .
SEGUNDA-FEIRA, 15 — Segaada réalta ca abano — DEBUT do «..sina nturctilò a do notável barytono R. Stracdkrt.

^4

" 
¦»

' _.'

•.»:"1

m

EMPRESA PASCHOAL SECRETO
. Bspeota ulos por sessOes a preços de oinemt

HOJE - ¦ Quarta-feira, IO de Julho de 1392 - - HOJE
HO CINEMA Tiam S. JQS&'—_____—._-

Companhia nacional doqtw fsx parlo a dlstiactaaetrlz brasileira
É> CI.NIUA POLOMO

Direcção scenica do netor Domingos Braga
Maneiro direonr diuiirchectra JOSÉ' NUNES

A mais completa victoria do theatro popular!
A's 7. ás 8il|4eás 10 l|2da noite

St', 03- e 01* irpiesüiiUviles da hilariante burleta em tres actos

FORROBODÓ'
Rir I Rirl df> princlniono flm

Grandioso succcbso do Ali todo Silva no Guarda
Noctiirnn du Zona.

Amnnlift e todas as noites

83 PAVILHtO lUTIRÜlClO.lAL
Companhia popular du tho iti o d i rua dos Condes da Lisboa

BXIXO ABSOlJüTO!
\'m 8 e ds O horas da noite

Ultimai* representações
Pelas 233* e 231* vezes, a engriiçadissima revisia

JA'TE PINTEI!
Com ô celebre quadro

O CTLaTTB IDOS CLUBS
Os Demooratloos, oa Fenianos • os Te-

nsntos em sesna.
O MAIOR SUCCESS0 DA TEMPORADA

Duas horas do mal» fr*nc.> bom humor

A seguir a revista PKRUEU A V Ll.Al..
Verdadeira fabrica de gargalhadas

AVISOt Contlnt'ia aberta das 5 horns da tarde a meia-noite a exposii;*o de flguràs ds cera e das tres sereias authen ticos
* prnfo 'Itr.ineiites n ít. . ' ''

THEATRO MUNICIPAL
BMPURSA FAU8TIN0 DA ROSA

1IU1U MilSIl WIIIÜE

HOJE
10 de julho, quarta-feira, ás 9 horas

IO» reolta de asnl^natura

I
DE

MR. LUCIEN GUITRY

LA GRIFFE
Peça eni 4 »o»n« »»» M". Honrv ücrnstcln

PtlliÇOM DO costumes
Dlthctes tt veiitlu »«» cillllclu u<> 'jumul dollrnsll"

Empresa PA8CHO \h, 81ÍOKETO
* *•- ¦ Tea»- ü.:<*jf^tm

HOJE- 9de julho -HOJE
A'8 8 l|8

. 5 Importantes estréas •
REVEL THE BáRTIMS

dM F°,leefía?6SS"e8 Açwbrtns cnflcos
Trio Ayrtbn^ I ? I

fora Belflore
Cantora napolitana

Depois de amaithíl
l'in>> de

Emmm de Abreu m
Latira Duval

Caatara* tm tatacsaa

Hargneríte I/eroy
Cnilora (k dicffto

Brevemente
DEBUT DB

Tina Tèa
Natatrel arllata iMSkdlal

II I B
HiiE - 10 DB JlILiO -HOJE

m

NAVE"
' 1 IVagedla da 6ahrlel O Aaaoa- I

m ei*, .-eittriiit, tS «Mlrm I
3 • «18 p raanageaa ea* aeeai» ¦

i «0;

BOMBEIROS DE NEW-YORK
XD

LA RONDA PASSA!...

CINEMA PARIS
50, Praám Tiradentes, BO Telepbone 131, central

Empresa outo Pereira & G.

HOJE- Grandioso e attrnhente
prog:ratiiiiia ssoiro

Ko qaal se destaca o grandloao fllm
- K0JEJ

Í_^A. -J^iS A.'\T-a34
Tragédia. — Sublime trabalho Serie dc Ouro da fabrica Atobrosio de Tori*

uo. Uni 2 actos 75 quadros e 618 personagens, eni .scena com 1.000 metros
de extenç&o. Gabriel D'Annurzio, innotitestavclmente uma das maioreC

cerebnções da raoa latina o, como dramaturgo, a primeira estrella quo
fulge entiva conslcllação dcslumbradura que golpeia de luz a infinita ctipl»

argenteiado Pantheon de Arto Italiana, é a personalidade univer-
salmenle festejada'

Os Bombeiros de New-York BSSSWKAíff pSWfl
dessa caprichosa corporação. :j

PASSA A RONDA -«.». •" B0* dt *"** nXn é
SALVA DOS INDIANOS r *«*--•«~ -

Naccesso *?
Semp^r «ávl4adea a* Parla

RaMlsk
Rnccesso *f

Alagara-ae a vaa4aatyie B'aa)

CIRCOS BIPINEL,L,I
m*.

Companhia Bqucatre Nacional da » apitai federal
- ;T iKiUtKVABü S. CHRlSTOVlO

Director e Proprietário:'A-PPONBO tPlMBLU
HOJE ## QÜARTAFHRA, IODE JULHO ## HOJHI

ICxtraordlnailo cspectacalo da moda II
A••PlUOSB. CONTIBl •»!!

GRANDIOSA E8TFtxs.A DOS

Les 5 WTTERCETS
EXCELLENTE9 ACROBATAS MUSIOABS

ÜNIC JiüCCKSSOlI

^ ROYAL WYUNBY $ *j
- Bztraomlinarln. saalabarlsta aobre cyola 11

Ap» r>val n • seaera 11

900 YANK. HOI2 # 0 #
Ulaali alata Japane* ae* aèaa trahalkaa do BâBIC* OBIKBTAt.1

k.iT\ vnvi \DK1 ••-,¦¦•

OARDONA Hl TiriLIt
Aa«l ¦ i'¦< »aa»wt»la'.a a par«..|*t ¦»

Terminara a 2* .nnria do proviomiiacom . eiiresi.nn.cAo du eut.Miioiiunta mela'
dramaCUI.fA BR BARI.... deBaa|*mla é» Silveira. Amanbft,granda fttttcfto.

AVISO-Todas ns semanas novns estréss.

CINEMAPATHE'
ZZCOMPANHIA GINEIM

CINEMA
AVENIDA

CINEMA
wnrnw^

ODEON
ATOORAPHICA

Tres f>roigrt\mmn.n novo«<' por aemann
SILEIRA

^«•«runeJíMa, quartas m mextaw»feir«.w

íw.mHhfciL E bOlHtE CHIC
Saldo tle espera, orehestre françaine

MMMMMMBMBM COIljUntO 8rlÍStÍC0 MMaMM

HOJE — Soberbo programma novo ¦- HOJE
lonstituidn por filas im* afitmadns fakriea.s

PATHE* FRCRE3, GAUMONT, VITAGRAPH E PA8QUALI

O PATHE JORNAL
Admirável onjuntn da tnrarm«çSe* mundltts

O ensraçado film

polydoro pae adopfivo
A hllurlante comedia

«>^ FELIZES VENTOS DO DESTINO
o ln*ti-uctlvo flim «'Serie Arte e Matura"

A CACA DO "APOSSUM"
O delicioso e admirável drama

VENTURA IMPOSSÍVEL
OU OLHOS HORTOS

Ctito pnr ««trrmuan.anlqtttliindo tmla* ••• sonhos de ventura
«**e a r»tr*»nio»o filliil í I

tlmao^nnçti, venço wltiaienito umu t««t« u«i* que (irocnrrra rt»o-
t»tti*»llio o curiaaho «.* m «le.ilcMÇ&o do ente mais querido

3EXTA FEIRA - M4IS UM «UOOtMO
- Grande ieeUagem

«UMl*TIKH<> 11AJL.\D<>

HOJE l\A %.A ¦ I."il0'l£ fci HOilt :K
Prlmoroü» conoerlo por usn orohes.

trn de eae-lla>do^ pj*.il'eis»<>re»
artístico programma novo

. HOJE

ÁLCOOL FUNESTO
Aaaonihroso fllm de grande nistragom e siicocsüo gfn»rantlio, estudo soolal de omitoltranto rerdade 'e oom mo-

Ti>do«*a utirMC<>Ao.
Admirável trabalho artístico na l.nteadn fHHrlca

Pathé Fréres - Parla

MATCM DE BOX
CARPENTIER - LEWIS
^urproltendenie film apnrtlvo, tlrad» do nxtu* ai, com unia

aa«Mlenein «to UO.OOO |ir»t<oaa, O multo Joven e d «eiobro
BOX»ÜU ft-iinces < tKHRNTiRu vence »*m "JO HO UNI)**, o
ni*u lointl.lavei competidor I_.l-.WIt3. campeAu aaneifcsuo dos pe-
sos médios.

F*Athâ FrèrcgaPíiris
MOCXDABE BO 910 PAKGftACtO

t-.lndinsl._Ma cuwodia dv consumes, pelon ui-tlxt^s da notável
,Ubrlc" GauaiBnt.Paria

NÁPOLES E SEUS ASBCBOBES
IntrrosMi.ttf film natural o docunieutnrlo d» arraigo fabrica

Cine* - Roma
OS BOIS SOBBJETXTBOS

Dlvertldlaslma eccnn cunuen. da couoeli nada fabrica
 Milono.pilni!»

SEXTA-l^KIfíA

Orkadlnao draann do amor, cm 3 partes • 900 metros.* Cincas • Roma

MAGISTRAL PROGRAMMA NOYG
4 fllms •etcrcIotisdoN qneoíTereccmo maorinteresseIii db CRQMWEL

Importante opisodio histórico, dc grandiosa misoon-sceoR, com vestimenta
a caracter da accòrdo com a epoça, do Brilannia-fllm, edição do afamado
Palhl1 FrCn».

Travessuras de Cupido
DeHcinsrt romance amoroso impeçavniinctile desempenhada pela disciplinada,

troupe da provecta fabrica Gaumont àe Paris. '

NO PAIZ ADOPTIYO
8<»n!l -n'nl'41 dnmn d" fahnranle alIrmÜA Uibin, d« h**m «¦naen^rado enredo

Gine-Jorndl-Bmil n. IÍV
Novo Iriumpho da Companhia Ciaem*l*>r?»phlí», qua c>nitrtsnt# exhíbir nn

pub(ic/i n» ^r¦«nlcctmcolos da vespa*... FESTAS DA INOEPBXDBNCIA
AKGEVFINA.

HESÜMO—Esperienr.ia »le machina da torpedeira «Tupr»; Pive-o-elrtck-t/»a
no Pal«e!0 Mooroe; O anniTcrwiro da Indepeodeod < Platina; íío P»Udrt Mifirtw;
A clirgada dc s. es. o gvnernl llnca; Asteatneotri .l,»s naviihV» nt*eotitio brrt_•
kiro; A» alumtws das escolas sa;i>l«in o general fio**; rorç* de c.i»»ilifri e in*
fanteria em continência a s. ci.; Aspecto ds Avtotda B**ir» Mnp. No Catlete;
ApreyttlagüA dj>s t*wd»nri»iM.. ríç„ He.

SKXTA-FEIIIA — O maior assombro d« cincniatofnjpbia TfftTffítt*TfnmW.

.**¦¦

. :. ... .....
' O''
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ur.;^» ar* wtmmm ét> ttàut *> tmtmt Gr,*»»
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Os leiais auiitios dí fluatros, wr iMeiíeiuIa ia poi^aa, tü |iHicaíos ia seiiltiBa napa
steàelã^WlWliiB


